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Carta do Brasil 


O Embaixador de Portugal 
visitou São Paulo 


Condecorando o interventor Macedo Soares 
-- Às declarações de Lord Templewood 
(Do correspondente de O Comercio do “Porto no Rio de Janeiro) 


Chefe da Redacção Hugo Moghu 


rónica Naval 


A reorganização da marinha 
mercante 


Acabam de anunciar os jornais 0) larga apresentação. Quantos mais 
assentamento das quilhas de dois| navios melhor, desde que os stma- 
paquetes para a marinha mercante | dores não reclamem ajudas do 


Portuguesa, num estaleiro de Ingia-| tado, E, neste caso, também q Estado S i 

terra. O acontecimento marca uma | não pode sujeitar as construções a| RIO DE JANEIRO, Julho (por viago Brasil. O mehor meio de propaganda jugosinvos 

fase da reconstrução da nos [rota | exigências mods te dasá e piaruçÕes a aérea) —— Esteve, resemtemento,” em | dese iisração, Mimou, rede Paeicure RR Na 

dentro da orgânica que a Junta Na-| todos os conceitos económicos, Na | visita à grande capital bandeirante, a | pira oo PortuBueses aqui residentes es | o Cia : : S É | TRIESTE, 11. — Aparecoram esta 
cional da Marinha Mercante resolveu | época de transição que vamos atra- | esse Estado de São Paulo sempre pro- fabias a Ro pRnIdaÇes parietaa dá à Bia Ra E x idos manhã mortos nos subúrbios desta 
i à ; lação s pas , ss ; 

impor às empresas armadoras e cor-| vessando, torna-se difícil construir | Bressivo e sempre animador das ener- | odgy Ruas pr caçada SA PR an om EN E E RS o cidade oito eslavos que tinham o 


respondendo às necessidades & aos | as novas unidades em prazos curtos, | gias latentes do povo que tão magni- | de povoamento” deve encontar “esses. corpo crivado de golpes, suspeltan- 
interesses do país. de maneira a não sofrer a tonelagem | ficos exemplos de trabalho tem dado | mento nas colónias de Angola ou Moçam- E É AR: é ea $ e Sã e do-se que se tenham envolvido à 

Os nossos barcos de comércio che-| total, à medida que os velhos navios | 20 Brasil neste século, o sr. dr. Teo- | Dique, onde vêm, se verificando grande Es Ro A : Es Ê E E pancada com italianos e que estes 
garam ao úitimo grau de decadén-| vão terminando os seus dias. Qual- | tónio Pereira, ilustre representante di- | cieos de gente branca ou, ainda, neste país y E em maior múmero os subjugaram e 


Cia. Alguns, já velhos e antieconó-| quer dificuldade de tonelagem, | plomático de Portugal no Brasil. E, | irmão, pois deixamos ao nosso emigrante Co. a 4 A E s PRC TAÇAS E E *: | massacraram. 
7 ó " o) colher o seu destino». : ra a Sado Ê ç Ontem, à tarde, m 7 
micos que, em condições normais, há | quando voltar a concor: mun- | como aconteceu a quando da sua che- | esco! ç a E Ee a , À tarde, numa das runs 
q orrência mun: Por ultimo, referiu-se o sr. embaixa- A da irieste CeaLivis" é Hal E CE 


muito teriam de abandonar o traba- | dial, pode causar perda de mercados | Eada ao Rio a ocupar o elevado e espi- | gor à debatida questão do «Estatuto do 
lho, continuaram sulcando os mares,l já habituados aos nossos navios. | nhoso cargo que lhe confiou o Governo, | Português» como um meio de estreitar meteram-se com a maior ferocidade, 


arrastando uma precária existência. | Além disso, os marinheiros que ga-| foi recebido pela colónia portuguesa e | ainda mais os laços de amizade entre Por- ' / 
- E Ú 5 a tugal e o Brasil, afirmando a esse res- Nestes dias de canícula, a Foz do Douro é uma gran cção Continu: .* págim: 
A necessidade de tonelagem e q ca-| nham a sua vida embarcados, so- | pelas autoridades de São Paulo, com | pato : «Os. portugueses aoui” rendentes práridetairãeç ( a na Ss página) 


restia dos fretes compensava, com 
lucros bastantes, todas estas unida- 


e 


frem o desemprego, quando as via- 
gens diminuem. Esta é a face do 


grandes demonstrações de apreço e ca- | estão como se em sua própria terra esti- +. : 
rinho, não tanto ialvez ao diplomata | vessem. Da mesma forma” os, brasileiros Calor insuportável 


A em Portugal não encontram restrições ao SRA as 
des cansadas e apodrecidas; os bar-| problema, porventura temporária, | mas, principalmente, ao homem de | irapalho. «om excepção das peotisções He Soldados britânicos 1 
cõs que, porventura, estavaim ainda | aus cansida e mandnca gre Porri | cid o de Imioigânis, do agentes | ESba som, excepção da protões s festas da Rainha Santa 


em boas condições de navegação au-| dados que requer uma organização | man» que se impôs pelo seu passado | crita pelas próprias organizações. Entre-| ATAGADOS COM GRANADA: T 7 

feriam lucros muito maiores, Mas,| muito perfeita. Mas seno dinido | e pelos seus serviços à causa do Portu- ratio pico Depene Ri ALEXANDRIA EINO GATO SM rinta e sete graus e 
todos estes lucros acumulados não | tudo se pode conciliar, desde que 0| Ea! rejuvenescido. O diplomata todos | a iniciativa para à isenção das poucos res- . 2. x 

Podiam representar mais do que o) Estado só se obrigue a proteger na- | lá admiravam através da fama de que | trições ainda existentes, para um e para) CAIRO, 11 — Pelo menos 10 sol- dois décimos q som- 
capital das empresas nos dias de paz. | vios que obedeçam às características | vinha precedido; o conhecimento do | QUlro povo, cabe exclusivamente ao Bra- | q,dos britânicos e polícia egípcia fica- 

Todo ou quase todo o material tem | próprias. A marinha mercante no-| homem de inteligência e larga cultura, ram feridos em vários ataques com gra- 

que ser substituído, quando se ini-| rueguesa faz a livre concorrência | é que sômente o contacto directo po- 

ciar uma vida nova e normal. com todas as outras nações, man-| deria dar. E foi essa a conquista que, 


or niadeaa s  D |  Gr M PO 2 DLO UNO PORTO, 
Entendeu a Junta Nacional da| tendo uma frota formidável; nós pos- | em pouco tempo, entre portugueses e 


sidência do interventor sr. Macedo | £ no Cairo. Um oficial subaltemo e vá- 

3 Soares, foi o embaixador de Portugal | rios marinheiros ficaram feridos em 
Marinha Mercante que a reconstru- | suimos melhores condições para al-| brasileiros p sr. dr. Pedro Teotónio Pe- | cocebido com todas as honras, fazendo | Alexandria quando duas granadas de 7 e 
são da frota devia ser feita de har-| cançarmos idênticos resultados, Se | reira conseguiu, sem grande esforço, | a entrega da gra-cruz da Ordem de | Mão foram atiradas para dentro de um | De dia para dia, o mercúrio tem su- 
monia com os interesses gerais do | aparecerem capitais portugueses que | graças às suas qualidades |! Santiago da Espada, proferindo as se- | transporte de marinha, Estes incidentes | bido sempre na escala de graduação 
Pais, distribuindo-se as carreiras e| queiram tentar as tarefas maritimas, Abordados pelos jornalistas, o em- | guintes palavras : coincidiram com um convite para a ce- | e, naturalmente, o calor tem sido, 
as tonelagens pelas diferentes com-| empregando muitos cidadãos portu- | baixador de Portugal declarou que o lebração da primeira intervenção mili- | tumbém, cada vez maior e mais in- 
panhias, evitando a concorrência en-| gueses, não nos parece justo e pa-| Governo do Estado de São Paulo lhe] «Nesta feliz oportunidade, dé-me 1t- | tar no Egipto. — UP. Ante-ontem, a tempera- 


tre portugueses e aproveitando me-| triótico que esses ens vão traba- | proporcionara uma oportunidade que sr. interventor, de cumprimentar ima à sombra registada no 
ue anda trab é Ver da peito ão trazer-lhe em nome do a) sy ose<— —  TObservatório da Serra do Pilar joi 


À imagem da Padroeira, 
foi recebida, ontem, 


em Coimbr: 


com apolcólicas manifestações 


Estamos sob uma vaga de calor 
que tudo parece queimar e asfixiar. 


lhor os fretes que existissem. A vida | lhar debaixo duma bandeira estran- | há muito desejava obte 

. - be a e () presidente da Republica esta alta conde- i y 
Es marinha mercante, de facto, deve | geira, Portugal, pais de largas e as| o que havia de grande e de vital na | coração, fo) proble: a da India ps pia Pentgradom Já COIMBRA, 11 — Voltaram, final- | xeira Lopes, artisticamente delineadas, 
obedecer a um objectivo nacional e | mais gloriosas tradições marítimas, | capital bandeirante, a cidade de tra- É, efectivamente, muito grata, para to- m RE Er po e na EIS do | mente, a revestir aquela grandiosidade | Bandeiras da cidade e de Portugal, as 


balho tão gabada pela gente portu- | dos nós, portugueses, a oportunidade de 


condecorar um homem como V. Ex. que LONDRES, 1] — Foi anunciado hoje | género venderam largamente, a boca 


ao Estado pertence favorecer-lhe as| pode ainda manter o seu prestígio que desde velha data lhe criaram fama | armas de Coimbra e de Aragão e gri= 
a: É 9 Ê 
Es ad CO pop aaa e a garganta ressequidas sentiam al- 


em todo o País, as tradicionais festas da | naldas, atravessando as ruas, comple- 


actividades, desde que elas venham | nos oceanos. Consoante a política EE 
concorrer para o tal bél ômis >; mem público ou como homem de letras, | aqui que ambas as Casas do Parlamento é Eva 
cennôrnico P pa 9, potencial bélico é) económica que se estabelecer, assim | “sobre o regime político de Portugal | mem Público ou como homem de letras, | aqui qu e É guma frescura. Pois, ontem, o calor | Rainha Santa, ou sejam as festas da ci- | tam as decorações, nas quais aindo esta 
Eira: dentes da protesaão | Sº procurará organizar a Armada | assim respondeu : — «O povo portugués, | tras, presidente perpétuo do Instituto His- | iniciarão na próxima quinta-feira o de- [io o do Cundo  teinta e | dade em honra da sua excelsa Padroci- | manhã se trabalhava * afanssamente 
sobretudo, dependentes da protecção | nacional. Através de todos os tempos, | como os senhores sabem, é portador de | tórico e membro correspondente da Aca-| bate sobre o problema da India, quan- | sete graus e dois décimos à sombra, | '2- Relegadas, nos últimos anos, para | Bandas de música e girandolas de fo- 
do Governo, podem integrar-se num | as esquadras nunca foram mais do | tendências democráticas nitidamente po- | demia das Ciências de Lisboa. E aa ; | um plano que muito as inferiorizava, as | guetes anunciaram à cidade o cor 
todo h: i e ' pulares, e as nossas instituições são tão do fôr feito o relato da visita da missão | com o espaço coberto de nuvens «e E h p atoa, 
lo harmonioso com os interesses | que a protecção ao desenvolvimento | fimmes que o Chete de Estado, escolhido (Continua na, 8: página TA CRS sem a mais tênue brisa a rejrescar=| festas da Rainha Santa estão, agora, a | das festas 
fa desenvolvimento e segurança do| das frotas mercantes. por sufrágio directo, o foi por três vezes na 5.º página) ministerial à India. — R. ES atingir o seu antigo esplendor, iniciativa Ao fim da tarde, o movimento pelas 
dppenios as carreiras ricas, já com ERNEST sao Nada E ua RI por UA Ontem, à noite, como ante-ontem, | Que se deve ao presidente da Câmara | artérias citadinas era já extraordinário 
esenvolvimento próprio, tomarão à osé Azevedo. A ARE NR para fugirem, por poucas horas, em-| Municipal, sr. dr. Alberto Sá de Oli-] e milhares de pessoas convergiam, 
ia Renee os encargos das carreiras é nização sindical RoRAiguesa SER sm bora, à temperatura torturante da | veira, que, invocando, principalmente, a | principalmente, para o bairro de Santa 
——— soe o ) Ê 
pers ndo modo a permitirem que [E Ma e p ano (0) Ez overno cidade, muitas centenas de pessoas | sua qualidade de conimbricense, em- | Clara, onde, lá no alto, permanece, na 
Conan rondeira /pertttam foda ias Foi assinado um acordo | Portissl. abrangendo entre 7% a 90 por deslocaram-se até à praia da Foz do | pregou, com o melhor êxito, todos os | sua igreja, a Rainha Santa 
dio dE ER. ae Sento dos grupos de trabalho, As direcio- E Douro e só começaram a regressar | esforços no sentido de que as festas não| As 2] horas, após uma breve devo- 
ção da 2 rias desses sindicatos são - ' ia-noi ti j | São, organizou- f 
frota, elaborado pela Junta Nacio- entre a Checoslováqu Q |ias, e a intervenção governamental se sovie ICO por volta da meia-noite, guondona GofnT ii a decair em prejuizo da | ção, organizou-se o cortejo religloso 
tan arado pata À Ea ota a aiecna ária porque fo" ta balha= próxima suspensão dos carros elé-) cidade e das suas tradições que conduz a veneranda imagem pata 
objectivo. e não fio Rida o ea Rússia dor português cre firmemente, no poder E ctricos as colocava na contingência | À sua volta, congregaram-se todas as! a :preja do Carmo, onde ficará até ao 
ia coordenação de esforços, evita e, mes- duma grande caminhada. boas vontades, e, assim, Coimbra está | próximo domingo, 
mosso aplauso, Não “penhemos, se-| | pABA A TRANSPERÊNCIA | O a podada submetido ao conselho dos à prestando, festivamente; as suas home- | — Abrig a proci 
quer, em lhe apresentar ligeiras DE POPULAÇÕES raternidade, pe vi ini Trinta e nove graus s dé gens Àq santa e 5 
por saber que o povo vive). quatro ministros dos 26-|7 om raus e face : 
| pois. pare Tógi DEULAÇÕES, de E perca e Ne SE ve gs “mini dos : 
| PRAGA, 11. se, O guês, Sus, EM li strangeiros , BRAGA, 11. — O calor, hoje, dei-| e bois. o" riquissimo Sbt Pode O 
é sa ' ? «A guerra impediu a realização de velhos VR A y 7 culto. Depois, o riquissimo andor de talha 
cbn ão da marinha mercante, é | “lalmente, que fol, ontem, assinado | (À &ierta impedia ação mento xou de ser insuportável, mas passou | “o poi E sara OU] dei ES js 
indi ável j ôrd i Brasil, pois em 1938. a ser horrível. Há muitos anos que, tn halagbois, O, sr. dr, (2) fada com a age es ea 
ndispensável que se introduza na| um acórdo reciproco entre a Checos-| das trocas com o Brasil, pois er : to] desormo d - ue, | veira pela sua louvavel iniciativa. irmãs da Confraria, com velas e em 
quando geria a pasta do Comércio, disso 


e judi váqui 1 , Se não sofre ec - 
cu neá Dios mio PR o seu) lováquia e à Russia para a transfe- | Cogitei, sendo enviada para aqui a missão das o DEtRIE Orsa E LA duas alas. Muitas senhoras iam com os 
nvolvimento o condicionalismo | rência das populações de ambos os | comercial que, mais tarde, apresentou re- a ã eLtÊ pés nus, no cumprimento de promessas, 
próprio da vida nacional, quer em 7 latório, circunstanciado e detalhado a res- mómetro que ante-ontem registou, à Contra o que era de supôr, já hoje caleueriando assim Um; pérci da TRAS 
tempo de paz quer em tempo de | Países. peito dessas possibilidades. Estas agora sombra, 35 graus centigrados, e, on-) chegaram a Coimbra milhares de foras- | qi od Nhoeaa So de mais 
guerra. As exigências de construção) O acôrdo em questão concede o di- | Mio isso: que Portugal edescia pôr à fem. Si dolo di do Noras, 'nssinaia: | tefros. Os comboios vieram caplectos de | o hs tombam fia. preclusão, 
dos futuros navios obedecerão a cer-| reito aos cidadãos soviéticos de na- | disposição do Brasil seus produtos tradi- va 39,2. O Céu toldou-se e a atmos-| passageiros. Fizeram-se desdobramen- Aa a E 


que é de penitência, na qual tomaram 


i li últi cionais, tais como os vinhos, a cortiça, o 
tas medidas militares que a última | cionalidade checoslovaca, vivendo na | Sonis, tais como os vinhos, a cortiça, o 


guerra aconselhou. O que se torna | antiga província de Wolhynia à | que já Intcram no campo de esplscação: e a abolição de todas as orga- 


importante afirmar e de maneira que o próprio vinho do Porto, Por sua vez é 


nunca possa ser esquecido é que um | OPtarem pela transferência de resi- | este grande país quem fornece em grande r a ali a 
objectivo nacional preside à nova or-| dência para a Checoslováquia e aos | Scala 3 madeira de que necessitamos, nizações militares germânicas 


(Continua na 5.º página) tos e RE sofmraloo TST da F- | carte. algumas bandas de música, 
>.< Bota MEO CPV O RO Oro NETO A procissão ia descendo lentament 
Louzã. colina de Santa Clara, por entre alas 


TREMOR DE TERRA | | As omamentações, executadas sob o | compactas de povo. que ajoelhava, em 


plano do arquitecto Willis Braun, reve- | Sionado. à passagem da sua querida Pac 


e a slov: k = ri ir ' o IMI 1— às 4 horas, | lam aquelas características dos artistas 
a neoon due munça as empre-| cidadãos checoslovacos, de naciona- xi, mandarnos 0 que prodázir em sua PARIS, 11 (Do correspondente diplomático da «Reuter», Sylvain Mangeot) | spo ndg a 16 Togo sas | comia, cafectericas dos PMMaS | (Continua na 6º página) 
Amariar cn) é Deneticios | lidade da Ucrania ruma é de Dyelo- | bom. mercado manutactureiro, que tem | — O plano do Governo soviético para a criação duma comissão de investigação, orNraovta dio rat iuto Crotisl cat cal Pi MEcE da pá Na EPs ER MRIO: 
amanhã, entregar - se aos benefícios como actuais fornecedores os Estados Uni sobre o desarmamento económico e militar da Alemanha, que será estudado pelos ivta e , = a) 


Universidade, um violento tremor de | Praça do Comércio e na Rua do Sar- 
terra com epicentro talvez submarino e | gento-Mor, vêem-se reproduções, em 


Ao 
a cerca de 8.160 quilómetros. tamanho natural, da escultura de Tei- Efem érides | 


dos seus direitos, sem olharem às) Tussia na Checoslováquia, a opta-) doc", Béigica, eles Ê 
rem pela cidadania soviética e trans- | Sobre a questão imigratória, discorreu | quatro ministros dos Negócios Estrangeiros, na sua reunião desta tarde, foi 


suas obrigações e guardem os lucros | Tem P o embaixador a respeito do permanente | publicado hoje em Paris. E' o seguinte o texto da proposta : «Primeiro, consi- 
como se fossem rendimentos | ferência soviética. — U. P. anselo do português em transferir-se para | derar necessário o Conselho de Fiscalização Aliado da Alemanha, criar sem 
Sa outro) privalgica. 5 denta demora uma comissão especial, 'que 'tenha por fim vêrificar a execução. das decl-- 
maneira, a iniciativa particular não sões tomadas pelos governos aliados, sobre o desarmamento da Alemanha, as suas 

leve ser tolhida, que ela, na sua con- forças armadas e abolição de todas as organizações militares alemãs e para-mili- 
Sorrência, faz beneilolar q colectivi- tares e estabelecimentos militares em todas as zonas de ocupação na Alemanha. 


. . º 
dade. O Estado, presidindo à orlen- ; b 
tação da marinha mercante, estabe- e | q ç | m p F 0 V | Z q q g Ao mesmo tempo é necessário conseguir qua a comissão complete o seu trabalho 


lece normas gerais, sem olhar às van- no mais curto prazo de tempo possivel, submetendo as suas conclusões e pro- 


tagens que possam caber a A, B, ou postas ao Conselho de Fiscalização Aliado. 
ar nd AA Segundo, em vista do facto de até | SEGUNDO RESOLUÇÃO DO PAR- 


portuguesas 


A Dinamarca, apesar de ter sido vitima duma ocupação de certo modo 


quenos armadores, mercê duma hábil | pacífica, não deixou de sofrer com a guerra. As tropas alemãs instalaram-se nesse ã t ) TIDO SOCIALISTA, VAI SER ; > , R NES 
administração, podem tornar-se em | cais durante alguns anos e a sua presença teve as inevitaveis consequências, pb sad ln dc | PROPOSTO QUE A ASSEMBLEIA A E 6) Inicia-se a «Revolta 
empresas prósperas e poderosas. E” | tanto mais que o patriotismo dos dinamarqueses nunca viu com bons olhos a pre- | nutencial militar alemao” é era vista de | FRANCESA POSSA SER DISSOL-| : rm dos marechais » 


indiscutível que o Estado, para ga: | sença dos soldados teutónicos. As forças de resistência agitaram-se, houve luta | hão haver ainda qualquer plano para s | VIDA POR DEGRETO DO CHEFE 
rantir certas carreiras que são indis- | subterrânea e desse embate resultaram estragos de importância. Pela necessi- | ciminação daqueles ramos de indústria. | DO ESTADO, COM O ACORDO DO 1837 
pensáveis, mas dão prejuizos, ofereça | dade de obterem alojamentos capazes de abrigarem as suas tropas, os alemães | Qua constituem à beso do armamento GOVERNO Ea 2 
compensações nas carreiras mais | instalaram, acampamentos próprios, constituídos por extensos abarracamentos de etisos "cordiderar: necassátio quê.io LONDRES, 11. — O grupo parla- à à BAiro NDA souls ueAtos a ado 
rendosas. Mas, na luta geral da na-| emergência, mas suficientemente sólidos para resistirem ao tempo e proprocio- fe iticolho do: Riscalização: “Alado “sore | sentar dot ariidor Socialistattrancêr e Í E Per dd E ita 
DAREÇÃO, ORAR. Goucanvacs vods" ab | Mani abrigo di conti ineo clmado sem demora uma comissão especial, que | resolveu, ontem, que a Assembleia - Wa ; vorocer do constitucionalismo, 
pandeiças Niceia anuilto Mú que Ra Mal Rupuntam; porem, os soldados de) Hifler que, preparando esses scam | or fim executar essa! plono' e | poderá ser dissolvida, pelo seu pró- 4 E Pg em Portugal, teve lugar, por 
RRuEBInaO poninieaa Cilvêsso- Aimiá | pamentos, trabalhavam, úturamerite,(palhics seus compatriotas. Depelsida(der=| O iodo a tomar dentro diúm prio voto ou por decreto do Presi- mais do um titulo notável, o que 
(ota (3 alemõés abandondram a Dinamarca é, a retirada, deixaram todo/o ma- | (o mitado as medidas; complomert= | dente da República, de acórdo coin se ficou demgnando a 
tares práticas e necessárias para elimi- | o Conselho de Ministros. Esta infor- dos marechains, em 1837 
nar todas as indústrias alemãs que pos- | mação foi dada, hoje, pea rádio de A «Revolução de Setembros, 
Foram condenados| | cam vi a ser usadas para a produção | Paris. em 9 desto mês do 1896, nuspen: 
Pe É - ad 65 | militar e rearmamento da Alemanha. —| — Também foi resolvido que have- ; 4 deu a vigência da Carta Consti- 
morte : pen Ria io REUTER. ria uma comissão para fiscalizar os é tucional, ressusoitando a Co! 
ê - WASHINGTON AGUARDA COM | actos do Parlamento, sob o ponto de Ê tituição de 1822, Ficaram, então, 


evolta 


e e e vista constitucional, informa a mes- ; cindídos os políticos Nberais — 

três oficiais ANSIEDADE A CHEGADA | | pita const = RE: pref Toa 

DEFEMEN O jornal das esquerdas «Franc Ti) Pela primeira vez, depois da guerra, a França disputou um encontro [À Ig — em «Cartiatass e «setem- 

ma ; e a WASHINGTON, 11, — Nos cir-| rayr) escreve, hoje, contra o direito | intemacional de xadrez. O jogo foi efectuado contra a Austrália, e, como | prstass A suenos do tres porco, 

aiemaes f E - : dee culos políticos bem informados da| do qisolução concedido ao Presiden- | novidade sensacional, foi conduzido por meio da rádio, entre os jogadores das E qruno a cBolemendar” poster? 

« Aperto : E Casa Branca afirma-se que James duas équipas afastadas por milhares de quilómetros. A fotografia mostra um dos dendo que ag voltasse à primeira 

- Ea Ê Byrnes vem a esta capital antes da (Continua na 3.º página) campiões franceses em pleno jogo. o a dao ad E 

implicados no | Ff e ae realização da Conferência da Paz, res eee | tentativa, mas não ficando os 

inat : : em Paris, no dia 29 do corrente, seus promotores desiludidos de 

assassinato 7 7 E RaO e Pe | afim de expôr pormenorizadamente af lema alcança-lo, No intento de ter tor 

d di É 5 ; BE |ao presidente Truman tudo quanto a = Os créditos alemães pe ba Co 

E ? ] Ed dê | se passou durante as reuniões do ' terceira Constituição, que a tos 

e paraque: gets E é “48 | Conselho dos Ministros dos Negócios na Suíça dos agradasse EEE dA 

K RA - Estiangeiros e trocar impressões p= E Beto E pronta o 

nos, ingleses e Tranceses PRA àcerca da realização da Conferência rea rio de listado, id qa Pr dl 
wi: ? + da Paz e quais as normas a seguir sub-secrotári ado, disse q vocatór ele Era 

Hai (eai Tr a - E pd : Pelos WetsaoalUnidos" poraitia detér Rainha Santa Isabel os Estados Unidos chegaram já al] jfouttno do Cêntes constituin. 

RR AoA a OU UA - ; acôrdo com a Suiça, acêrca dos cré- 2 ano, prélans 


minados problemas. 
A chegada a Washington do se- 


dido diploma, reunindo-se o Con- 


julgados culpados e um inocente, no 
gresso em 26 de Janeiro de 1837. 


ditos alemães ali e 


istentes e que 
cidade vive um dos momentos solenes da sua história. A Santa) (Oi do cimilar a 


julgamento realizado aqui de ofi- í m a Suécia está 

ciais alemães acusados de estarem grata qe mpi do, isimêr canon, E À Padroeira vem até nós com o seu sorriso de maravilha. Bendita sejas | quace “conctuido” Antescentou” cus [À Funcionava esto quando, em 
envolvidos no assassinato de para- ; : ” Pen CRanio cor o lmalor, intersesa tu, grande mulher, portuguesa pelo coração, pela graça e pela | dicccges sobre o mesmo aesunto | Barca, próximo de Braga, no dia 
quedistas americanos, britanicos e ; A os etreulos políticos americanos es-| 4.1 By te saúdo é te beijo as mãos e curvo os meus joelhos perante a PES ps E RES pena 12 de Julho, tropas, por instiga- 
franceses, nas montanhas dos Vos- ; TESE ça pi8.| paz e à alegria de viver, dai-nos o pão de cada dia, livrai-nos dos ódios e | SS quais serão intensiticadas até so |] são do Bardo do Leiria, prinat. 
es, em Outubro de 1944. : “| das À ei e amparai a gente de Portugal! ; Bio SebB piaram aciamando a” «Cart 
Lá Oni : xima reunião da Conferência da Paz, | das invejas humanas, protegei e amparai a gf g E conseguirem acôrdos. — U, P. Constitucionais, Em 17. desum-ss 


Entre os oficiais encontrados 
considerados culpados estão o genu- —U.P. 


Ra E episódios igunis com tropas 
ral Oberg é o general Wilyscegers, a E À RE! | O IRAQUE JULGA-SE COM O |iagres de Isabel de Aragão mais ou data enaio | e ppa eee 
O tribunal condenou & morte por : a e “o DIREITO DE PARTICIPAR — | menos pormenorizados e concordes. O Ene 
enforcamento, o general das «SS», é NA CONFERÊNCIA DA PAZ [mais conhecido é o milagre das rosas. a o Ee EaD je 
Oberg, o coronel Isselhorst e o co- : : BAGDAD, 11. — O Governo ira: | Há, porém, um outro que muito pou- ar a a ran a quo e mpentm nas” da ui 
ronel Schneider. O general da Wehr- E E 8 SE ; quiano enviou hoje um memorando | cos ouviram contar. O ilustre escritor EA dito tar Espana,“ 
macht, Willyscegers fol sentenciado ; : j à embaixada britanica e às delega Eaigoifo cond amb Usos descia ento entar em Patu na 
então entrava em Portugal, uma 
das brigadas aderindo aos ma- 


a 3 anos de prisão, e o major Sch- soviética e americana nesta cidade | assim: «A rainha, na sua faina de 
lierbach a 10 anos de prisão. em que diz que o auxilio dado pelo | fazer bem, especialmente a pobres en- A política francesa começa a esclarecer-se — Incli- 


Fi je ' 5 yo je e rechais, to 
O «hauptsturmfuhrer» Julius Ge e E ç Iraque aos aliados durante a guer- | Vergonhados, empregava um pagem nação para as direitas — Um brado da C. G. T. que o cu ra apoiando Sá da 
ruhn foi declarado inocente. O jul- E É s ra lhe dão o direito de tomar parte | que trouxera de Espanha, na delicada A A) z ? 
empresa de levar socorros dos seus é o sentimento das oportunidades — A ajuda ame- Neste movimento, que fok de. 


girento durou mais de 3 semanas, É FO ; ses, NE na Conferência da Paz. — REUTER. 


protegidos, A privança do pagem, que ricana — Um esplêndido ano agrícola — Produtos sastroso para Saldanha, obri- 


——— — eee <— | terial. Os abarracamentos ficaram e so, agora, utilizados gar suprirem aesma-) À A DADO LONIAS Ea anão Festinha end coloniais que vão chegar em abundância — O pro- ido Du eonizrar, ádio exal- 
idê itação, principalmente nos aglomerados populacionais que logo, invejas e, p + Ciúmes, ã Ê |, houvo as 
Presidência pude da Agi A diratacidi E rafricoESs faceis | PARIS, 11, — Os representantes | Um oflcial do rel, mais rancoroso que gresso da reconstrução dos caminhos de ferro |À acções de Chão da Feira (24 de 
do Conse'ho de remover, foram, como se vê na primeira gravura, dispostas de maneira a for- | dos quatro Ministros dos Negócios | os outros, tentou levar ao espírito de (Do correspondente de O Comercio do Porto em Paris) Aopato) e de Rulvais (16 do So- 
marem amplos nucleos residenciais, onde se acoitam, à falta de melhor, nume- | Estrangeiros reuniram-se hoje, às) seu amo suspeitas acerca da natureza 'embro) dia em que nasceu D. 

—e— cosfssimas famílias São, nada menos de 210.000 refugiados alemães que cons-| 11 horas da manhã, no Palácio do | das relações entre a rainha e o pagem.) PARIS, Junho. — A política fran-| à velha maneira inglesa, numa par-|) Pedro V. 
Com o sr. Presidente do Conse- | tituem a população destas aldeias de emergência e lá vivem, aproveitando o me- | Luxemburgo. A comissão das coló-| D. Dinis, mordido pelo «monstro de | cesa, ainda bastante confusa, tende, filha, mais ou menos igual, de dois A revolta terminou pela Con- 


lho trabalharam, ontem, os srs. mi-| lhor possivel o espaço, à custa de divisórias de fortuna, num estranho convívio — | nias italianas também se reuniu! olhos verdes, e escutando a pérfida | porém, a esclarecer-se, Começam a partidos políticos de maneira a se venção de Chaves (20 de Setem- 
nistro das Finanças e das Obras | seria melhor dizer promiscuidade — documentado pela segunda gravura, e que | esta manhã para estudar a redac- | voz daquele Yago peninsular, chamou | aparecer, no horizonte, os primeiros | revezarem no poder. O partido comu-| 0) cujos termos aitaram a 
Publicas, nada tem de agradavel, mas a que as circunstâncias obrigam. Misérias da guerra, | Gão das minutas das cláusulas do|A sua presença um homem, dono de | raios de luz que hão-de levar o povo | nista tem estado à perder terreno e José Estevão, na Câmara, as 
cujos efeitos ainda hão-de fazer-se sentir por muito tempo. Que o digam estes | tratado de paz com a Itália'que se | uns fornos de cal que, nos arredores | francês à calma de que tanto pre- | os seus chefes procuram entravar a semintes palavras: «Aborreço 


DEMETR IO milhares de alemães que, depois de terem visto destruídas as próprias habita- | referem às colónias e a declaração | da cidade, ardiam em sucessivas coze- | cisa, A maioria política inclina-se | descida, lançando-se mão de tudo O ver correr sangue, mas ainda 
ções, têm de viver em condições tão precárias, Outros, já experimetnaram a mes- | conjunta das quatro potências, que | duras e ordenou-le que, na manhã) para as direitas, embora o faça, já | que lhes parece um meio seguro é |) mais a moderação estulta que o 
ma contrariedade. E por aqui se prova que a reconstrução da Europa, dos paises | deve acompanhar o tratado, —REU- não digo timidamente, mas com certa produz. — 3, 0. 
L— ESPINHO qu) jaiados pela guerra, ainda está muito atrazada TER, (Continua na 2.º página) hesitação. E pena é que não se entre, (Continua na 5.º página) a 
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Sexta-feira, 12 de Julho de 1946 


8 Comerrio do Porto 


Coimbra vista de dentro | EP 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 


seguinte, quando um mensageiro o 
procurasse, da sua parte, sem detenca 
o mandasse agarrar e atirasse à boca 
do forno em chamas, Como é de pre- 
ver, foi o pagem da rainha que na 
manhã seguinte, o rei enviou ao for- 
nelro. Apressou-se o pagenzito a obe- 
decer &, antemanha, pôs-se à caminho 
do forno que ficava longe, lá nos su- 
búrblos, Ora aconteceu, então, que, ao 
passar junto a um convento de frei- 
ras, ouviu tocar à missa das almas; 
e chegaram-lhe aos ouvidos as vozes 
roufenhas das monjas que rezavam 
matinas. Entrou. Domorou-se o padre 
em dizer a missa? Ou o pagem devoto 
prolongou, demoradamente, as suas 
orações? Os agiológios dão até a en- 
tender “que Santa Isabel intercedera 
para que o Espirito Santo retardasse 
o pledoso pagem... Entretanto, o rei 
impaciente por não saber o resultado 
do seu projecto, resolveu mandar sa- 
ber como o caso se passara. Ninguém 
melhor indicado que aquele mesmo 
que tinha denunciado o pagem. Pron- 
tificou-se este logo a executar o man- 


Educação 


OOPPPAHHHHHAHOHOS 


OPOPPOPPLAPOHHOOO 


PROBLEMAS 


1 —Um pintor leva 2$50' por 
cada letra que pinta. Quanto leva 
para pintar em algarismos romanos o 
número 1946? 


Modo de raciocinar 


A solução deste problema exige : 
— 1.º, que saibamos que os algaris- 
mos romanos são letras; 2.º, que o 
número 1946 se escreve MCMXLVI, 
isto é, que contém 7 letras. 

Posto isto, o raciocinio a empre- 
gar será: 

Se a pintura de 1 letra custa esc. 
2550, a pintura de 7 letras há-de 
custar 7 vezes mais, ou seja, 
7X2$50=178$50. 

Logo, o pintor leva 
pintura do número 1946 


2-—Um homem que tinha esc. 
1.000$00, gastou num dia 100500, 
moutro 60$00 e, depois 40$00 por 
dia. Para quantos dias lhe chegou o 
dinheiro ? 


17850 pela 


Modo de raci 


ar 


Se o homem gastou em um dia 
100$00 e noutro 60800, nesses dois 


dado, tanta era a ânsia de verificar a 
morte da odiada vítima. Correu, sem 
detença, ao forno, junto ao/ qual o 
forneiro colocava os executores da 
sentença rógin. Estes, apenas o men- 
sageiro do rel se aproximou, pronta- 


mente o agarraram, precipitando-o, 
apesir dos seus gritos, na boca ar- 
dente da fornalha, Passado pouco 
tempo, chega o pagem e Interrog 


Envia-me meu senhor rel a pergun- 
tar-vos se as suas ordens foram cum- 
pridas.» «Ide trigosamente», responde 
o forneiro, «e dizei a el-rei que obe- 
deci omildoso ao seu decreto.» Vol- 
tando o pagem ao palácio, dirigiu-se 
à câmara de D. Dinis e, pondo o joe- 
lho em terra: «Senhor, envia-vos o 
forneiro dizer que vossas ordens fo- 
ram executadas.» O rel, atônito, vendo 
na sua frente aquele que julgava a 
essa hora já morto, tratou de averi- 
guar o sucedido e, atribuindo à Provi- 
dência divina a troca dos mensagel- 
ros, caiu em si e lastimou, sincera- 
mente, ter duvidado da Inocência da 


Bombons de 

ALCAÇUZ AROMATIZADO 

(Mentha - Anis - Violoto) 
Venda exclusiva 
aos grossistas 

Rue do Turenne 

PARIS-3: 
FÁBRICA EM NANTERRE 


Serviço especial para exporação 


e 
- 
o 
so, 


rs. 


Frei António 
de Santa Cruz 


Quando este luminar da Igreja e glória 
de Portugal apareceu em Roma, no século 
XII, o Sumo Pontífice e a córte de bispos 
e cardesis ficarom atônitos ante o seu 
averbo sublimes. Nunca tinham ouvido 
palavra tão eloquente e prestigiosa ! 

No decorrer dos séculos, encontram-se, 
na literatura católica, frequentes alusões 
ao grande português, como um dos mais 
sábios homens de todos os tempos. E, até, 
nos países não católicos, como a Alema- 
nha, tem havido referências à Santo An- 
tônio, considerando-o «alta capacidade e 
raro engenho». O papa Gregório II cha- 
mou ao nosso grande santo «Arca do 
Testamento» ; Xisto V «Chave de Olros 
e outros deram-lhe o nome de «Martelo 
da Heresiay, «Lume da Igreja», «Oficina 
de Milagres». Pois, de todos estes epite- 
108 extraordinários o povo de Portugal fi- 
xou, sómente, o último : «Oficina de Mi- 
lagres» E, de sapientíssimo doutor, do gé- 


À parte nova da Rua de Sá da Bandeira 


No alto da Rua de Sá da Bandeira, 
a iniciativa dê alguém de ampla 
visão e-bons recursos, fez com que 
se procedesse à urbanização — mo- 
derna-e airosa — duma parte exten- 
sa de terreno que parecia ameaçar 
não deixar prolongar-se esta arté- 
ria, das primeiras da cidade. Não é 
ainda tudo quanto se pretende ou 
pode fazer-se, mas é, já, muito im- 
portante o que está a caminho de 
conclusão: mais de uma centena de 
mertos de continuação da rua, la- 
deada de prédios espaçosos e con- 
fortáveis, de bem equilibrada e gra- 
riosa frontaria, integrada num. sis- 
tema arquitectural, simples e desa- 
fogado. 

Acontece, porém, que, enquanto 
as construções prediais seguem, em 
ritmo amplo, a terraplanagem do 
leito dessa nova parte da rua, com 
os seus fundamentos, canalizações, 
esgotos, construção de passeios, etc. 
está bastante atrazada e não avan- 
ça em proporção, de maneira a re- 
tirar ao local aquele aspecto «em- 
brulhado» que ele ainda tem. incom- 
patível com as duas fiadas de prê- 
dios que, como dizemos, atraem a 
atenção de quem passa. 

Esta parte da tarefa pertence, 
evidentemente, à Municipalidade, 
por intermédio dos respectivos ser- 
viços. Confiamos, assim, em que de- 
terminações sejam tomadas no sen- 
tido de se, apressarem os referidos 
trabalhos. Mesmo que a -conchusão 


dos edifícios situados ao Poente ain- 
da possa demorar, parece-nos que a 
preparação da rua pode e deve ja- 
zer-se no mais curto prazo de tem- 
po. Lá andam, sabemos, operários 
a trabalhar, mas não se nota aquela 
vivacidade que julgamos indispensá- 
vel para que, dentro do possivel, a 
tarefa seja adiantada, Como está, no- 
ta-se disparidade que nada tem de 
agradável. 


ME 
APARECIMENTO DE CADAVER 


Pelas 17 horas, de ontem, apareceu 
morta, mo Monte da Telheira, Vilar do 
Paraiso, por ter sido acometida de doen- 
ça súbita, uma mulher que apenas se 
sabe chamar-se Margarida Rosa, Parti- 
cipado o facto às autoridades e após 
a verificação do óbito, to! o cadáver 
removido para o necrotério do Insti- 
tuto de Medicina Legal para ser au- 
topsiado. 


OBJECTOS ACHADOS 


Polícia, secção administrativa, 
depositados alguns objectos acha- 
dos na via pública e que se entregam 
&, Stem provar pertencer-lhes, a sa- 

r 


Na 


Uma Importância em dinheiro; um 
livro de apontamentos; um bilhete d 
identidade; duas argolas com duas ch 
ves; um porta-moedas com senhas de 
acionamento de pão; uma saca de ris- 
ado: uma cadela de cor preta; dois bi- 
lhetes de Identidade; trôs cartas de ra- 
elonamento de pão; 'um tampão de de- 
pósito de gasosna para automóvel; um 
carapim em lã; um fio em ouro; um en- 
velope com fotografias, e dois cartões; 
um porta-moedas em prata; uns ócu- 
los e “uma argola com duas chaves, 


Na Régua 


Vão realizar-se este ano com 
invulgar imponência 


as grandes festas da 
Senhora do Socorro 


REGUA, 9 — As festas do conce- 
lho, em honra da sua Padroeira, a 
Virgem Nossa Senhora do Socorro, 
e que há três anos se não efectua- 
vam, vão realizar-se, este ano, nos 
dias 13, 14, 15 é 16 de Agosto com 
invulgar imponência, para isso tra- 
balhando activamente a comissão 
nomeada, há tempos, pelo Grémio do 
Comércio da Régua. Além de três 


tas e iluminadores. As ruas prin- 
cipais estarão, portanto, nos dias 
festivos, ornamentadas e iluminadas 
a primor. 

Segundo nota da comissão, a; fi- 
guração que enriquecerá e embele- 
zará a procissão do dia 15 já atinge 
o número superior a 200 crianças, 
facto este que é de molde a prome- 
ter um desfile religioso de rara be- 


ela Cidade PELA PR 


FOI ASSALTADA 
UMA RELOJOARIA 


donde os gatunos de- 
varam joias avaliadas 


em. quarenta contos 
ILHAVO, 10. — Esta madruga- 
da, cerca das 4 horas, os gatunos 
entraram, por meio de arromba- 
mento da fechadura da porta, nã 
ourivesaria do sr. Angelo Ramalhei- 
ra, sita no adro da igreja matriz, 
desta vila, e roubaram grande 
quantidade de objectos de olro. Fe- 
lizmente, na ocasião em que eles 
estavam a operar, passou uma ven- 
dedeira de fruta que se dirígia para 
a praia de Costa Nova, o que deu 
veasião à que os. gatunos se puses- 
sem em fuga. Foi dada participação 
às autoridades, procedeido-se às 
investigações no intuito de se des- 
cobrirem os autores do audacioso e 
importante roubo avaliado em qua- 
renta contos. 


Quedas graves 


VILA REAL, 11 — Domingos 
Almeida da Costa, dé 40 anos, ca- 
sado, jornaleiro, natural e residen- 
teem Santa Marinha, concelho de 
Ribeira de Pena, caiu dum muro 
de grande altura e sofreu graves 
ferimentos na cabeça 

— Abilio Pinto Osório, de 11 
anos, filho de José Pinto Osório, 
hatural e residente na povoação de 
Nogueira, deste concelho, caiu dum 
pinheiro e ficou com a perna es- 
querda fracturada 
Recolheram  ambe 
Misericórdia. 


ao Hospital 


da 


O perigo das bombas 
de foguetes 


COIMBRA, 11 — Feridos nas mãos 
por explosão de bombas de foguetes, 
receberam hoje tratamento no banco 
dos Hospitais da Universidade, Josó Ba- 
rata Almeida, de 20 anos, de Malhô, 
concelho da Pampilhosa da Serra, e 
João Paulino de Oliveira, de 10 anos, 
vendedor ambulante, de Ceryães, con- 
celho de Vila Verde 


Mulher com um pé 


Agressões à facada 


e à sacholada 
VILA REAL, 11. — Hoje, pelas 


8 horas, ao saír de sua casa para 

o trabalho, Maria Alice Medeiros esmagado 

Guerra, solteira, de 20 anos, jorna- ! 
leira, filha de Maria Teresa Guerra, | COIMBRA, 11 — Recolheu aos Hos- 


pitais da Universidade, Gracinda Alves, 
de 39 anos, de Nogueira do Cravo, con- 
celho de Oliveira do Hospital, onde foi 
colhida por uma pedra que se deslocou 
de ums caminheta e que lhe resultou 
esmagamento do pé esquerdo, 


natural de Agarães, concelho de 
Valpaços .e residente nas Pedras 
Salgadas, encontrou-se com António 
Pimenta. Torrão, de 27 anos, soltei- 
ro matural de Tinhela, freguesia de 
Bomes, concelho de Vila Pouca de 
Aguiar, Depois de ligeira troca de 


palavras, recusando-se a Alíce a e Soares 

aceitar as propostas do António 

Torrão, este vibrou-lhe uma punha- ho 

lada nos intestinos, A infeliz fol | 0 e [E ante 
conduzida ao Hospital da Miserlcór- 

dia desta cidade, aonde foi operada, | ass suma ms 


sendo grave o seu estado. O agres- 
sor, que fugiu após o crime, está a 
ser procurado pelas autoridades. 

— Ao mesmo hospital recolhe- 
ram: Henrique Aires, de 16 anos, 
residente em Nogueira, freguesia 
deste concelho, que foi agredido à 
navalhada, no braço esquerdo, por 
Américo Azevedo Rua, da referida 
povoação; Rosa dos: Santos Matias, 
de 51 anos, doméstica, residente 
nesta cidade, com um profundo golpe 
na cabeça vibrado com uma sachola, 
por seu marido, Vitorino Gonçalves 
Santos, o «Salsa Verde», empreiteiro. 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 

D. Júlia da Silva Dias, D. Marta do 
Carmo da Cunha Barreto Alão, D. Ema 
da Rocha Leão Guedes de Amorim, D. 
Maria Emília Marinho Moreira Pessa- 
nha, 

E os senhores 

Conde de Tomar, D. Albetro Marta de 
Saldanha da Gema de Cupedo e Vascon- 
celos (Zambujal), José do Carmo de Car- 
valho Daun e Lorena (Pombal), dr. An- 
tónio Maria de Figueiredo Cabral Pinheiro 
Torres, Gonçalo Cristóvio de Meireles 
Teixeira Coelho, Eugénio Maria de Sar- 
mento Alpoim, dr. Rodrigo Xavier de Al- 
meida Garrett 


CASAMENTOS 


No passado dia 27 de Junho, na linda 
Ermida de Nossa Senhora Auxiliadora, 
no Astlo-Escola Agrícola de V, da R 
Grande, celebrou-se o casamento da sr 
D. Arménio Raposo Cabral Botelho, filha 


Quatrocentos moios 


destruídos pelo fogo 


- BEJA, 11. — Na eira do Lamei- 
rão, suburbios da vila de Moura, 


JURIS DOS EXAMES DE 
INSTRUÇÃO PRIMÁRIA 


JULHO, 11. — Fot, hoje, tornada co- 
nhecida, a constituição dos juris que vão 
examinar, no distrito de Brága. os candi- 
datos ao exame de instrução primária, 2 
grau, A constituição desses juris, cujo co- 
nhecimento interessa a toda a região, é 
a seguinte: - 

Concelho de Amares — Presidente, José 
Joaquim Rox Amares. vo- 
Kais, António Lourenço Soares Gomes, Se 
queira, Braga, e Flora Alves Pinheiro, 
Perreiros. Amares 

Concelho de Barcelos — 1º juri (mas- 
culino): José Martins de Macedo e Silva, 
Manuel Dias Fernandes e Miguel da Cos 
ta Araujo: 2º juri (masculino): Domfrgos 
Jorê Ribeiro, Ísstas Augusto Pereira Ma- 
chado e Ana Carolina de Sá Oliveira; 3º 
Jãrt (masculino): José Plo Rodrigues, Au- 

usto de Oliveira Mendes e Maria Cândi- 
da da Encarnação Rocha; 4. Juri (misto) 
Antóhio Monteiro da Silva Méireles, Alda 
Josus Barboso Mesquita e Morin Amê- 
la Pereira Lima da Costa Rebelo; 5º 
jurt (feminino): Pulquéria da Conceição 
Vasconcelos, Rosa Campos da Fonseca e 
Olinda Dins dos Santos Mefo; secretá- 
rias, Maria Beatriz de Sousa Pínto e Ma- 
ria da Purificação da Cruz Novais 

Concelho de Braga — 1.º juri imascu- 
Hino): José Jonquim da Costa Lobo. Ave- 
lino de Matos e Branca Ferreira de An- 
drade; 2 juri (masculino): João Guilher- 
me da Silva Leite. Humberto Trindade 
Soetro e Augusto Prieto Alvares Gomes 
Braga; 3º juri (masculino): Luís Augus- 
to da Fonseca, Manuel António Antunes 
e Francisco Casimiro Ferreira Torres; 4* 
Juro (masculino): Antônio Ferreira Al- 
ves Soares, Francisco António Rebelo da 
Silva e Ilda de Oliveira Loureiro; 5. juri 
masculino): Francisco de Oliveira San- 
tos, Maria Adelaide Pereira Bacelar e Ma- 
nuel José Ribeiro; 6.º juri (feminino) 
Fernanda do Carmo Pais, Margarida Rosa 
de Sousa e Maria Lopes Nobre; 7. jurl 
(feminino): Luciana Marcela, Matilde das 
Mercês dos Santos e Ester da Conceição 
da Silva; Bº Juri (Lemínino): Maria Ade- 
latde Lopes, Emília da Graça Cardoso Vel- 
ga é Maria dos Prazeres da Silva Braga 
Domingues; secretários, Maria da Con- 
ceição Sameiro Alves dos Santos, Antônio 
da Silva Braga Osório e Tília Rosa da 
Assunção Vieira. 

Concelho de Cabecetras de Basto — 1º 
jurf (masculino): Vasco Luís Monteiro, 
Olírio da Costa Queiroz e Asdrúbal José 
Pinto; 2.º juri (misto): José da Costa, An- 
tônio Augusto de Carvalho e Maria de 
Jestis Martins Coelho; secretária, Maria 
Alves Pereira Nunes. 

Concelho de Celorico de Busto — 1.º 
jurl (masculino): Manuel Magalhães Al- 
ves Costa, Manuel Ramos Pereira de Car- 
valho e Maria Elvira; 2.º juri (misto): 
Firmino José Nogueira de Moura Guerra, 
Ana Marinho Alves de Moura e Julia Vir- 


Efnia Simões de Almeida Barbosa. 
Concelho de Espozende — 1º Jur! 

(masculino): Mário de Miranda Vilaver- 

de, Maria Emília Leitão Pinheiro e Agos- 


Unho Nunes Gonçalves; 2º juri (misto) 
Carlos de Ollveira Martins, Márcia Celes- 
te Alves Pinheiro e Julia Martins Gomes 
dos Santos. 

Concelho de Fafe — 1 jurl (mascult- 
no): António Joaquim Teixeira. António 
da Costa Gonçalves e Maria da Gloria 
Mota Ribeiro; 2º jurl (misto): Joaquim 
Rocha, Zilda Almeida Gulmarães de Al- 
melda Matos e Aída dos Santos Madeira 
Barros; secretária, Maria da Conceição 
Campos Rodrigues 

Concelho de Guimarães — 1º Juri 
(masculino): João Roberto Teixeira | de 
Sepúlveda, Adérito de Andrade Cardoso 
Teixolra.e Antônio Marques Dias da Silva; 
juri (masculino); Manuel de Jesus 
Pinheiro, José Ferreira Fernandes e Amiíl- 
car Dias Peixoto; 3º juri (masculino) 
Antônio de Almeida Matos, António Dias 


nio admirável, do poço de ciência, do 
abismo de santidade, não se importou e, 
até, esqueceu... Só lhe interessaram os 
milagres e, entre casos verdadeiros e len- 
dários, teceu um labirinto de maravilhas 
que atestam a bondade extraordinária do 
grande santo, mas que fazem ésquecer a 
sua personalidade intelectual, digna da 
maior admiração e mais profundo res- 
peito. Pois, se até faz rir a futilidade da 
devoção de alguns ! 

Devoções pequeninas, embora “since- 
ras, para o encontro de objectos perdidos, 


dias dispendeu 100500 -+60$00= 
160500, ficando, portanto, com a 
diferença entre o que tinha, esc. 
1.000300, e o que gastou, 160$00, 
isto é, com 1,000$00—160500 = 
840500. 
Destes 840800 gastou 40$00 por 
dia; logo os 840$00 duraram-lhe 
tantos dias quantas as vezes que 
40500 se contêm em 840500, isto é, 


duraram 840500:40500=21. 
Quer dizer, os 1.000500 duraram 
=23 dias, j 


” a) — Quinas, compostos por 5, com 


para a obtenção de nolvo, para. salva- 
guarda dos animais domésticos... Meu 
ta es- 


K m franciscana, co- 
nhecedora do alto valor desse seu. filho, 
prodigioso, trabalhou sempre para que 
fosse intitulado: Doutor da Igreja. O facto 
de ter deixado poucos escritos tornava 


anca 


randes 
O esqueceram. A ori 


arraiais nocturnos que, como de cos- 
tume, se realizarão nos dias 14, 15 e 
16, respectivamente: no. Largo da 
Igreja Matriz e ruas próximas, mar- 
gens do rio Douro e ruas próximas e 
na Alameda de Teófilo Braga (fu- 
turo Parque Municipal da Régua), 
teremos muitos e variados números, 
especialmente de caracter desportivo 
e para os quais muito concorrem o 
Sport Clube da Régua, bem como o 
Vasco da Gama Clube da Régua. 

A Procissão de Triunfo da Vir- 
“que se têm aqui apresentado, empe- 
nhando-se -a comissão para.que ela 
seja revestida do melhor luzi- 
mento, 

Já estão contratadas cinco exce- 
lentes bandas de musica e o fogo a 


ateou-se, hoje, de madrugada, vio: 
lento incêndio, que destruiu total- 
mente 400 moios de trigo que aguar- 
dava a debulha. Os prejuízos, calou- 
lados em 600 contos, estão cobertos 
pelo seguro. 

O fogo foi extinto por populares. 


leza. 

A comissão trabalha também, 
perante as entidades respectivas, no 
sentido de conseguir a realização de 
comboios especiais nos dias 14 e 15, 
pois vão chegando notícias de que 
será excepcionalmente grande o 
número de forasteiros que virão 
apreciar e assistir às festas. 

A Câmara Municipal, para que 


Por ingerir uma poção 
venenosa 


da sr» D. Rosa Roposo Cabral Botelho e 
do sr: António Jacinto Cabral Botelho, fá 
falecido, com o sr. tenente Manuel Ger- 
minal Sebastião, filho da sr.* D. Maria da 
Natividade Rafacl Sebastião e do sr. Ma- 
muel Sebastião Júnior. 

Foram padrinhos da noiva a sr* D. 
Maria do Carmo de Medeiros Franco e 
o sr. dr. António de Medeiros Franco, e 
do" noivo, a sr* D. Fernanda Pacheco 
Carvalhal Esmeraldo e o sr. capitão Amé- 
rico Carvalhal Esmeraldo. 


EM VIAGEM 


em Te: CS 


na Alameda Municipal se possa ins- 
talar o maior número de barracas 


o Assim, a formosa Alameda 
tem um espaço quatro vezes supe- 
rior ao que tinha há 3 anos, espe- 
rando-se, por, isso, grande número 
de feirantes e barraqueiros. 


te e residente 
& scam Cada geo, por engano, 


Uniichete é menos fácil colocar Santo António ao 
) 5 | laão de São Tomás de Aquino, Santo 

b) — Castelos, compostos por 5! Agostinho, São Boaventura. Mas, neste 
quinas ; ano de privilégio, 6 grande amigo de Por- 

des d imp tugal, o Santo Padre Pio XII, entre as | 
e) = Bandeirás;, compostos por 12 /NGl: O Condades: para” connosco, 
castelos fez, enfim, o que, há muito, era pedido. 

d) — Folanges, compostos por 2 | Deu o título de Doutor da Igreja ao admi- 
Bafdêiras, rável português que, quase no princípio 


da existência de Portugal, aparece, como 


o a um gigante de santidade, e fica, de pé, 


Ida de Brago, está no Gerez, q sr. D. 
Maria Henriqueta Guedes Carneiro Ge 


Pd ia 
O uso de «novicerts» 


ESCLARECIMENTO 


VILA REAL, 11 — Laurindo Ri- 
beiro, de 32 anos, casado, jornalei- 


uma poção venenosa. Foi transpor- 
tado ao Hospital da Misericórdia 
onde ficou internado. 


Uma série de desastres 


de Amorim e Anastácio de Abreu Falé; 
4* jurt (misto): António Martins Gonçal- 
ves, Maria Luísa Ribeiro Cardoso e Ado- 
ainda Vaz Antunes; 5º juri (feminino): 
Maria Cesarina de Sousa, Josefina Amélia 
Albino Ferreira e Maria Alice Figueiredo 
Alves; 6* juri (feminino): Eugénia da 
Conceição Oliveira, Marla Amélia Maia e 
Julieta Pereira da Silva; secretários, Do- 
mingos Ribeiro da Silva, José Baptista de 
Abreu e Arminda da Silva Martins. 

Concelho de Póvoa de -Lanhoso — Al- 
berto Lopes de Amorim, Manuel António 
Borges de Azevedo e Maria das Neves da 
Silva Mouta; secretário, Manuel Joaquim 
Fernandes, 

Concelho de Terras do Bouro —, Ate 
xandre Adelino Antunes, Maria do Rf 
sário Lopes e José ja d Ribeiro 
quim Garcia Guimarães, Manuel Joaquim 
Leite Ribeiro e Maria Esmeralda Ferrel- 
ra da Cunha. 


OVINCIA | Diário de Braga 


MISERICÓRDIA E HOSPITAL 
DE S. MARCOS 


O movimento de doentes no mês de 
Junho de 1946, no Hospital de São Marcos, 
fof de entradas: homens, 107; mulheres, 
133; saíram: curados e melhorados, ho- 
mens, 105; mulheres, 112; faleceram: ho- 
mens, 9: mulheres, 3; Yicaram existindo, 
em 30-6-46, homens, 107; mulheres, 120. 

O numero de operações de grande ci- 
rúrgia realizadas no mês de Junho, fof de: 
Cirurgia (homens), 21; Cirurgia. (mulhe- 
res). 14; ginecologia, 5; oftalmologia, 5; 
pediatria, 4; partos, 17. 

Na Maternidade foram recolhidas 44 
parturlentes e nasceram 30 crianças, sen- 
do 19 do sexo masculino e 11 do sexo fe- 
minino, 

O movimento do banco foi em consul- 
tas” homens, 248; mulheres, 267; curati- 
vos: homens, 446; mulheres, 947. 

Movimento das consultas de especia- 
lidade; oftalmologia, consultas, 4; curat!- 
vos. 588; oto-rino-laringologia; consulta 
homens. -6; mulheres, 19. 

No Posto anti-sifilítico receberam eon- 
sultas, 21 doentes e foram aplicadas 216 in- 
jecções, 

No gabinete de radiologia receberam 
aplicações de radioterápia-profunda, 94 
doentes e foram feitos exames radiográ- 
ficos a 100 e feitas 181 aplicações eléctri- 
cas. 


TRES ACIDENTES DESASTROSOS 


No posto de socorros do Hospital de S. 
Marcos, receberam tratamento, os se- 
guintes Indivíduos: Manuel Alves da Sil- 
va, de 29 anos, moleiro, da freguesia de 
Ferreiros, ferido na cabeça. em conse- 
quência de uma queda; Luís Peixoto, me- 
cânico, de São Vitor. que fot colhido, na 
estrada do Bom Jesus, pelo automóvel 
RN 10-17, e sofreu contusões por todo q 
corpo e ferimentos no joelho esquerdo; e 
Mário Alberto Peixoto, de 38 anos, pe- 
dreiro, da freguesia de Crespos. que so- 
freu o esmagamento de dois dedos, em 
virtude de ter sido colhido por várias pe- 
dras que se deslocaram inesperadamente. 

CASOS A AVERIGUAR 

Pela P. S. P. foi capturado, Joaquim 
Ferreira, serviçal, residente na Rua da 
Deveza, por ter burlado com documentos 
falsos, João da Silva, taberneiro, da Rua 
de Santo Adrião e José Dias, agricultor, 


da freguesia de Esporões. O primeiro fl-, 


cou sem 2500500 e o segundo sem 1.9008. 


DISTRIBUIÇÃO DE BACALHAU 


Amanhã, 12, estão em distribuição na 
Tesouraria da Delegação Concelhia de I. 
G. A, aos Colectivos e retalhistas de mer- 
cearia, as autorizações de compra de ba- 
calhau referente ao mês de Junho. Às 
condições de entrega aos consumidores 
são as mesmas da ultima distribuição. Os 
consumidores deverão levantar o beca. 
lhau nos seus fornecedores dentro do pra: 
zo de 10 dias a contar-da data do recebi- 
mento do mesmo pelos retalhistas. Finda 
este prazo o bacalhau poderá ser vendido 
livremente, 


SERVIÇAL INFIEL 


Por Maria Alice Carneiro, proprietá- 
ria, residente no Largo de São Paulo, 
desta cidade, foi comunicado na Secção 
de Justiça da P. S. P. que a sua criada 
Maria da Conceição Silva, natural da fre- 
guesia de Adaufe e sem residência co- 
nhecida, se ausentou, levando roupas no 
valor de 409850 pertencentes a umas hós- 


pedas. 
CLIENTE INDESEJÁVEL 
Custódio da Silva, 


Pelo industrial sr. 
residente na Rua do Souto, foi apregen: 
tada na P. S. P. uma queixa contra Etel- 
vina da Conceição Ferreira, doméstica, 
da Rua de São Marcos, arguíndo-a de te! 
ido o seu estabelecimento com o pro- 
pósito de adquirir uns sapatos de senho- 
ra para uma pessoa de família e ter pe- 
dido para irem à amostra três pares, no 
valor; de 353800, recusando-se agora a de- 
volvê-los. 


BOLETIM DIARIO 


12-7-1872 — E' dado Início à constru- 
ção da linha de caminho-de-ferro entre 
Porto e Braga. 

Aniversários — Hoje fazem anos as ar. 
D. Maria José da Cruz Figueiredo, D. Ju- 
lia da Silva Dias, D. Leonor Augusta Gon- 
galves Pinto, D. Carolina Emília Montei- 
zo; eos srs. dr. José Novais da Costa Vi- 
laça, dr. José Alberto Braga da Criz e 
José Dias Ferreira Junior. 

Diversões — Cinema, à noite, no Tea- 
tro Circo, com o filme «A Dança com o 
Imperador», 


pitali, ão 
na Senhora-a-Branca; e «Santos», na Rua 
de São Vicente, — A. M. o! 


“Pagamento de Contri- 
buições de Impostos 


Suis 

Durante o corrente mês, estão 
em pagamento, nas Tesourarias da 
Fazenda Pública dos Bairros do 
Porto, as segundas prestações das 
contribuições gerais do Estado, 
como sejam contribuição industrial, 
predial, imposto profissional e im- 
posto suplementar todo. Não sendo. 
pagas, pagarão juros de móra, e 
serão relaixadas nos prazos legais. 

Os tesoureiros pedem aos con- 
tribuintes para não se deixarem 
para o fim do mês, pois, além de 
terem de ficar nas «bichas» por 
largo tempo, nos últimos dias do 
mês é impóssivel atender a todos, 
pois é serviço para trinta dias e 
não para três ou quatro. 


Banda mibiga do Mato- 


sinhos 


Sob à direcção do professor Domingos 
dos Santos, val brevemente realizar al- 
guns concertos em Guimarães e Viana do 
Castelo, nas Festas de Santa Marta de 
Portuzelo, a banda antiga de Matozinhos. 


como sentinela espiritual, a abençoar a 


continuidade da existência do nosso País. 

Demos a Santo António o seu verd 
deiro lugar. E' preciso não continuar à 
merecer a censura mordente do português 
desassombrado que, não podendo perdoar 
a Portugal tanta indiferença por tão alta 
personalidade, disse que Santo Antônio é 
o santo mais ajuizado do calendário, por- 
que, «tendo a desgraça de nascer em Por- 
tugal, teve o bom -senso de viver e mor- 
rer longe do seu país natal. Não. E' pre- 
ciso não merecer tão acerba censura, To- 
dus que escrevem, todos que pregam, to- 
dos que têm influência devem ensinar ao 
povo português que é preciso acabar com 
as suas devoções pitorescas e pueris ao 
nosso primeira santo que mereceu o título 
de Santo de Todo o Mundo! Santo Antó- 
nio deve merecer uma devoção alta, digna 
do seu singular merecimento. Foi no rel- 
nado de D. Sancho I que nasceu e viveu 
Frei António de Santa Cruz. Foi em São 
Vicente de Fora e. depois, em Santa Cruz 
de Coimbra que ele formou o seu espírito 
para poder, em Tolosa, Assis e Roma, 
assombrar os ouvintes. Santo Antônio de 
Lisboa santificou-se e ensinou os povos, 


* empregando a palavra falada, que é o ins- 


trumento mais perfeito de que nos pode- 
mos servir para comunicar com o nosso 
semelhante. Inflamado de amor de Deus 
e dispondo de grande erudição, o santo 
pôs a sua rara eloquência ao serviço de 
Deus. 

A nossa língua pode ser o melhor e o 
plor que há. O verbo é de tal modo 
essencial que foi elevado a expressão divi- 
na, Mas, quanto mal pode fazer a nossa 
palavra! Vem a propósito o caso de 
Esopo, o fabulista grego-que, sendo man- 


LIVRARIA DE «O LAVRADOR» 


MANUAL XLIX 


OS PORCOS 


Utilissimo compêndio para a criação do tão uteis anima 


a engorda para alimentação 
e doméstico. — Alojamento, 
neira de tratar as diversas 


Sôroterapia ; vacinoterapi 


Preço 2. 10500 


imentação € criação do gado suíno. 
enças nos porcos. 
sulfamidoterapia 
Livro contendo multas gravura! 


PORCICULTURA | 
Higiene peouárl 
rádioterapia, eto. 


rondimento. — Seu valor 


Pelo correio . . . . 11550 


Pedidos à Administração de «O Lavrador», Aven. dos Aliados, 107 


— Porto. Em LISBOA : Jerónimo 


Pereira Mendes & C.* 


Ruz dos 


Correeiros, 277, e na Filial de 0) Comercio do Porto, rua do Alecrim, 
11. Em BRAGA : Filial de O Comercio do Porto, Aven. dos Combatentes. 


queimar nos: arraias será fornecido 
pelos melhores pirotécnicos do Pais. 

A comissão já fechou contrato 
com um dos melhores: ornamentis- 


ESSES POr Pe ee 


gusasa 


dado por seu amo, o filósofo Xantho, 
comprar o que de melhor houvesse no 
mercado, trouxe línguas e mandou-as pre- 
parar de todas as maneiras, até enfas- 
tiar! Censurado, respondeu que tinha 
cumprido as ordens recebidas, pois que à 
lingua é o que há de melhór no Mundo! 
E explicou : «E o laço da vida civil, a 
chave das ciências, o orgão da verdade e 
da razão, etc» Como vingança, ordenou 
o amo, no din seguínte no escravo arguto 
que trouxesse do mercado o pior que en- 
contrasse. E,.. uma avalanche de línguas 
voltou o a embotar o apetite de Xantho 
e seus convivas ! 

Com novas desculpas, Esopo esclare- 
ceu: «A língua é a mãe de todos os di 
dates, a causa de todos os processos, a 
origem de todas as divisões, de todas as 
guerras». Xantho apreciou tanto essas 
razões filosóficas que acabou por dar al- 
forria a tão ilustre escravo. 

E' assim. À nossa língua pode bendi- 
zer, maldizer., E poderoso instrumento 
do bem e do mal! Meio perfeito do enten- 
dimento entre os homens, interprete su- 
premo da inteligência e do coração... Para 
Frei António de Santa Cruz, o nosso 
grande Santo António, a língua foi a orl- 
gem e o mélo da sua glória, tanto na 
Terra como no Céu! 


Maria Adelaldo da Silva Pai 


Posse do novo presidente 


da Câmara Municipal 
de Miranda do Corvo 


MIRANDA DO CORVO, 10. — No Go- 
verno Cívil de Coimbra, perante a Comis- 
são Concelhia e Distrital da União Naclo- 
nal € vários amigos, tomou, ontem, posse 
do cargo de presidente da Camara Muni- 
cipal deste concelho, o sr. José Camilo da 
Silva Bastos. O governador civil dirigiu 
palavras de louvor ao empossado e o sr. 
Moura Relvas felicitou o concelho de 
Miranda, pela nomeação do empossado 


para aquele cargo, — €, 
—- 


Festas e romarias 


ss 
Festas a S. Roque, na Rua da Vitória 


Amanhã e no domingo, realizam-se, 
na Rua da Vitória, festas em honra de 
S. Roque, que já não se efectuam há 
seis anos, 
noite. serão 
surpresas. 


No dom íngo 
apresentadas 


à tarde e à 
interessantes. 


ESTE ER Tra 


O programa dos grandiosos fes- 
tejos será conhecido dentro de dias. 


E PAREDES DE COURA, 10 — 


A sr* D. Maria Julia Martins, caiu 
desastradamente e sofreu fractura 
exposta da perna direita, Foi inter- 
nada no Hospital da Santa Casa da 
Misericórdia desta vila. 

— Alexandre da Silva Calheiros, 


Na nota do Ministério dos Es- 
trangeiros sob o uso de «navicerts», 
que, ante-ontem, publicamos, o últi- 
mo periodo deve ler-se: Os paises 
libertados incluem todos os paises 
continentais europeus e as suas pos- 
sessões, excepto q Alemanha, q Aus- 
tria e os países europeus neutros na 


De Castro Daire 


Festa legionária—Campo de aviação 


JULHO, 11. — No próximo domingo, 
dia 14, realizar-se-á, nesta vila, com à 
presença do comandante geral da Legião 
Portuguesa, sr. coronel Craveiro Lopes, 
comandante distrital e demais autoridades 
do distrito e do concelho, uma -concen- 
tração de legionários. 

Haverá uma parada, exercícios e sessão 
solene, durante a qual falarão vários ora- 
dorés, 

Abrilhantarão esta festa as bandas le- 
glonárias de Vila Cova e Magueja 

— Por iniciativa da Camara Municipál 
deste concelho, começaram já, no sítio da 
Ouvida, as obras para a construção do 
campo de aviação, — C. 


rsse< 


Acidente no rio Douro 


Ontem de tarde, entrou na barra do 
Douro o vapor espanhol «Cachamulntrar 
afim de se abastecer de combustivel, Ao 
tentar fazer as amarrações ao cal como 
não possulam amarras suficientes foi con 
tra as pedras mas não se arrombou, 

O capitão, temendo percalco de malor 
quis sair, novamente, a barra, mas os pl 
lotos convenceram-no a entrar novamente 


e Tacultaram-lhe dois dos seus ferros. 
afim de ele poder renbastecer 0 seu navio, 
o que fer, soguíndo, dopois, o seu destino 


ultima querra, 
— sem 


Os Paços do Concelho 
do Entroncamento 


INAUGURAR-SE-ÃO EM 28 
DO CORRENTE 


de 16 anos, da freguesia de Resen- 
de, deste concelho, quando colhia 
cerejas, caiu da cerejeira e fractu- 
rou o braço direito e sofreu choque 
traumático. 

— Manuel da Cunha, de 12 anos, 
natural da freguesia de Rubiães, 
deste concelho, caiu de um pinheiro 
e fracturou a perna esquerda, 

— António Alves, solteiro, de 28 
anos, natural da freguesia de For- 
mariz, deste concelho, atirou-se fora 
duma caminheta em marcha e so- 
freu choque traumático. Recolheu 
ao Hospital da Misericórdia. desta 


com a assistência do mi- 
nistro do Interior 


ENTRONCAMENTO, 10.—Esta pro- 
gressiva vila estará em festa no pró- 
ximo din 28 do corrente, por ser visi- 


vila. tada oficinimente pelo ministro do 
Interior, sr. tenente-coronel Botelho 
Mondz, que viri imaugurar solene e 


Incêndio no Seminário 
de Santa Terezinha, 


em Felgueiras 
FELGUEIRAS, 11. — No Seml- 


oflelalmento todas as modelares e lu- 
xuosas install eu do edificio dos Pa- 
ços do Concelho, Aquele membro do 
Sovorno far-se-h acompanhar, ma visi- 
ta a esta Importanto vila, pelo govor- 
nador civil de Santarém, 

No programa da recepção, está pre- 
visto um nimoço típico de homenagem 


nário de Santa Teresinha, desta 
vila, ateou-se, hoje, violento incên- 
dio que destruiu a cozinha e as dis- 
pensas. O resto do edifício ficou in- 
tacto, muito contribuindo para Isso 
os bombeiros e o povo que tra- 
balharam esforçadamente durante 


no ministro do Interlor o a que assis- 
tirão para cima de 70 convidados, en- 
tre os quais as mais altas Indívidua- 
lidades do distrito, autoridades locais, 
funcionários superiores da C. P., das 
pessons de maior representação gocial 
desta populosa vila, representantes da 
Imprensa diária de Lisboa e Porto, ete. 

te típico almoço será servido por 
gentis senhoras desta vila e efectuar- 
-so-h no Refeitório dos Indigentes, um 
dos melhores estabelecimentos de assis- 
tência que, no género, existo no País, 
e, que honra sobremaneira esta labo- 
rlosa terra que tão grata está ao sr. 
tenente-coronel Botelho Moniz, pela 


muito tempo. 


Donativos recebidos 


potiaqão do as SRPRaho per Novem- 
ontem: Eos raio, 
Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... uu 143.456$40 Homenagem a Banda 


Por Intermédio da Companhia 


do Portal, ... ue em amo uma 


A 


Funerária 
tuense, do sr, Henrique José Mendes Guimarães, para, em 
sufrágio da alma de sua querida irmã, 
des Guimarães, ser dividido, em partes iguais, pelo Asilo das 
Raparigas Abandonadas e Associação Protectora da Infância ... 

De Maria José, sendo : 20800 para o enxoval do rapazinho com 
vocação missionária e 20300 para a Casa do Gaiato das Ruas 


e Decorativa Por- 


Municipal de Vila 
Verde 


VILA VERDE, 10, — Tem sido bas: 
tante admirado por todos os vilaverden- 
nes o galhardete de homenagem oferecido 
à Banda Municipal desta povoação pelo 
comércio e indústria da Praça de Carlos 
Alberto, da Porto, pelo concerto etect 
do durante as festas. O galhardete está 
em exposição na montra do estabeleci- 
mento de fazendas da Casa António Ra- 
imos & Irmão, desta vila. — C, 


sr* D. Clara Alice Men- 


100500 


40500 
143,596$40 


transportar ... as ves 


De Santo Tirso k 


Almoço de confraternização — Visita da oficial 


da Armada — Obras 


SANTO TIRSO, 5. — No domingo, 


dia 30 do mês findo, as Juntas de 
Freguesia das cidades de Lisboa e 
do Porto reuniram-se, com os res- 
peotivos governadores civis, na Quin- 
ta da Palmeira, junto às Caldas da 


Saúde, Conforme O 
desenvolvidamente n 
que lhes fo! oferecido déconreu com | 
muita animação. O sr. dr. Adriano Fer- 
nandes de Azevedo, presidente da Cã- 
mara Municipal, foi convidado para essa 
festa dp contratemização e acaba de 
receber um honroso ofício do gover- 
nador civil de Lisboa a agradecer todas | 
as amabilidades que nesta vila recebe- 
ram os visitantes. 

—No dia 1 do corrente, a oficiali- 
dade da força naval que visitou a cl- 
dade do Porto almoçou na casa de chá 
do Parque Conde de S. Bento. Nos lu- 
ares de honra, sentaram-se, além dos 
respectivos comandantes, o governador 
civil do Porto, o sr. dr, Adriano Fer- 
nandes de Azevedo, presidente da Cà- 
mara, e o sr dr Antônio Pinheiro 
Torres, do Secretariado Nacional de Ip- 
formação. Uma excelente orquestra con- 
tribuiú para a alegria que reinou 
durante o repasto. No Parque, tocou a 
banda dos operários do Rio Vizela e no 
ar subiram girândolas de foguetes, Tro- 
caram-se saudações entusiásticas, por 
parte do governador civil, do ar, como- 
doro da Armada e dos srs, dr. Adriano 
Fernandes de Azevedo e dr. António 
Pinheiro Tornes, 

Em gentil retribuição das gentilezas 
recebidas, um hidro-avião sobrevoou 
muito baixo esta vila, no dia seguinte, 
deixando cair um formosissimo ramo de 
flores com uma carta de agradecimento 
para o presidente da Câmara Municipal, 

—Chega-nos a notícia de que fol 
concedido pelo Fundo do Desemprego o 
importante subsídio de 202800500 para 
as obras de acesso ao Parque, incluindo 
a restauração dos muros de suporte 
junto à ponte sobre o Ave. A boa nova 
velo alegrar os tirsenses, por verem que 
lhes é feita justiça nas instâncias gover- 
namentais e porque vai desaparecendo 
a demolição que o último inverno ori- 
Elnou no local apontado, 

— Depois da reparação tão necessária 
sofrida pela Rua de Cinco de Outubro, 
que constitui a saída da vila pela es- 
trada da Trofa, a Câmara Municipal 
resolveu reparar, também, alguns tre- 
chos da Avenida de Sousa Cruz, que 
Igunimente exigia há muito os cuidados 
que lhe estão a ser dedicados. Só temos 
que felicitar a Câmara pela sua reso- 
lução, 


Comercio do Porto , 
tíclou, o banquete ! 


casa de chá do Parque está a 
passar por algumas beneficiações que 
muito a valorizam, A orquestra que 


idade 


comarárias — Outras notícias 


nela há-de tocar, durante os meses de 
verão, chegará ho dia 27 do mês cor- 
rente. 

—O presidente da Câmara Municipal 
dirigiu um convite nos moradores da 
vila para que caem as suas casas e os 
muros confinantes com a via pública, 
em conformidade com q exposto no Có- 
digo de Posturas. Ao mesmo tempo pe- 
diu que as sacadas sejam adornadas 
com vasos de flores, como já é de uso 
entre nós. Aplaudimos, sinceramente, 
esta atitude, — C. 


rece 


| Bombeiros Voluntários 


de Ermezinde 


Erajos 

Como já noticiamos, realizam-se, em 
21 do corrente, na vila de Ermezinde, 
urandes festas de homenagem à sua 
corporação de bombeiros, que naquele 
dia festeja sojenemente o 25! aniver- 
sário da sua fundação. 

E' já elevado o numero de adesões 
recebidas de amigos dedicados da Asso- 
clação, alguma das quais de elevado 
pator 


Da Póvoa de Varzim 


O aspecto da praia — Coisas da 
nossa terra — Outras notícias 


JULHO, 8. — Entramos no mês de Ju- 
lho que nos trouxe a maior parte dos 
nossos habituais veroneantes, Modificou- 
por completo, o aspecto da praia que 
está ornamentada com muitas centenas 
de barracas de todas as cores e feitios. 

— As festividades em honra de Nossa 
Senhora do Carmo e de Santiago Maior 
estão marcadas para os dias 21 e 28 do 
corrente, respectivamente. 

— Os transportes, que foram melhora- 
dos na Primavera, serão melhorados ain- 
da mais, para bem do público. pois não 
cessam as reclamações contra a falta de 
comboios, principalmente na linha de Fa- 
malícão, que está pessimamente servida: 

E para concluir as nossas considera- 
ções, leitores há que nos pedem para cha- 
marmos a atenção de quem de direito 
para a limpeza de certas ruas. a poeira, 
à criação de cevados, a mendicidade in 
fantil, a falta de policiamento, os excéssos 
de velocidade da malor parte dos eiglis- 
tas e muitos outros casos desta natureza. 


ForHeviM DE O Comércio do Porta — 6 *-felra, 12 de Julho de 1946 21) 


CL iisa AAA 


Ss 


Meu paí quase não safa da sua propriedade. Caso gravíssimo devia 
ser aquele que o levasse a tal resolução. As suas forças diminuíam râpi- 
damente, e eu via, com intensissimo pesar, que se ia lentamente incli- 
nando para a terra como um roble semi-destroncado cujas últimas raízes 
vergassem ainda algum tempo antes de se despedaçarem completamente. 
Que conforto não experimentaria eu se me pudesse apoiar mais uma vez 
ao seu braço, sê pudesse confiar-lhe as duras angústias em que me tor- 
turava! As tempestades domésticas tornavam-se agora cada vez mais 
frequentes, o meu coração havia perdido já as derradeiras esperanças, 
eu caía na extrema atônia moral e tinha a sensação quase física de que 
avançava a passos gigantescos para uma crise agudíssima cujas conse- 
quências não podia prever. 

'Por uma magnífica tarde de Julho, “encontro-me: no meu lugar 
habitual, na sala de estar, e tento inútilmente absorver-me na compo- 


sição duma aguarela. Apesar de todas as decepções anteriormente sofri- 
das, nunca o gosto da pintura me abandonou inteiramente a ponto de me 
parecer com certos relapsos que por mais castigos que lhes infligem 
reincidem sempre na paixão escravizadora, E por isso, como há dois anos, 
o que surge no papel são as mesmas flores, o mesmo panorama, os mes- 
mos objectos. Mas como tudo é, neste momento, diferente aos meus olhos ! 
Como tudo mudou ! Qu então como eu própria me metamorfoseei ! b 

Dinis aparece de súbito com a aparência dos maus dias, com certa 
ruga na testa que nada de bom permite augurar. Recebeu, pela manhã, 
uma carta da senhora Souzel e, bruscamente, aborda o assunto ao qual 
há já alguns dias vem fazendo alusões que eu finjo não compreender. 
Alusões São elas que considero ofensivas para a minha dignidade de 
esposa cumpridora dos seus deveres, de todos os seus deveres, 

— Gabriela, — diz-me naquele tom de voz mais cortante que lâmi- 
nas de punhais — escreyerás hoje mesmo à Adília convidando-a a vir 
passar alguns dias em nossa casa. A pobre senhora tem necessidade 
absoluta de sair por algum tempo da atmosfera de tristeza que respira 
em sua casa, por motivo da doença do marido. 

— Mas: se a doença do marido se agravou, não é este o momento 
asado para fazer visitas — respondi com fria serenidade. 

— Não vim pedir a tua opinião, mas dizer-te apenas que escrevas 
hoje mesmo a convidá-la. O Souzel não está em perigo, sabe-lo bem, e a 
sua interminável doença pode prolongar-se por tempo indefinido até 
conseguir a cura, admitindo mesmo que algum dia venha a curar-se. Ora 
a Adília não pode vir desde que não sejas tu própria quem a convide, 
Escreverás, portanto, hoje mesmo, Entendido ? 

Irritada, nervosíssima, arremesso o pincel para cima da mesa 
e grito em tom decidido : 

Não, não escreverei... Enganaste-te redondamente se contaste 
com a minha obediência. Escusas de esperar que lhe escreva. 

Eis chegada a crise que há já algum tempo eu andava a prever. 
Passou a hora das hesitações e, para mais, o meu estado de espírito é tal, 
que está muito próximo do desespero, mas daquele desespero que não 


teme: atitudes violentas, que não recua perante agressões sejam elas 
de que espécie forem. E' esta, no instante presente, a negra situação em 
que me encontro. 

Dinis passeia um momento pela minha frente, d. mãos atrás nas 
costas, com um pequeno silvo entre os lábios, precursor de terrível tem- 
pestade. Mas isso não quebra o meu propósito, pois nem que me matasse 
alcançaria que eu cedesse e me sujeitasse à sua insultante exigência, 

— Serei indiscreto — pergunta com afectada calma que me terrítica 
— serei indiscreto, repito, se te pedir que me expliques, mas duma vez 
por todas, a razão dessa recusa... inqualificável ? 

Num repentino reviramento, à minha enorme irritação seguiu-se 
uma comoção profunda. Voltei a ser o que era estruturalmente, o que 
ainda sou e, ao que parece, o que serei toda a vida, porque, apesar das 
minhas afirmações, muitos dias se passarão até atingir a perda total da, 
esperança... se a vier a atingir. 

— Não me queiras mal, Dinis — disse-lhe com voz mais enternecida 
do que eu teria desejado — se te informar do que sinto por causa dela, 
daquilo que tu sabes existir no meu coração. Tenho ciúmes da senhora 
Souzel, das vossas mútuas recordações, do vosso passado que a nenhum 
dos dois esqueceu nem, pelo visto, nunca mais esquecerá. Eu sei, sim, eu 
tenho absoluta certeza de que a amaste muito outrora. Como pretendes, 
pois, que a convide a vir instalar-se em nossa casa? O mesmo seria que 
contribuir eu própria para o renascimento da antiga paixão, para a ruína 
da minha vida, 

Encostado à ombreira da porta, com as feições finas e distintas em 
olímpica impassibilidade, nada me responde. Então, num impulso espon- 
tâneo, aproximo-me dele e faço uma última tentativa. 

— Escuta-me, por tudo te peço. Criaste-me uma existência muito 
triste, ao contrário do que me prometeste antes de casarmos, mas tudo se 
pode ainda reparar. Oh! Dinis —exclamei com ardor — mas porque 
razão me não amas tu 7 Não sou jovem, merecedora de Rca O que iá 
vai, lá vai, esqueçamos tudo, os maus bocados, as palavras desamáveis .. 
queres? Recomecemos a nossa vida e poderemos ainda ser felizes, muito 
felizes... 


ES e ci eae 


“Afasta-me de si com vivacidade, com aspecto de impaciência, para 
não dizer de repugnância, e responde : Se 

— Por Deus, Gabriela, ainda não estás cansada de cenas ridículas ” 
Eu estou até mais não poder ser. Acabaste por ventura? 

— Sim, — respondi, recuando alguns passos — acabei, 
sempre! 
Ab! se uma alma orgulhosa da sua dignidade alguma vez se sentiu 

vexada, vilipendiada, a minha ficou em frangalhos ao peso de tal humi- 
lhação, visto que eu, a ofendida, a desprezada, era alvo de repulsa no 
mómento em que, suplicante, mendigava em vão o afecto de meu marido, 
daquele que me mentiu aos pés do altar. Depois senti amarissimo des- 
gosto de mim própria, repugnância pela minha pessoa, por me lembrar 
que desde há pouco o meu amor puro, leal, descera a lutar com o da 
mulher vil que eu tinha o direito de desprezar e desprezava. Odiá-la ? 1... 
Mas odiá-la era ainda atribuir-lhe valor e eu não lhe dava a honra do , 
meu ódio, 
' — E' então a contrariar-me incessantemente que pretendes agra- 
dar-me ? — recomeçou o senhor meu marido. — Além disso eu não peço, 
não quero saber da tua opinião, eu ordeno. Entendes ?... Eu ordeno. Põe, 
portanto, de parte os teus absurdos siúmes e vai escrever já, mas já à 
Adilia nos termos que te indiquei: 

— Nunca ! nunca! e nunca! 

Pálido de cólera deu alguns passos para mim, agarrou-me nos 
pulsos e apertou-os tanto, tanto, que não pude reter um grito de dor. 
Mas ele decerto nada ouviu e com toda a brutalidade atirou comigo 
para um «maple» como se fosse um farrapo velho. 

— Tens um caracter embirrento, absolutamente odioso, Gabriela, 

— disse-me, rangendo os dentes. — Hás-de ceder, que to digo eu, olá se 
hás-de ! Hás-de ceder, não tenhas dúvida. á 

— Não... nunca convidarei a vir a minha casá a mulher casada 

que tu amas. Podes-me matar... 


e para 


(Continua). 


a di a ti: 
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Noticiário estrangeiro 
DIA A DIA a e 

À Grá-Bretamha | gay fi de gi io 
rs apoiará a iniciativa australiana , A | | : JAMES BYRNES 


== SE 
de se fazer um grande dehate atirtaor 


O problemo da Alemanha 
rece que lhe vão consagrar reunião E É: 
sela do a na Assembleia Geral «O Governo americano nunca procurou im- 
no seu discurso, esclareceu, com su- A S 

0 ponto das Nações Unidas por uma poz de vingança à Alemanha» 
sobre o grande pro-t ISONTINDAÇÃO, 


[HÁ TRINTA E QUATRO ANOS... 
EVOCA-SE A CHEGADA DO 


| MARECHAL LYAUTEY 
A MARROCOS 


(Artigo de Edouard Halsey 
para (O) Comercio do Porto) 


Este é, indiscutivelmente, o pro 
blema-fulcro em torno do qual & 


A 25 de Maio de 1912, por volta do meio-dia, S, M. Mulay Hafid, 
então sultão de Marrocos pela graça de Allah, saiu, com grande pompa, 
do seu palácio de Fez para receber o general Lyautey em quem o Go- 
verno francês havia delegadc todos os poderes civis e militares que lhe 
advinham do Tratado do Protectorado, que se assinara semanas antes. 

Recordam-se os antecedentes. Por instigação de agitadores ale- 
mães; disfarçados em engenheiros-agróncmos ou em viajantes de co- 
mércio, os fanáticos haviam denunciado esta tutela do império cherifano 
como sendo uma traição. 

A efervescência, havilmente ateada, não deixara de aumentar. A 
17 de Abril, a guarnição indigena de Fez revoltara-se. A multidão dera- 


tanico. Trata-se de evitar nova inves- 
tida agressiva do nazismo ou do seu 
antecessor, O prussianismo a prazo 
mais ou menos curto. Todavia, pre- 


ficiente nitidez, o ponto de vista bri- 
te, acrescenta a «rádio», argumen- à Alemanha. O Governo ameri- 


tende-se organizar. de maneiro un'-|b.ema do veto e a tsndo” que esse direito podia. ser | cano considera o renascimento eco- Í a 
tária, a vida econômica alemã, di , 0 testamento de transformado num instrumento de | nómico da Alemanha como essencial | lhe O seu apoio, atirando-se, furiosamente, contra os franceses. Uns cin- 
modo a garantir a restauração pro-| e érie de bêcos sem and o q Brecidente | bora q renascimento económico da | coenta militares e civis foram massacrados, não sem requintes até à data 
dual e justa da existência do povo . decidido. » Europa. E' a favor do restabeleci- | desconhecidos de crueldade, enquanto as mulheres, nos terraços, sauda- 
da Alemanha. Embora a ocupação Saida a que ele Hiiler al de Paris «Combaty ar. | memo industrial da Alemanha, em | UAM esta matançe. com eutusiásticos «yu-yus». Luautey, vinha restabele- 
preventiva do território germânico é E ps d00 | sumenta, contudo, que, se o Presi- | condições pacíficas. Todavia, não fa-| Ser q ordem. De Casablanca a Fez, por Rabat e Meknés, a pequena es- 
se prólongue por vinte e cinco anos conduziu on srátântco, dituhlos  ssteridad dia] dente necessitar, para esse fim, da | vorece é nunca favorece que-se da] colta levara «ima dezena de dias para cobrir ou 340 quilómetros que se 

percorrem, hoje, em menos de seis horas. O «bled» fizera o vácuo total 


Palestina, os amotinados empregaram E 5 e? n cetabel CAR 
Palestina, os amotinados empregaram | assinatura do presidente do Conse-l ao restabelecimento económico da 


Aa dA O PM sto | lho, O direito de dissolução ficará, | Alemanha prioridade sobre o resta- 
a TE data dum nas mãos do Parlamento, | belecimento económico dos paises 
rijos, no q en- à d 
Ca E : eo EAreRicaro Ná con ido dá 
mamento uni Ss e ili q p ci 
amento 9 munições O JGABINETE FRANDES OUVIU | a o cor emabilidade do. aulião devia, a “cidade. eram defendidos pela 
0 ch f t O RELATO FEITO POR BIDAULT | dáticas à s demo: | ser de natureza a dissipar as in-) «harka». E a reserva de munições 
s chefes sionistas gncas da Sai a ade | quietações. Ordenara uma «diffa» | mal chegava a 18.000 cartuchos. 
PARIS, 11. — O gabinete fran- | Para ce firmatem a Os aliados exp.) sumptuosa. Na planície, coberta de) Nós, Os «rumis passamos alguns 
cês, depois de ter ouvido, hoje, o re-| 4, = ao povo alemão 08) restolho, que precede a cidade, er-| dias, e, principalmente, algumas 
lato feito pelo Presidente do Conse-| que o vovo alemão da paz e esperam | quera -se uma tenda magnifica. | noites dificeis, Os dissidentes tinham 
(1) i lho de Ministros, Georges Bidault, | 44º 9 Povo alemão aceite e cumpra. | Todos os pratos tradicionais foram | aberto brecha nas muralhas, perto 
os Nocoss Unidas o de Ministros, Georges Bidaul,) Os aliados deveriam tomar claro O i i é 1 
fue da sessão de ontem da conferência La 61 des r claro 0] servidos aos convivas, de pé, obri-| da mesquita de Bab-Guissa. Recea- 
dos Ministros dos Negócios Estran- | We significa o desarmamento que) gados, segundo o costume, a come-) va-se muito que grande parte da 
Grã o: o; gócio: esperam que o povo alemão cumpra ! É : 
para que a Gra- geiros, reafirmou a sua decisão de | Day, Que o Do Cambra | rem os petiscos com os dedos. Nada | população — 130.000 almas — esti- 
E! anter à política francesa a respei- | Deveriam expôr quais os forneci-) soltava, nem os enchidos fritos, nem | vesse pronta a secundá-los. A situa- 
retanha pa a po a Tespei- | mentos como reparações que espe- 1 ção nã 
to da Alemanha. — REUTER. dot parace aa I Pe-| 9 «cus - cus» temperado com comi-| ção não tardou a ser crítica. 
. ram exigir, para que o povo alemão | npos, mem q «méchui» assado, nem O sitiante avançou uma cunha 
retire os suos tropas da 


e a máscara de 


Himmler 


estiveram expostos 
em Londres 


ou mesmo por quarenta, ela não pode 
nem deve reduzir à miséria pe - NOVA IORCA, 11 (Do corres- 
nente uma nação inteira, forçando-a | pondente da «Reuter», Stanley Bur- 
a vegetar, de mais a mais a expen-| un) — Sabe-se de fonte autorizada 
sas de subsídios estranhos. que a Grã-Bretanha apoiará a in 
cativa australiana de se fazer um 
largo devate, na Assemoleia Geral 
das Nações Unidas, no próximo mês 
de Setembro, sobre o grande proble- 
ma do veio e a série de bêcos sem 
suda a que ele conduziu o Conselho 
de Segurança de Nova Iorca. A ini- 
lhares de prisioneiros alemães que | slava australiana foi bem recebida 
se encontram trabalhando, sobre-| na maior parte dos circulos das Na- 
tudo na lavoura, na Ing) a. | çoes Unidas, especialmente entre as 
Como escreve certo jornal ing! pequenas potências, as quais têm 
posição destes antigos comb sempre oposto sem resultado ao di- 
é verdadeiramente extravagante. | reito de veto, em toda a curta his- 


em seu redor, como, precisamente um século antes, os russos em volta 
de Napoleão. E o silêncio absoluto daquelas terras, incultas ao tempo, 
sobre todos fazia pesar a sua obscura ameaça. 


Prisioneiros alemães 

Uma das questões instantes que 
as negociações sobre o presente e 0 
futuro da Alemanha têm que deb 
ter e solucionar é, sem duvida q 
nhuma, a situação de milhares e 17 


vão pedir à Assembleia 


LONDRES, || — Na exposi- 
ção conhecida por «A Alemanha 
X sob à fiscalização», aberta em 
X Londres por ocasião das celebra- 
X ções do Dia da Vitória e agora 
X encerrada, entre outros objectos 


NÃO SE CHEGOU A ACORDO | saiba que quanto mais afincadamen-) os guizotes a nadarem em azeite,| até a menos de 100 metros da resi- 


Qualquer criminoso vulgar, por mais | tória das Nações Unidas, e encon-| X que mais atrairam a atenção dos SOBRE O PROBLEMA te trabalhar, tanto mais depressa lhe] nene os pombos recheados com pi-) dência do embaixador Regnault, 
grave que fosse a sua culpa, sabe 0] traram no dr. Herber! visitantes britânicos, encontrava- á ALEMÃO será permitido partilhar dos beneti | cado de amendoas, nem as frituras| onde Lyautey se havia instalado. As 
tempo da pena a que foi conde campeão dinamico e combativo. -se a máscara de Himmler depois cios desse trabalho. Os aliados deve-| ge galinha, nem a salada com raba-| balas assobiavam, sem descanso, por 
Os prisioneiros alemães não sabem | debate é da maior importancia, sob de morto, bem como o testa- PARIS se rizadamente | riam dizer claramente aos alemães 7 pi d do 
)s n Sue SUR tico enti- Hiei que 7 ngeiros . dos | quais será tut dronteiras da | Vos e gomos de laranja, nem as| cima dos terraços. De todos os lados, 
ainda quando serão libertados ej0 ponto de a politico e mento de Hitler. ato grandes diseuticam o” problema | quais serão as futuras fronteiras da | vjmaras e o leite coalhado, penhores| nas proximidades, ouviam-se gritos 
quando poderão regressar à sua pá-| mental e é quase certo que quando à Encontravam-se ali tambem, alemão duranto toda a sessão de hoje. | Alemanha e os limites dentro dos | ,irynis de leal hospitalidade. Estes | roucos de guerra jurando a morte 
ária, O jornal britânico reclama que | Assembleia Geral se reunir, as pe tendo despertado certo interesse, NOVA JORCA, 11, — O «New | ST chegarem a acordo. Niojotor Tejdtou | Quais os alemães se poderão Eover-| manjares, estranhamente tempera-) dos infieis. O futuro marechal, de- 
Nusnesponicias qanadias as pequenas caixas contendo ma- | york Times» afirma hoje ser co-| mear comissão especial de represen a eies próprios. Deveriam expôr | gos com espécies, guloseimas e aro-| pois de dar todas as suas ordens 


justiça seja feita a esses antigos ini- 


migos. a estudar o problema, Molotov | Claramente aos alemães que, enquan 


Hencique Leão é de «ua mulher W | Nhecido nesta cidade quo os Che | mem se recuson a concordar com que | to observarem as disposições claras 
eia dniatas poisRand, Aneembléiã] das [foros saqStquaoa a SONO O DO e amo om Ga SE GERE ; 
nad Nações Unidas, no próximo mês de | desarmamento e desmobilização, em to- Pe pe clara que precedeu o célebre chá 
A exposição visava a mostrar &M | sotembro, que a Grã-Bretanha re- | das oa da a imeluisso à dos, pao there interferência com | qo hortelã pimenta. 
' i o » inspecção às instalações industriais, nos] Os seus esforços para reconstruire: q idi 
aos contribuintes ingleses como JM | giro ag suas tropas da Palestina. | seus termos de referência. — Jeuter: ans QuidniesanásEa e Dol iruirem | — Enquanto este banquete pitoresco | momento, decidiu fixar na costa, em 
os | EM) prosseguia, eu não deixava de obser-| Rabat. 


o seu dinheiro na Alemanha es- 
a Esse jornal escreve: «O dr. Na- r , 
tava a ser dispêndido. E a mos- X | pura Goldman. da direcção da Agên-| AS PROPOSTAS FEITAS POR | | bencíício pelos próprios e de toda | 57", soberano, que multiplicava os] A 2 de Junho, restabelecera-se a 
pi a o cia Hebraica da Palestina, declarou GEORGES Eca SOBRE RARuropa? Sorrisos. Soberano. provisório, por-| ordem e a calmaria. Gouraud, ainda 
o progr esnazifi- x ; , i : 

ação a resdjeação na/Aléanhit DO | an a e ON o o neiço o posta aPALARSE DA OCUPAÇÃO. | fic já havia resoiaido, no Ke intk | Crane a, Bebandodo A 
bem como a luta contra o merca- | ja palesti » 1 PARIS, 11 — As propostas feitas por] LONGA OU CURTA, É DES. | 70 000 roibron oie toa é ali ú 

b lestina, visto que ele é um | Gagrges Bidault, Presidente do Conselho) NORTEANTE) “se do povo pelos mares, o que fez,| França instalava-se sólidamente em 
a ea uso tenda pelo | SN cia ea a | do De brO A co ag | DEoriertaAiterusnto na Tatiterão de ig Tonto ão, NERD ng AN ID TENHÃ O | na realidade, no Outono seguinte.) Marrocos. 

10) um direito limitado y eria sabotagem e as medidas tomadas ) | decidir eventualmente se a Pales-| francês, sobre o carvão alemão e que o Apesar da sua delicadeza ineace- Havia, ainda, muito que fazer, 


Parlamento nonte-americrno. E',| uriliz = E 
: izado apenas a respeito de deci- contra o alastramento das doen- tina; deverá Estado 1 deverão ser discutidas hoje pelos quatro marte SR 3 À bo 
principalmente, no custo das sub des EEE i E : a deverá ser um Estado livre Ou | Ms do eegóios Etransetrds fo) Byrnes, prosseguindo, afirma.) dível, as preocupações insistentes | não há dúvida. Só depois de comba- 

SR a e ana BL ne DO UE E a tes renhidos, foi possivel pacificar, 


tências que a inflação se acentua de | erectiva. A Grã-Bretanha e os Es- se governado por tutela. A base | ram publicadas hoje em Paris. O plano) Falar-se da ocupação longa ou curta | liam-se-lhe nas rugas marcadas do 
) se ac A ti ' de Bidault é O seguinte : E a j itório d 
modo brusco e excessivo. Como aqui ao so cons- para a reclamação sionista, perante | ey; Issão ctatiza. | é desnorteante, Fiscalizações e pe: | rosto balofo e pálido, no olhar an-) por etapas, todo o território do 
ER emo aqu ados Únidos acotaram o uso Eoem | ANNA] à Drgarização das Nações Unidas ) q. ato fe feno) ques onças de segurança terão | vaso dos. ea brofuidos olhos ne-| Moghre? Houve a «mancha de Team 
a seria de que a Grã-Bretanha está | um relatório para à conferência dos qua: | ser garantidas por um longo período | gros. Esta expressão alarmada era| e houve a guerra do Rif, houve os 
covis escarpados do Atlas. Haviam 


americanos e britânicos podem estar | terpretaçã ER dev a E 
ô tação que ele não devia ser - i tro ministros dos los Estrangeiros, E prai 
americanos e britânicos podem estar | terpreiação que ele não devia er] Fazendo a SUA prÓ-| com efeito opcrando ilegaimente, na | fo, minisas do, Acfodos xesostia: do tempo, para garantir que os ale. | prenúncio de loras dficesi e, talvez, ; 
lestina. Esperam que um amigo | Má as dia jo de Rgesto"e tralará O sé | mães cumpram os termos da solução | mesmo trágicas. Se o chefe espiri-) de passar 23 anos antes que 0 der- 
radeiro tiro se ouvisse, no Djebel- 


gem bastante, cia; mas seria invocado apenas em i E 
nas 5 latino-americano ou dum país es- | guinte a E ê 
Ignotus. questões de grande importancia. A pria defesa O DnavO SE DEsaan ted o! Pp to |" 1º À Medidas que deyerão ser toma. a que se chegar, Mas ocupação por | tual e temporal de Marrocos, autén- E Segho. di do pela última resis- 
B d E Toe GE d situação confusa a que o uso imo- Assembleia Geral». sa das para aumentar a produção de carvão. | Erandes forças de um Governo de | tico descendente de Maomé, uia ia isparado pela úl 
gerado do veto por parte da Russia T b | PR pc E Regras gerais que Weverão. ins: | ocupação para a Alemanha, se con-| bem colocado de que outro qualquer | têm 
andos ar os es» cita 0 | pirar a distribuição de carvão alemão, | 4; 7 
n ma jerado do geo poe ari da Russian Mpiloggaal) [o ser Sor mine ota o | pr o 15ipo do Geil alado) Matte poPtim pencão priongad | para conhecer. estudo de espirito 
albaneses apenas pode ter servido para reavi- tendo dit PRE Aide de combustível dos” paises euro | destruirão o nosso objectivor. A] dos habitantes, não se considerava 
o que eles concluíram com | peus libertados. O relatório da comissão | principal contribuição de Bevin| em segurança na sua capital, qual 


var as primeiras objecções da Grã- d B | d ndo seinência quo sitnica mis | ieaaio Es g e ção e ; | dio 
“Bretanha e podese esperar uma | MO e gra O| prática de pôr termo à embru. | nos, Negócios gonterência dos minisiros) para à sessão de hoje foi repetir a | poderia ser a despreocupação dos) tensas, a segurança, à higiene, todas 


em dUas| tranca deciaração do seu ponto de bru- | nos Negócios Estrangeiros a Geterminar | advertência que deu ontem de que, | estrangeiros vindos ao seu chama-| as formas do progresso, todos os be- 
entrarom lhada da Palestina era a divisão. | caliração aliado, em Berlim; sobre estes | se as grandes potências não concor- | mento, com o desígnio proclamado | nefícios de uma paz fecunda. Teve 


para o combate, fechou-se, tranquila 
mente, com um arquitecto, estu- 
dando até de manhã os planos da 
Residência, que, naquele próprio 


deixas de cabelo do rei alemão mas fortíssimos, era profusamente 


parão contra a Russia e os seus vi- 
regado com grandes jarros de água 


sinhos do oriente da Europe. na 
Inflação norte-americana disputa que atinge a raiz de proble- 
ç à mas internacionais. 

A politica econômica seguida A objecção britanica ao veto, tal 
pelos Estados Unidos já está a alar-| como ele existe hoje, é bem conhe- 
mar os meios financeiros e económi-| ida no mundo desde O inicio da Con- 
cos europeus. Ainda que a adminis-| fprência de San Francisco, que pôs 
tração de Truman procure manter 0s| em perigo 0 principio do veto. O 
princípios e os métodos da economia | onto de vista expresso a princípio 
dirigida, pela fixação dos preços, tal | pia delega britanico era de que 
orientação está a ser posta em che-| 9 veto deveria ser definitivamente 


NANNKNNNNNNNXANNNNANZZAAASANASADADADADAA 


NAXNKNXNXXNXNKNKNNXNNNNNX 


KNNNKNKXNNXXNK 


Mas, muito antes da submissão 
ser completa, a França instaurava, 
em regiões de dia para dia mais ex» 


7 = vista, na próxima Assembleia Geral á 1 
cem x2RONOAÇÕES 91OJOS [cos Nações Undas provável com PA ai RS “CO | dassem com a acção combinada, a) de pôr termo a movimento profundo | que suportar, no sei próprio solo, 
p E e y *CONTINUARA, HOJE, A DIS- | GrasBret "se veria obrigada To ESP R [rotura o m -sojs 
organizar a sua própria zona econo- A tarde, o enviado da França] mesmo uma derrota cruel, 


jos Estrangeiros, Ernest Revin. É CUSSÃO DA ALEMANHA ; : 5 
roubando e saquean-| “sm - a na micamente, por forma à que ela não | protectora entrou, a cavalo, nas) muitos chegaram a julgar definitiva; 
do os seus habitantes, is porco nTntouls or ps iG iTnsjen sia roseta ropõem | PARIS, 11. — Os ministros dos | continuasse a ser o encargo para 0s | vielas tortuosas, entre uma multidão | nunca a fidelidade de Marrocos fra- 

alguns dos quais q P! E) recebesse ter- | getrangeiros decidiram reunir-se | contribuintes britanicos. A Grã-Bre- | calada que o fogo desinteressado das | quejou. Voluntários marroquinos, ds 


pelo seu país e que em | sírios no extremo Sul do Lago quas vezes amanhã. Concordaram | tanha não continuaria à pedir dola- | paixões cívicas não era o único a) dezenas de milhar, combateram sob 
f À planalto cen- | provisoriamente com que a segunda | res emprestados para prosseguir com | animar, porque um espectador con-| as suas bandeiras. 
ATENAS, 11. — Foram esta ma- 


toda a sua vida sempre | tral até ao Hebron. — REUTER. | reunião fôsse a ultima sessão de tra- | o socorro na zona britanica da Ale-| segue maneira de subtilizar num) | E' que soube ser justa e tutelar. 
odiou os alemães VAI SER APRESENTADO balhos da actual conferência. Espe- | manha, em consequência dos minis- | ápice o meu impermeável enrolado | Nada a honra mais do que a obra 

nhã aqui recebidas notícias de no- 

vas invasões do território grego 


FOI PEDIDO O ADIAMENTO 
DA ASSEMBLEIA GERAL 
DA O. N. U. 


NOVA IORCA, 11 — Foi recebida, 
hoje, pelo secretário das Nações Unidas 
uma comunicação da conferência dos 
ministros dos Negócios Estrangeiros, em 
Paris, propondo para a assembleia geral 
da O. N. U., em Nova lorca, ser adiada 
de 3 para 23 de Setembro. Crê-se que 


A PIO XII O CASO ra-se que na sessão de amanhã se | tros dos Estrangeiros não chegarem | sobre o selim e, à noite, verifica-) inaugurada por Lyautey. Na altura 

BELGRADO, 11 — O general Drago- DA PALESTINA continui com a discussão da Alema- | à acôrdo para que se estabeleça uma | ram-se inimeros roubos, quando se) em que um novo Residente Geral, 
mir Mihailovitch, antigo ministro da nha, e, provavelmente, se aprecie | unidade económica que abranja as| apearam as bagagens. Eirik Labonne, toma o leme por sua 
Guerra jugoslavo e antigo chefe «chet- || JERUSALEM, 1! — O dr. Hanna Stal. | pormenorizadamente q convite de | quatro zonas alemãs. — REUTER. No dia seguinte, Fez era cuida-y vez, econtro-me, novamente, em Ra- 
nick», levantou-se ontem à noite no | Jal membro da delegação árabe da Pa-| Byrmes a qualquer das ouiras ou dosamente cercada. Trinta mil guer-| bat, Meknés, Casablanca, Fez e Mar- 


lestina, que trá brevemente ao Vaticano, ê à u 
meio “do tribunal silencioso, para pro- | Latina, que trá Drovemente ao Vaticano, À aZodas às outras três potências, para reiros, vindos da montanha, prepa-| raquexe. Com absoluta confiança, 


por parte de bandos armados alba- | o pedido foi consequência das preocu- | ferir a sua última defesa, em resposta disco que o Vaticano tinha | unirem economicamente as suas z0- ravam-se para forçar as portas.) posso afirmar que o presente, em 
meses. Na segunda-feira ditima, 08 | pações com a Conterância da pa, ut | à» acusações de crimes de guerra a 46 de Maio de que | nas na Alemanha, com a zona dos Atrav Ês Luautey dispunha, ao todo, de 3.500 | todo o país, é digno de um passado 
referidos bandos entraram em duas | ce inicia em Paris em 29 de Julho. Pas-|  Relatou ao tribunal a sua vida desde T ali em visita, Segundo intor. | Estados Unidos. Embora Byrnes pro- e homens, sem esperança de reforços.) já longo e que é penhor seguro das 


Não tinha artilharia. O «bordjn| melhores promessas de futuro. — 


1914 até ser aprisionado em Março do | ma o dr. Stallah, a resposta foi recebida | pusesse hoje que qualquer dos mem- 
Norte e o «bordj» Sul, que dominam | Serviço de crônicas «Extinfora 


sarão sete a dez dias antes de ser anun- 
corrente ano. Foi ferido duas vezes, | há Poucas semanas, e nela se dizia que | bros dos «quatro grandes» ou todos 


povoações grogas fronteiriças, onde 
ciada a decisão oficial das nações uni- 


roubaram e saquearam os respectl- 


do mundo 


vos habitantes, tendo. morto cinco | das, A comunicação vai ser enviada por | disse, na primeira guerra mundial, e na | do a vista da delegação árabes “EPU-) eles concordassem com os Estados 

fazendeiros gregos que so opuseram | Paul Henry Spaak, da Bélgica, presi-) guerra actual. A «Reuter, acrescenta que 05 círculos | Unidos para as zonas serem adm OUanio aULidia MERO ve 

de armas na mão ao saque é ferido | dento da Assembleia, e às nações mem-| * Acrescentou : «Estive sempre na pri- | Dem informados do Vaticano disseram | nistradas como uma unidade eco-)H construida, os utmigos? a pedia 

muitos outros em klênticas circuns- | bros, para fazerem os comentários que | meira linha. Toda a minha vida, odiei | ravam d noticia do Iara, qe dgno: | nómica, disse ser ainda mais a fa-)B do do Goterno, E | d E i V lh t nd r 
tâncias, Seguldamento fugiram para | julgsrem necessários. Não será tomada | os alemães, Antes da guerra chegar à | à qual .o problema da Palestina seria | vor do estabelecimento de organis- Ai Mes lp ol CER o Quon o o Exercito Vermelho entende 
o território albanês, não sem pri-| decisão final sobre o adiamento, até | Jugoslávia, fiz tudo o que pude para | Submetido ão Pana, — Neuter. mos centrais administrativos em Um deles, Rená Haguenauer, 


melramente terem lançado fogo 2 | serem recebidas as respostas, — REU- 


K = descobriu um pó eabili- 
m o, ferem  jançado see reorganizar o Exército jugoslavo, sem) ATTLEE RESPONDEU A ALGU-| toda à Alemanha, como se concor-|N cagar, "o «aquolia», que fes ma- 


êxito. Depois da capitulação, recebi| MAS PERGUNTAS FEITAS POR| data em Potsdam, Estaria disposto ravilhas. Misturado com água e 


como legado um Exército desmoralizado | DEPUTAD | a exluir o Sarre da acção desses or-| aplicado às paredes, "aiiata-se, 
OS ACERCA DA PA-| ccicmos o deixá-los sobre a jusisdi- | «o secar, dopoia de haver peno: 


invadirá a Turquia 


x 
BELGRADO, 11 


Notícias vin- líci Ta a 
y pj A | ritanica e desorganizado, ao mesmo tempo que LES a 2 E e a 
das de Tirana, capital da Albania, poltero havia um moral muito baixo entre o ENA ção francesa, até terem sido fixa-|N Fovestimento estanque (mesma 
Fio que os O ilis ENA PRENDEU GRANDE NUMERO DE | povo» ta JONDRES, 11 — Em resposta a pergun. das as fronteiras finais da Alemanha emas up r t º 
acusar os gregos de provoca jus que lhe foram feitas hoje, na Câmara | ac) E s ra o mt- es ais 
a o HE incidentes de] GRIMINOSOS NA ALEMANHA Pane eresseaali ss Udo | dos Comuns, o Primeiro Da ces | Serena utár o não se fes "a mais ligeira e tomara conta d e 

mi me: isso que, poucos minutos depois de te-) MOLOTOV REGEITOU, TERMI- Aun icHia as or aa ao quer 


fronteira e de «estarem a penetrar] — ypREORD (ALEMANHA), 11.—| viética. As minhas ligações com os Adi- | rem sido iomadas as últimas medidas mi-) NANTEMENTE, A PROPOSTA 


e cuidar do território albanês». h a i é A litares na Palestina, o Prestdente Trum: o inventor conseguiu fugir le- 
ar rante um «raid» feito pelas tro-| dos Militares soviéticos em Sofia e em ; é Truman , onseguiu 
O vice-ministro dos Negócios Es- E atas ar é Dolci Talita fol informado sobre este assunto, pelo) DE BEVIN, PARA QUE FOSSEM vando, como único haver, a fór- 


) c Praga são já" conhecidas. A minha pri- | caibatasios Jetiaics ao as mula do «aquelias e dela 'fex be- 
trangeiros grego, Stulianos Gonatas, | Pi o de pessoas deslocadas | meira ligação com o mundo. exterior, | deputado conservador, major onte” 1] DERRUBADAS AS BARREIRAS neficiar os arquitectos é cons 
disse, ontem, que os gregos tinham] n4 alemanha, foram detidos 34 ECONÓMICAS ENTRE AS ZO- 


E ha perguntado se Áttlee tinha conh trutores cwis americanos que a 
depois de eu me tornar comandante | Nha cobne- putore: 

4 à indivi- ê nto de le q avi utilizaram para melhoramento 
a intenção de protestar junto «dos | conhecidos criminosos e 76 indivi- | «chetnickn, foi por intermédio da Em- | Sigo feitas duas declarações em” Washim Ia puto 

quatro ministros dos Negócios Es-| quos suspeitos. Foi também apreen-| baixada soviética em Sofia. Em toda a) gton, a prim: quais Anzia ros NE po Si iv reg 


da comodidade dos cidadãos do 
seu país. 
trangeiros», contra as actividades! qa, de object; lutei | qua Linha sido dada esta informação a 
, ida grande quantidade de objectos | parte onde servi, antes da guerra, lutei | 1 amanda nes a 4 i 
as a negando-a. Pedia que lhe tou terminantemente a proposta de 
dos bandos albaneses armados, que | toubários e quatro armas de fogo. — doa. Pedia que lhe. fossa propó 


contra os alemães — na Eslovénia, | assegurado se o Departamento de Estado | Bevin para que fôssem derrubadas 


numa operação militar-relampa- 
go de grande envergadura» 


-«disse a rádio-Moscovo 


ESTAMBUL, 11. — Os ciroulos* 


Uma aviadora francesa, Ma- 
deleine Renaud acaba de bater 


intorma que barcos de guerra gregos, | mam de Bikini que foram feitas im- | 5.000 «chetniks». Encontrei-me com 
navegando dentro das águas jurisdi- | portantes descobertas pelo almirante | os alemães, tendo nos meus bolsos gra- 
cionais da Albania, metralharam e| Blandy no interior dos barcos que | nadas de mão para lhes atirar no caso 
afundaram pequenas embarcações | foram mais afectados pelo efeito da | de eles tentarem aprisionar-me, Todos 
costeiras albanesas e bombandearam | explosão da bomba atómica, na ex-| os alemães me chamaram um rebelde e 
depois várias aldeias piscatórias, | periência realizada no dia 30 de) eu respondi-lhes: «Eu luto pelo meu 
onde provocaram mortos e feridos e | Junho findo, na lagoa de Bikini, | país ! Pediram a rendição categórica». 
a destruição de várias casas. as quais não serão reveladas por | — REUTER. 


alemão, Molotov renovou o seu plano mintno, detido por Marcélie 


se diz terem atravessado a fronteira | REUTE ndo trabalhava contra os turistas | norte-americano tinha conhecimento exao- : o recorde feminino mundial de E 
é eatarem a causar desordem no lon-) SEUTER: gm quando trabalhava, contra, os turistas | por amertago tha srohecincio site | as barreiras económicas entre as)B  Guração cr planador, até noje. À) nolticos turcos e o público em geral a 
go de toda a fronteira greco-albane- e “ 4 E) P fui | MUS tinha dado uma informação completa | Zonas alemãs, para se permitir a na posse dos aviadores russos, mostram o seu descontentamento q 74 
apa Os efeitos da explosão | nião de Kulturbund. Por esse motivo fui) e que, inqubitarcimente não, podia res-) troca entre as zonas de géneros em Esta aviadora detem actual gescon o de Singapura pelos nipó- 
sa», — REUTER. P perseguido pelo Estado Maior general | bonder pelas doclarações feitas noutra Mol gabi iiitis pelo facto da «Rádio Moscovo» nã) nicos, mataram com requintes da 
ami ha parte, — Reuter, excesso: + Mololoui " classticou nesta 1º — O record mundial de du- noite de terça para quarta-feira ter PETER de 
Bancos crecos BomBARDEA | da bomba atómica | | jusosiavo do velho regime». de Srososta de violação das deiermind- |). ração cio. pinator bitogao dx maior crueldade, grande numero 
RAM VARIAS ALDEIAS Mihailovitch confessou que se en- ba Ada qões do acordo de Potsdam. Depois teriormente detido pelos rússos, voltado a ameaçar a Turqui A eM | civis ingleses e de outras nacionali- 
ALBANESAS NA LAGOA DE BIKINI contrava em Novembro de 1941, em| EStãO q SEI juigados e elo qo prases | com Já horas eo, CO Ter BD) Rorimios toma mênto ie lentos, | Gades, incluindo mulheres e crion- 
Divehi, com os alemães, «porque me 4 E E e a, to- ) «| ças. — U. P. 
y ' = para uma comissão especial de repre- las as categorias, detido por N di al 
pri o jo Th SÃO FRANCISCO, 11. — Infor: | achava em frente da aniquilação de 3 Nessler e Mozoyer, co Num passo das suas ameaças, a u— 
RR em Varsóvia sentantes para estudar o problema Dol o recova ua grana so: || emissora oficial do Moscovo, disso : p FS . 
«Do nada servem os preparativos A situação em Trieste 


% izaçã al i Choisnet, com 
da realização duma sessão especial rndsfainao penas cris militares que a Turquia está a fa- 


º e e 
dos ministros dos Estrangeiros para nhado Thórêse B zer e as grandes quantidades de . 
dezoito indi- discutir a Alemanha. Bymes disse |] teu o record fomintno de qistano dardo aaa a de]! || CContinuagkd da 1 págias) 
preferir ainda pôr os representantes cia num aparelho francés «Cas- guerra que tem recebido do bloco | em c! juência do que tou 
id 


k -ó tel» 242, na Montanha Ne: o, a 
a trabalhar imediatamente, mas)] Zondo partido ns & horas a À] anglo-saxão. haver três mortos e 19 feridos. Fo- 


visto isso não ser aceite concordaria da manhã, a tripulação 
i à a poisou O mesmo sucede com os barcos| ram feitas 26 prisões de italianos 
com o plano de Molotov. Depois, a às 21 horas e 13 da noite, de guerra que lhe foram fornecidos | e eslavos. 


A mesma emissora disse que na | agora, podendo no entanto dizer-se EE as conferência concordou que se con- Z : 
i L 's ê i á ã à A Hungri ” elos inglêses e norte-americanos e A polícia em buscas efectuadas 
segunda-feira dois barcos de guerra | que as referidas descobenas Vem) Bevin irá ao Eg pto vocasse uma sessão especial dos mi- |] rentar as “relações “Aria aa as ustta que estão activamente durante à fário de ontem a idétés- 


confirmar plenamente e até ultra- 


Eos Dedo pa nistros dos Estrangeiros para discu- 


tir a Alemanha, o mais cêdo possi- 
vel, depois do encerramento da ses- 
são de Setembro da Assembleia Ge- 
ral da «ONU». Não se especificou 
onde se realizaria a sessão especial 
dos ministros dos Estrangeiros, 


com qa Suiça, Holanda, Bélgica Bla ser construidos nos estaleiros | minados locais da cidade apreendeu 
Essa decisão, segundo a mes- turcos, sob a direcção de técnicos | muitas armas automáticas, muni- 

navais americanos. ções e explosivos, As batidas pros- 
Quando o Exército Vermelho o | seguem para a apreensão de arma- 

4 entender, num futuro que não virá | mento e munições, — U. P. 

O Conselho alemão declarou longe, invadirá a Turquia e tomará 

ter recomendado aos americanos conta deste país numa operação| O ARCEBISPO DE WESTMINSTER 

que forneçam bastantes batatas Bl militar relâmpago de grande enver-| PRONUNCIA-SE SOBRE O PRO: 


gregos apresaram e Add ia a 
Grécia cinco embarcações albanesas, j DO 
empregadas nos serviços de cabo-) destruidor do terrivel engenho de PARA Ne Ear RAR 
tagem, carregadas com mercadorias | morte. — U. P, 


que tomaram porte na 
diversas. H—— CAIRO, 11 O ministro dos Ne- 


chacina de judeus 
Rádio Tirana conclui por atirmar| Um criminoso de guerra | sócios Estrangeiros egípcio, disse, 


aque tal estado de coisas não pode noje, em Alexandria, que Emest Be- Ki | 
Cor naDo que EO RU. val att | QUE POE TERMO A EXISTENCIA | in Virá ao Bsipio para astnar o em Kielce e 
do caso. — U, P. vo tratado anglo-egípcio. Depois ; «O GOVERNO AMERICANO CON-|] “ gº7durar de maneira a aumen- 
5 AA VIENA, 11, — Foi condenado a| da assinatura desse tratado, di LONDRES, 11. — A rádio de Var-| SIDERA O RENASCIMENTO E60.|) (ir ssstiias diárias no recto: ed O Da fo EEMAIDE TD 
MA DILIGÊNCIA DO G 0/5 E ã É ã Sudã à | sóvia informa hoje que dos 18 acusa- É s o Ruhr as forças ares turcas, que ten- 
15 anos de pi ministro, a questão do Sudão será NOMICO DA ALEMANHA COMO em cerca de 600, como alterna- tem barrar-lhe o caminho». BIRMINGHAM, 11. — O Cardeal 


GREGO JUNTO DO GOVERNO AP ? cido i ! britanica | dos no julgamento do «pogrom» de - do actual recrutamento em ; : 
NORTE-AMERICANO sra poe Cela, Wilhelm di E Qisse ele, am- | Kielce, apenas um se declarou ino- MENTO E onomico DA EURO. a ia “mineiros. da Nos circulos militares turcos de-| Griffin, Arcebispo de Westminster 
Relsr, que, sendo judeu, foi acusado | bas as delegações tratariam de es-) cente em parte ou na totalidade das PA» — DISSE BYRNES a americana vel, sugere || Slara-se que a Turquia resistirá até | disse, hoje, que o povo de Trieste de. 
ATENAS, 11. — O Gaverno grego acusações que lhe são feitas. esse Conselho que 12.000 técnicos à última a qualquer tentativa de | veria ser consultado antes de se to 


ma fonte de formações, 
tomada pela Comissão de Fiso 
lização Aliada de Budapeste. 


foi 


Ed de denunciar os seus correligionários | tudar as medidas a tomar para se Õ E « ã i r = a 
ediu ao Governo norte-americano, É q rtá cuaçã - s. a N muneiros qudetas, tã inv: do seu território, parta o| nar uma resolução definitiva sobre 
de tim representante diplomático | dos mezls. eidetaludario MANDO cado pá o | al ta O declara que) Byrnes disse mo seu discurso de |] agora, na Zona americana (ou à Mau davondaspactir:e cquentudo) o seu destino. O Cardeal que falava 
na Albania, para apresentar ao Go- Fen a camara de gás. — REU- CA o SAN e entaram o terrorismo e as activi-| hoje: «O Governo americano nunca Para Pride sejam enviados Al parace indicar que os russos estão|no fim dum almoço, depois da com 
verno albanês o seu protesto pelos ú dades diversivas, especialmente du-| Procurou impôr uma paz de vingan- realmente enganados ácerca do po- | sagração duma igreja, leu um tele 
Renee ni ao Laço aa der EE tante o período do referendo, tendo-| 5252252 der e da efic raia militar da Tur: pau que de ras 
ra grego-albanesa. — - C OM U NI c A D [0] -se chegado ao auge dessas activi- x P quia, Acrescentam que se o país |de n, de leste, no 

dades na ocasião do «pogrom» con-| dãos da cidade, a qual também é ú fósse invadido pelos russos, a Tur- | dizia: «A Iníqua decisão de Paris 

CHEGOU A ALBANIA UMA MIS- tra os judeus em Kielce, no dia 4) assinada pelo chefe civil do distrito, quia não estava sózinha e que po: | está lançando esta população no de 


8AO GOVERNAMENTAL tências não menos poderosas do que | sespero. À população indignada peds 


EM a idos | de Julho, ocasião em que 7.000 pes-| condena o «pogrom». Pede à popu- as i 
JUGOSLAVA ABÍLIO FERREIRA DE OLIVEIRA, proprietário da Fábrica de Tecidos) (o. atacaram as casas habitadas) lação para reagir contra qualquer O “atestado de aptidão confir- |] a Rússia correriam em socorro e na | não sejam traídos os principlos 
as ádior A FLOR DO CAMPO, de São Martinho do Campo, Santo Tirso, e sócio-gerente | pelos jud assihnrado “81. pois i 1] mea conciusão da aprendizagem || defesa dos turcos. —U. P. cos estabelecidos em Londres. Pede 
LONDRES, 11. — A «rádio» de -gerente | pelos judeus, a am 41 pes-| tentativa tendente a provocar dis-|À o cute vita ia aprendizado! Elisa : tão à Itália das regiões reconhe- 
Bo Mole, que chegou à | da SOCIEDADE ULTRAMAR «EXPORTADORA, LTD., com sede em Guimarães, | soas inocentes e feriram muitas ou-) turbios anti-cemitas e conclui dizen- JD. Às raparigas “ie o “conseguem; “a a a pacto! so 
dead o o o a am far parte Pedio, Nunes de Freitas, comunica ao público em) ttas. Entre os participantes destas | do: «Todas as acusações que se (ac À quer paro redidor as Jaticsii À) Foram enforcados sete |um E ATPS RETO o isto 
íi . + ! vi vam-: +, e f 
delegação do Governo jugoslavo, Pré: | gera] que esta sociedade é absolutamente estranha aos negócios particulares dos O nad er pa ortn derão"entrar“hara” au! caras "da f H : ' 
idida pelo mini dos Negócios Es- E provocadores das organizações se-| tualy são puras mentiras. Nenhu lta cost j ] 
aaa Standoy Símitem. seus sócios e pede a todos os fornecedores da mesma sociedade o favor de apre- | cretas. judeu, em" ielce, Crestachowa ou Segundas confureiragoo Urraca DOURADO no UND sda 
a jo toi gli a con | sentarem os respectivos recibos de qualquer fornecimento que tenham feito à) Estão assistindo ao julgamento | em qualquer outra parte da Pol Pp Pe Ai JS ASSASSINATOS sa a rs al ad 
vite do Governo albanês, era espe- | mesma, ao signatário, para efeitos de pagamento, no mais curto espaço de tempo | 20 jornalistas estrangeiros. nia praticou jamais qualquer ofen- |] o número das escolas. Em 1933. Pas ipAind) 
'A rádio também declara que re: | sa de carácter religioso ou ritual con- |]. SS havia em Paris 17 escolas ts: SINGAPURA, 11. — Cumprindo 


ada no seródromo pelo coronei-Bt. | possivel, sendo certo, porem, que nenhum pagamento se encontra em atrazo, e o 
Conselho de Ministros, e por oficiais 


oo ABÍLIO FERREIRA DE OLIVEIRA 


bentou em Czestachowa o que se] tra os cristãos, Desconhecemos em |) Cet sda a eo I 
Sen k pa ; o sa e Ba sentença proferida pelo tribunal 
signatário não poder permitir que alguem malêvolamente espalhe o contrário. | pode classificar como um ouiro «po-| absoluto qualquer caso de rapto de [À dois públicas e as porticataces. À] militar britanico, foram esta manhã 
prom». O bispo de Czestachowa| criança cristã feito pelos judeus» enforcados sete oficiais japoneses, 

i 7 + E e J di 
numa mensagem dirigida aos cida-l — REUTER. incluindo um tenente-general e três | ESPINHO 


4 Sexta-feira, 12 de Julho de 1946 O Comercio do Porto | 


| 


2º  -- Turismo Caça | 


VENDA DE BILHEIES — Na bilheteira do Teatro Sá da Ban- 
deira e no Campo, depois das 14 horas 


RR 
ES E E O ET 
Tolet, 2458 a's 9 e 30 da noite A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite Tolet, 1745 q Po) Xe q o 
DENNIS MORGAN € RAYAOND MASSEY no primoroso filme de enorme exito TOM CONWAY € BARBARA HALE no filme policial de grande sucesso Grande Concurso Hípico Oficial 
A mão que nos guia “Wii | MISTERIOS DE HOLLYWOOD “irc 
EMPOLGANTES CONEAr Es ÁEREOS ! Programa S. I, F, Um filme de apaixonante mistério! 
Ui cun C AV A Ei A 1 
A aniulánNte ChLE Les ao E o paia ha de ada Unir a, | y SABADO, 15, pelas 15 horas 
Errar fondo Sangar q ria 3 RT PEPEIORT 2a Feira: NU/E SEM ia com aa la Reirana SM  ç e Um diko NÚ 1 [o G d p é i d p Í ] 
ev 8. com Conchita Ciniron e Pep: rio S7UD/O, com Bernard Neddedl e Stela Bonheur dd a - 
rova-- Grande Prémio Go Porio 
- 


Uitimos tuas «o fiime que traz entusiasmado todo o Porto UMA DELICIUSA LOMÉDIA QUE AGRADA A TODUS 


O VALE DO DESTINO |Lua de mel acidentada 


Greer Garson com MONTY WOOLEY, GRACIE FIELDS, 
Gregory Feck LAIRD CREGAR, etc. 


Este filme não será exibido em qualquer outro Cinema Um filme cheio de espirito, que deixa bem 
ao Porto antes ue 1947. disposto todo o público 


É) 


Tel. 9550 


JÚLIO DENIZ 


A 
| Amanha, estre 
CARBON a ua o Porto 


ALBERTO poertfídia | Niva lua de Me 


Tel, 4540 Té Í sem Joon Arthur « 
ws4e914 Mistérios da China | “Chorles Coburn 


RINDADE 3! 
A's91/2 
67 sv 
ÉS VIdWINO 


EM 2. SEMANA 


T 


HOJE, às 9e 30 da NOTE COLISEU DO PORTO + menor rimemcarus .ó na e gr Traneira espanhola ab e pa | 
APRESENTA a SA SALA DO MONUMENTAL COLISEU * AR aprisionada Do 
ae a segunda vez o Secretariado Na- | 
o grande actor francês RAIMU numa formidável interpretação no oricinal filme de intrigante contlito, EM ESTREIA A vedeta «Corina. aprisionou a trat- | cional de informação, Cultura Popular e | 
| na Sta pCorvina ADE à Vig | Turismo, lança a iniciativa do «Concurso À 


O BENFEI 


O romance agitado de um homem que era aqui!o que menos parecia! Um caso único no Cinema! 
Novo JORNAL VITÓRIA, actualidades estrangeiras —Um «jornal português» — Progroma $ P À C — Preços populaies de verão 


ENSINO | 


sua b 
oue encontrou em contravenção em | (são, ele deve suscitar o maior interesse. 
com a «vedeta» e, Amuas portuguesas. Combolou-a para Lei- | Destinado às praias do Norte, € guben- 
SUZY PRIM xões aonde entrou ontem ao principio da | tendendo, como subentende, um.tema de 
noite, grande valor turístico, o «Concurso das 


E 
. 
1 
Pralas do Norte» constituí! um valioso es- 
tmulo. Não deixarão de aproveitá-lo é | 
! 
E 


r 7 engrandece-lo, as encantadoras praias do 
Telef, 2788 e 2789 À Ea 21,30 Rofio — essas (que enfeltam, como pre- 
i a ia closíssimo colar de pérolas, o litoral da 
Riso constante com a esp rituos ai nossa terra desde a foz do Minho aos 
areais de Espinho. 
(0) HO Os prémios em causa constituem, pelo 
seu alto significado, um verdadeiro título 


TEATROS 
=== E 


A | Exposição Indus- 
trial e Agrícola que vai 
realizar-se 


ANN SHERIDAN e mais quatro formosas vedetas de glória, uma razão de legitimo envai- 


decimento. E" de esperar, assim, que ne- 
Um espectáculo de irresistivel Sargalhada nhuma deixe de inscrever-se. 

Mas além dos prémios que lhe são 
atribuídos, outros figuram — destinados 
aos banheiros concesstonários. O S. N. IL, 
considerando a importancia da «Função» 


Dois jornais de actualidades 
Um delicioso ambiente de frescura em toda a sala arretecida electricamente 


Conservatório de Musica RO ET BEST RC FR No 2: Íeira— Conchita Montenegro cm LOLA MONTES que” estes. ttdmos Pexercem “Tas. Bras, 

Serviço de exames para aamnhã.| | ÀS 19 horas — Direito * Comercial e em a A A es 

as: Dn CA SLOT. 676) VIRE AA é 65h mtra Julio Gomes dos San- | laboração da Companhia Rafael de Oli-) Às bases estabelecidas para este con- 
ASR A aim "o horas e meia = Aritmética e corn vera “que representará a comédia, em | Clrso, são : 


Etect.: 118, 138, 100, 98, 112, 41 o a ço E | DE 13 A 21 DESTE MES, ESTA A tos e mulher, ; o Este concurso tem por tim a valori- 
é 2º SECÇÃO — Demejo — Rosa Joa- | 3 actos 40 do ca zação do aspecto turístico das pralas, po- 


À's 10 horas — Soifejo. 2º ano — | mercial e geometria — Próva oral; Int cio E EA altar dai 
E doa 155, af Ao Es re dos, tioi, 4 re erhid e art o SO, quina contra Ana da Conceição. gm Eles po Fac e do da conoprras o penas compreenáiias 
D Ae. Hist. Musica —  & 27; Supl, da é 6 E as à “de £o- | na zona que vai da Foz do Rio Minho à 
Etect.: 71, 180, 77, 68, 47. À's 10 horas e meia — Arlimótica co. . : 1 do Mendes Franco contra J, F. Maga- | dade de Setúbal grande número RR 
E ão do métcial'o gtometria — Prova oray — 2º] Figuras do cinema !... FAFE, 9 — Conforme já disse- ilsfes rastelsos, realiza-se, esto ano, no Parque | Espinho, cido para 


A Juri: Int. efect, 719, 770, 789 € 8%; supl n T uspajo — Bemardino da Silva | do Bonfim, com começo no dia 25 do p a! É 
sd0 horas 2" canto, à Vão, “1439 0 4147. Ext, efeci, 9, Má, 216 6 km. Wolliwoo vive um getor | Mos, vai realizar-se, de 13 a 21 do RIbeido Pontra Rogério Henrique Pinto. | corrente. as pralas : 3 taças que constituem um 1, 
e E a e o ing | mês corrente, no Jardim do Calva- 


js No programa de festejos estão Incluí- | um 2 e um 3º prémio e serão àtribuí- 
Crosby. No entanto, é o artista que | rio e na quinta do Grémio da La- 


dos aquelas que apresentem melhor as- 


à's 18 horas — Contabilidade e Esprt- 5 TRIBUNAL das duas corridas de toiros nos domingos 


pecto panoramico de conjunto e maior 


i turação — Proca oral: Int, efect.: São dg eis R . ÃO — — Gractano | 28 de Julho e 4 de Agosto. E 

Liceu de Rodrigues de Freitas | chamados os alunos do 4.º ano. goza de maior popularidade e, nos | voura, uma Exposição Industrial e O io Sistisca |” CINEMA AO AR LIVRE — Mais uma | gosto na distribuição das barracas e de- 
Serviços de exames para hoje A'S 8 1/4 horas : no Tecnologia ro Ab puta mtos | Agricola concelhia. Súns Vieira de Sousa. vez, no Campo dos Arcos, propriedade do Eee e agem inerente à indústria 

a ra onanantas de cre | do CEESdDFIAS q São Clamados os altmos) — ficatecço “as “que “proporcionam | Es grande o entusiasmo suscitado |M | IYRE-AMERICANA SECÇÃO — Súmária — Emento | Vitria F. Co inaugurouise 6 cinema, do | Cedo tt os prémios destinados aos ba- 

1 cias — Clencias geograticas — Ele. 1, 7.) AS 17 horas amplos êxitos de bilheteira. Um | á volta deste grandioso empreendi- E Re o ari Que OS ero de espectadores, | nheiros concessionários: um primeiro 


' honra de 
86 24. Sup.jdo. 1, 20 (30, at, do, s0 6 48) Eds (NO do e o da Academia de Artes | mento, no qual estão empenhadas 


Filosorla — br. —'4, 3, 6 € 10. Sup. — 44, | 05 alunos do 4º y lh tades di Sábad à 2145 
ê A's 17 horas — Elementos de e” Ciências Cinematográficas delas melhores vontades da nossa 
ado, às |, 


prémio no valor de 1.500500 ; um segundo 
prémio no valor de 1.000500 ; um terceiro 
prêmio no valor de 750500. 

Estes prémios serão atribuídos àqueles 


O fa spejos > Manuel Pinto contra | Por motivo do calor, os cinemas encer- 
Alea Ra da Costa é Silva ; e Amé- | ratam, só reabrindo em Setembro. — C. 
fico Sonres contra Joaquim de Oliveira. ê 

Exec. sumária — José Alves de ao que mantenham no mais escrupuloso asseio 
contra Augusto Pereira Pinto. as barracas ; que na confecção das tab 


. 
No 3: SECÇÃO — Despejo — Júlio Pinto letas evidenciem apurado sentido decora- 
gos Santos contra António Ferreira dos tivo; que mantenham em bom estado de 
nto 


al 5, 5, 61, 70 6 1, vd 

Ciências Ilslco-quimicas—Ete. — 1, 3, 4 São as alunas da Do cata, raupnHo sa | rr 

6.5. Sub, — 29, 24, 3. 27, 28 90, 90 e 0 Crosby que arrecada quaniloms) A Exposição será Indubitâver- 
Matematica — Efe. = 317, 40 é 35. Sun, 3 natra.. “ mente, o melhor numero das impo- 
o: Et de) a D.. Tudo isto poderia despertar sen- | mentes festas a Nossa Senhora de 


Urganização — EL. — 5, lt, lá € 19. Sup. : i A 
7 el 4d timentos de vaidade, mas Bing à et. conservação os brinquedos e jogos infan- 
16. 17. 30, 90, 29. 24, 26 6 77. r timentos de hacialnente modes: | Antime, que e realizam em 13, Pp d ( | Pe 
] E k aa xijam ao pessoal que, sob as 
Ciências biologicas — je, 5,124 e 48.) — Escola Comercial de Mousinho a o cmoro impede tas ser | 146/15: arque dos taméias “8: TRIBUNAL VILEGIATURA DOS ASSI-  |suas ordens exerça qualquer função, boas 
Sup, — 18, 19, 93, 26. 26, 21, 28 p di da silvi i 1 ima — Mar- 
Pe eo Us a a UHE EMA também, jovial e simples, como nos As ruas centrais da vila apre- 1º SECÇÃO — Sumarissim A NANTES DE O) Cometcio maneiras, aprumo, cuídada indumentária 
A's 16 horas — Úlencias geográficas - tamos vaio que andava por vilorias | tn Já com aspecto festivo tina & Paiva contra José Vieira. E ada tantes quai ipessivei adotem 
Efec. — 18, 16, 10 € 98. Sup. 20, 27, 99, 90.] Servico de exames para hoje, dia 1 insignificantes, a dirigr uma pobre | $€! » já, com asp ivo. 5 ionol Despejo — Ana Clara de Sá e marido. o Porto As praias que desejem concorrer, de- 
ERES AS U horas é Wicla — Geograila con ostra de musica americana, sem | À frontaria do Jardim do Calvário ensacional programa que BR] conta Antônio Coelho da Silva. vem enviar as suas inscrições até ao dia 
Filosofia — Efe. — 19, 96, M e 30. Sup, [cial — Efe, int, — 338, 406, 513, 619, 617 saber, muitas vezes, onde ir buscar | revela-se surpreendentemente nos o h d . 2º SECÇÃO — Sumaríssima — Antó- Partiram do Porto : para as Aguas do | 10 de Julho, à Delegação do S. N, L, no 
55. o, 61, 70.8 71. 89, 1110, 00, E ; dinh ara pagar a conta da sti É por capricho de sorteio rio dos Santos contra José Soares Gar- | Peso, o sr. Manuel Oliveira e Sousa; de | Porto, Praça de D. João 1, 254% 
E re. 5, 16,17 ; E : o dinheiro para pagar « seus artísticos traços, tomando pro- 4 E Tera dir Rael lbucão EE . Praça de D. João 1, 25-4º, 
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eográficas, Org. política e Filosotia Rosa Albertina Moreira de Castro. traduzida por António Lopes Ribeiro, do corrente, às 1245, - P. | reunião da comissão organizadora do | de Jesus, havendo. também. a missa | 2) anos, faleceu nesta freguesia o B! 
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eficaz. Nas vésperas das eleições, 
atiraram um brado terrivel que ti- 
nha, necessariamente, de fazer eco 
nas massas populares. Que era pre- 
ciso um aumento de 25 % nos venci- 
mentos, visto o custo da vida ter au- 
mentado, consideravelmente, nos úl- 
timos meses. 

O aumento do custo da vida era 
fatal, não só como consequência do 
reajustamento dos salários e venci- 
mentos, feito há meses, mas porque 
o último ano agricola foi mau, para 
não dizer péssimo. Mas, à frente da 
C. G. T. estão homens inteligentes 
e avivados. Ninguém disso tenha a 
menor dúvida e era preciso tirar 
partido da situação, pois estamos no 
perioio mais agudo dos abasteci- 
mentos, que estão esgotados em todo 
o pais e, até às novas colheitas, da- 
qui a um mês, há que apertar a cin- 
tura, Portanto, a ocasião era opor- 
tuna para lançar as massas em efer- 
vescência, tanto mais que as colhei- 
tas apresentam-se de considerável 
abundância e, por tal, uma baixa 
vertiginosa é de esperar nos artigos 
de alimentação. Por outro lado, os 
setenta e cinco navios que a América 
cedeu à França e que vão entrar, 
imediatamente, em serviço, devem 
trazer para o pais enorme quanti- 
dade de produtos coloniais, princi 
palmente oleaginosas, tão necessá- 
rias às indústrias e à vida francesa. 


Uma folha parisiense insurgla-se con- 
tra este S. O. $. da C. G. T. porque vem 
inutilizar a baixa que se espera com a 
abundância das novas colheitas e com a 
vinda dos produtos ultramarinos. Até ha 
pouco, à fórmula da C. G. T. era a escala 
móvel, pela qual se deviam reger os 5i 
lários e os vencimentos, os quais subi- 
riam ou desceriam, segundo o custo da 
vida; agora, adoptou-se uma outra que 
faz sempre eco nos trabalhadores. E' que 
o aumento que se pede só pode atectar 
os useiros do «mercado negrop. Ora o 
Governo, como os alemães c as necessi- 
dades dos primeiros meses da libertação 
obrigaram a abater reses jovens, ordenou, 
há tempos, que, durante um periodo de 
meio ano. se poupasse a pecuária e se 
comessem de preferência, carnes de con- 
serva, americana e argentina, Esse pe- 
ríodo termina em Setembro próximo, em 
que se espera poder aumentar a ração de 
came e, talvez, diminuir-lhe o preço. E, 
como as colheitas de trigo e doutros ce- 
reais são, este ano, abundantes, pensa-se 
que a ração de pão que, actualmente é 
de 300 gramas diários, aumente ou que 
a venda se torne livre. 

Também o problema dos combustíveis 
líquidos e sólidos começa a resolver-se; 
vários petroleiros, dos cedidos pelos Es- 
tados Unidos, vão entrar em serviço, 
assim como carvoeiros, o que dá a espe- 
zança de vermos, em breve, as indústrias 
em plena actividade e a esperança de 
sermos, este Inverno, razoavelmente aque- 
cidos. Mas, à C. G. T. ponderou estes 
assuntos, primeiro que o Governo, e, ines 
peradamente, lançou o seu brado de que 
era preciso aumentar os salários, etc, 
ete. Eu tive sempre uma profunda sim- 
patia por aqueles que sabem tirar pai 
tido das oportunidades e entendo que a 
inteligência deve ser premiada. Os comu- 
nistas franceses dão, nesta emergência, 
provas de saberem levar água ao seu 
moinho Honra lhe seja. O que fará o 
Governo não sei, mas penso que, hápil- 
mente, devia aguentar o balanço e de- 
morar uma decisão, até que melhorassem 
as condições de vida do país, Já dizia 
o nosso Júlio de Vilhena que o triunfo, 
muitas vezes. da política consiste em se 
obter um adiamento. E, agora, demorar 
as «coisas» um mês ou um més e meio 
não era nada difícil e, digamos, impos- 
sível. 

Há, nas colónias francesas, enormes 
depósitos de mercadorias, à espera de 
transporte, que se não fará esperar, gra- 
ças à ajuda americana. Os caminhos de 


pet, sin AUTOS tável prosperidade, prome- 
ASR ia peter vaia 


nos transportes, o que há-de movimentar 
o Comércio e, por tal, fazer baixar o custo 
da vida, Neste capítulo, Santo Deus, o 
que se tem trabalhado! A grande arté- 
ria ferroviária Paris-Hendaia, que teve 
cinco pontes destruídas durante à guerra, 
pedindo-se dois anos para a sua campleta 
reconstrução, estão em via de acaba- 
mento e é bem possível que, no próxi- 
mo Inverno, já os comboios passem por 
cima delas, sem afrouxamento. 

E é digno de registo a extrema pre- 
cisão com que os engenheiros atacaram 
os trabalhos não só nas pontes provisó- 
rias que foram lançadas, pontes de esta- 
caria, mas nas definitivas, que estão sendo 
construídas com notável celeridade 

Espera-se, também. que a gasolina 
seja de venda livre, antes do fim do ano, 
e, por isso. que a camionagem retome 0 
seu Importante papel nos abastecimen- 
tos. No que toca ao transporte colectivo 
de passageiros, o Governo está na dispo- 

Agir o erro de há vinte anos, 
quando se fecharam os olhos à concor- 
rência desmedida e anti-económica na- 
clonal que o auto-carro tez ao caminho 
de ferro. 

Agora, A ocasião é oportuna para a 
coordenação dos dois meios de transporte 
e, certamente, há-de ser feito dentro dos 
interesses do pais. 


Guerra Maio. 
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mas de agradecimento de muitos, e de 
súplica outros. 

do a Rainha Santa chegou ao 
Larko da Portagem, o ceu parecia abrir- 
-se em fogo. Eram milhares e milhares 
de foguetes luminosos e das mais varia- 
das cores. que anunciavam a chegada 
da santa à cidade, Momento apoteótico, 
indesaritivel, que se completou com as 
iluminações projectando depois um mar 
de luz. A imagem, altiva e formosa, da 
Rainha Santa, dominava, naqueles 'mi- 
nutos de visão fantástica, uma multidão 
de muitos milhares de pessoas. As alu- 
nas do Colégio de Alexandre Herculano 
cantaram em seguida uma saudação à 
Rainha Santa, original do saudoso poeta 
Afonso Lopes Vieira e composição do 
«maestro» Magliano. 

A procissão segue pelo Largo da Por- 
tagem, Rua do Sargento-Mor, Praça do 
Comércio, ruas de Eduardo Coelho, do 
Corvo. Praça 8 de Maio e Rua da Sofia, 
chegando à Igreja do Carmo cerca da 
meia-noite. 

Em todo este longo percurso, o povo 
aglomerava-se em alas e fa engrossan- 
do depois a multidão que acompanhava 
o préstito e cujo número é dificil de cal- 
cular, 

O Parque da Cidade, onde esta noite 
se realizou o primeiro festival, tem um 
aspecto de deslumbramento pela decora- 
ção e pelas iluminações, 


As competições desportivas 


As 19 horas realizou-se a grande cor- 
rida: pedestre da «Volta à Cidade», no 
percurso de 6.690 metros. A prova des- 
pertou grande interesse, tendo cortado 
a meta em 1 lugar : Diamantino Fran- 
ça, do União, que fez o percurso em 23 
minutos, 25 segundos e 3 quintos; 2º. 
Maximino Morais, do Lusitânia, em 25 
m. 566. e 1 quinto; 3º, Domingos Gon- 
caives, do Lusitânia: 4º, João Miguel 
Santos, do União; 5, Leonel da Cruz, 
do F. C. do Porto; 6, Cipriano Soares. 
do F. C. do Porto; 7º, João Casimiro, do 
Lusitâmia: 8º, Humberto Campos, do F. 
C. do Ponto. 

A prova foi por equipas, ganhando o 
1 prémio o União de Coimbra e o 2º, 
o Lusitânia, ambos desta cidade, Na pro- 
va tomaram parte 12 atletas. 


O programa de amanhã 


- Amanhã às 8 horas, haverá alvorada, 
com bandas de música e girandolas de 
foguetes; às 9 horas, na igreja do Car- 
mo, missa rezada e exposição desde esta 
hora até à tarde, da imagem da Rainha 
Santa; às 10 horas, torneio de ténis no 
campo de jogos do Tiro e Sport; às 10 e 
30, visitas no templo de Santa Cruz, rui- 
nas do mosteiro de Santa Clara-a-Ve- 
lha; às 15,30, excursão turística em ca- 
minhetas, ao convento de S. Marcos e a 
Montemór-o-Velho. 

As 22 e às 23 horas, no campo da 
Palmeira, realizam-se as finais, respec- 
tivamente, ontre os dois vencidos e os 
dois vencedores dos desafios de basque- 
tebol : Vasco da Gama-Futebol Clube do 
Porto e Sport Clube Conimbricense e 
Olivais Futebol Clube, para a disputa 
da taça «Rainha Santas. 

No Parque da Cidade, segundo festi- 
val. Em Santa Clara, parque de diver- 
s0es populares. — C. 


SETE VIDAS SALVAS 


por um obscuro 
elemento dos 


Bombe'ros Voluntá- 
rios de Valadares 


A corporação dos Bombeiros Volun- 
tários de Valadares reune um grupo es- 
colhido de elementos que têm sabido 
impôr o mome daquela Associação Hu- 
manitária, elevando-o ao nivel das mais 
prestigiosas e adrmiradas. São homens — 
trabalhadores, empregados comerciais e 
operários — que dedicam as suas horas 
de ócio à prática do Bem, sem qualquer 
remuneração ou vantagem que não seja, 
tão sómente, a satisfação de prestarem 
auxílio no perigo & 

quantos — amos 
estranhos ou inimi- 
gos — do seu auxi- 
Ho careçam, em 
caso de incêndio ou 
de desastre. 

Os Bombet 
ros Voluntários de 
Valadares, sob o 
comando dos sr». 
dr. Angelo Gandra 
e Ivo de Oliveira. 
este último tam- 
bem dedicado ele: 
mento dos Bom- 
beiros Voluntários 
do Porto, ocupam 
assim, um lugar 
de merecido relevo 
não só entre 
as corporações de 
bombeiros do con- 
celho de Gai» 
como, aínda, entre 
todas as do Norte 
do País. Possuem 
uma sede melhor 
que a de algumas corporações de certas 
vilas nortenhas e dispõem de dois autos 
de pronto-socorro modemos, equipados 
de moto-bombas e de todo o material 
indispensavel para o combate ao fogo € 
socorro em acidentes. 


Bernardino Peretra 
de Megalhães 


sete vidas salvas, a maior parte delas, 
senão todas, com o risco da sua própria 
vida. O mais recente salvamento que 
efectuou ocorreu em 28 de Maio findo, 
pelas 18 horas, no lugar de Castro, da- 
quela populosa freguesia. 

Um indivíduo, de nome António Go- 
mes, caira a um poço com cerca de vinte 
metros de profundidade. Havia, alem 
disso, o perigo de intoxicação, por acu- 
mulação de gases tóxicos no fundo do 
poço. Todavia, aquele voluntário não 
hesitou um só momento, certo de que 
estava em perigo de vida um homem. 
Desceu corajosamente por um cabo e, 
não sem ter de vencer grandes dificul- 
dades, incluindo até um princípio de in- 
toxicação, que quase o prostrava dentro 
do poço, conseguiu, auxiliado, então, 
pelos seus camaradas — os voluntários 

7, 18, 21 e 23, respectivamente Joa- 
quim” Domingos Moreira, Ilídio Alves. 
José Duarte da Cruz e Aires Marques da 
Fonseca — retirar o pobre homem que 
sem esse pronto socorro teria ali pe 
dido a vida. 

Exemplos como este mostram a gran- 
deza de alma dos obscuros bombeiros 
voluntários que em todo o País, desde 
as cidades às mais humildes povoações, 
vivem devotados à mais bela das causas, 
prontos, dia e noite, a dar a vida pelo 
seu semelhante, 

rn. 


“Corta do Brasil 


(Continuação da 1.º página) 


Tenho, pois, a honra de passar às maos 
de V. Ex* a Grá-Cruz da Nobilíssima Or- 
dem de Santiago da Espada. Já V. Ex 
há alguns anos é Cavnleiro Templário 
português da nossa velha Ordem de Cris- 
to, que substituiu efectivamente a Orcem 
do Templo, em Portugal. A' faixa ver- 
melha, que V. Ex.', pode trazer sobre seu 
nobre peito vem hcje juntar-se a bana 
da Grá-Cruz de Santiago, cujas raizes 
mergulham nos tempos mais velhos de 


no campo do espírito. Estas insígnias que 


tendo de A RÃS bm tEnço de UnIRO 


entre V. Ex* e Portugal no domínio tão 
nobre da língua portuguesa. Por duas 
vezes, como presidente da gloriosa Aca- 
demia Brasileira de Letras, e como presi- 
dente da comissão do vocabulário, teve 
V. Ex” contacto com Portugal, que nos 
não esquecemos. 

A V. Ex*, académico, como paladino 
da nobre língua que os nossos dois pa- 
ses se orgulham de falar tenho a honve 
e o enorme prazer, em nome do 
do governo português de efectuar a en- 
trega das insignias mais altos da Oc- 
Militar de Santiago da Espada. 


Esteve, no Rio, «Lords Tem- 
plewood, que teve oportunidade de 
declarar, com a sua grande autoridade 
no assunto, que o dr. Pedro Teotónio 
Pereira prestou durante a guerra ines- 
timáveis serviços à causa dos aliados, 
áquela pela qual se bateu o Brasil, E 
afirmou mais que Portugal não entrou 
na guerra porque a Inglaterra assim o 
quis, pois antes precisava das bases 
que lhe foram cedidas do que de for- 
cas militares. Mas a revelação mais 
interessante e curiosa e certamente 
ainda inédita foi a de que o sr. Oliveira 
Salazar havia sido intransigente adver- 
sário de Hitler e do nazismo ; e que o 
dr. Teotónio Pereira arrancou ao Go- 
verno espanhol, num dado momento, 
um acordo de alto interesse para os 
aliados. Lord Templewood disse isto 
tudo, à Imprensa, calmamente, com 
desassombro. 

E, certamente, a estas horas, os 
deputados que declararam na Consti- 
tuinte ser o sr. dr. Teotónio Pereira 
fascista devem estar arrependidos... e 
confundidos. 


Raul Martins. 
— se — - 


O problema do trans- 
porte do leite 


E A LIGA PORTUGUESA DE 
PROFILAXIA SOCIAL 


Apareceram sucessivamente na Im- 
prensa as notícias de que n Direcção Ge- 
ral dos Serviços de Viação e Transito 
tinha proíbido o transporte de vasilhas 
com leite para consumo citadino nas ca- 
minhetas de passageiros, e de que, no 
Porto, as leiteiras tinham exposto ao go- 
vernador civil a dificuldade que tinham 
em fretar para tal fim caminhetas de 
carga, por lhes ficar multo dispendioso, 
tendn o chefe do distrito resolvido, como 
medida de emergência, que em determi- 
nados pontos vizinhos da cidade se con- 
centrassem as leiteiras, afim de que, em 
caminhetas da Acção Social da Legião 
Portuguesa, se fizessem a condução dos 
canados para a cidade, evitando assim 
que não só O público consumidor, como, 
em especial, os hospitais, maternidades, 
creches, iactários, etc. ficassem privados 
do precioso alimento. 

A Liga Portuguesa de Profilaxia So- 
clal, que sobretudo desde 1928 se vem 
veupando do assunto com largueza € in- 
gistência, tendo promovido em 1929 e 1930 
as célebres reuniões a que o eminente e 
saudoso dr. Paula Nogueira chamava o 
«Congresso do leite», não pode senão me- 
recer o mais rasgado aplauso a determi- 
nação da Direcção Geral do Serviço de 
Viação e Transito, parecendo-lhe igual 
mente muito de louvar, para mais com o 
carácter provisório que expressamento 
lhes foi atribuido as providências adopta- 
cias pelo sr. coronel Jovíano Lopes. 

Em todo o caso a Liga de Profilaxia 
não pode também deixar de, no presente 
momento, continuar insistindo pela solu- 
ção integral do problema. que só virá a 
efectivar-se quando a Camara levar à 
cabo e tiver à funcionar a Central Lel- 
teira da Cidade, já preconizada nas tefe- 
ridas reuniões na sede da Liga ; sendo 
especialmente para frisar aqui que já no 
relatório nelas apresentado pelo dr. Fi- 
guelrca Rego. então Director Geral dos 
Serviços Pecuários, e aprovado por una- 
nimidade, se Jia que «para o Porto vem 
leite de mais de 35 quilómetros, em pés- 
simas condições de transportes, e se pro- 
punha como a melhor solução que a re- 
colha do leite nos centros de produção é 
o seu transporte higiénico incumbissem 
a essa própria Central Leiteira do Muni- 
cípio do Porto. À redacção textual do pa- 
rágrafo respectivo é esta : 

«Em locais devidamente escolhidos, 
em relação directa com os produtores. os 
agentes da Camara Municipal receberão o 
leite em vasilhame apropriado e assépti- 
co, e conduzir-se-ão em veículos automó- 
veis. limpos e apropriados, até às esta- 
ções municipais de leitaria, para ser be- 
neficiado». 

«A' medida que for recolhido, será 
provado e sumariamente analisado. A 
apreciação dará conta do grau de asseio, 
pureza e teor butiroso, para efeitos do 
pagamento. Nessa altura, € periódicamen- 
te, colher-se-ão amostras para o exame 
bacteriológ 


A voga de calor [DE GAIA | 


(Continuação da 1.º página) 


fera mostra-se carregada, sufocante, 
Quem transita pelas ruas, mesmu 
nas ensombradas, julga caminhar 
diante de um forno cujo calor é ver- 
dadeira perseguição. Os que podem. 
têm fugido para as praias; quem não 
pode vive na esperança de uma tro- 
voada que amenize esta tortura 
Homem morto por insolação 

ABRANTES, 10. — Ontem, fot o 
dia mais quente do ano, nesta re- 
gião, registando-se as temperaturas 
invulgares de 40 graus à sombra € 
54 ao sol. 

Devido ao calor de ontem, fale- 
ceu de insolação Joaquim Ferreira, 
de 22 anos, solteiro, ajudante de ca- 
minheta, residente na povoação de 
Alferrarede, 

A vitima tinha ido de caminhe- 
ta próximo da povoação do Paul e 
foi acometido de insolação falecen- 
do naquela localidade, O funeral 
realiza-se esta tarde para o cemi- 
etério desta cidade. — O. 


EM AGUEDA 


As «Festas da Paz» 


decorreram com grande 
brilho 


AGUEDA, y — A vila de Agueda vi- 
veu horas de verdadeiro entusiasmo e 
comoção ao ver desfilar pelas suas ruas 
e avenidas os «Soldados da Paz» que dos 
pontos mais distantes aqui se reuniram 
para prestar homenagem 40s seus valo- 
rosos camaradas do Mundo inteiro, que 
durante esta hecatombe tremenda que 
ensanguentou e enlutou o Mundo, soube- 
sum sempre lutar e morrer, 

-A's 16,90 horas foi feita a concentri 
são de todas as corporações presentes 
na pitoresca Alameda de Paredes, tendo 
«ido organizado aí um cortejo triunfal, 
com duas bandas de música na frente, 
os estandartes das corporações e um 
terno de clarins, seguidas dos bombei- 
ros Voluntários de Espinho, Ovar, E: 
tarreja. Oliveira de Azemeis, Alberg: 
ria-a-Velha, Guilherme Gomes Fernan- 
des, de Aveiro, Bombeiros de Avelro, 
lihavo, Aguda, S, João da Madeira e 
Águeda, que garbosamente marcharam 
seguídos dos seus pronto-socorros até ao 
Orfeão de Agueda, onde se realizou uma 
sessão solene de saudação e boas-vin- 
das. No amplo salão do Orfeão 
realizou-se a sessão solene, que foi prt 
sidida pelo distinta causídico desta vila, 
sr. dr. Adolfo R. de Almeida Ribeiro, sa- 
cretariado pelo sr. capitão António Xa- 
vier e pelos comandantes e presidentes 
das Associações de Bombeiros Volunta- 
rios do Distrito de Aveiro. Por detras 
da mesa de honra viam-se todos os bom. 
heiros e estandartes das associações que 
deram a sua adesão a tão importante 
consagração de fé, bem como as ban- 
deiras das Nações Unidas. 

Pelo presidente, sr. dr, Adolfo de Al- 
meida Ribeiro, foi aberta a sessão, que 
num eloquente improviso disse do signi- 
ficado da festa e fez a apresentação a 
orador oficial daquela sessão, o benqui 
to advogado sr. dr. Rocha é Melo, ho- 
mem dum carácter integro, e portanto a 
pessoa Indicada para falar numa sessão 
de tamanha grandeza moral. 

O sr. dr, Rocha e Melo, depois qo 
historiar a função do bombeiro na úl- 
tima guerra, em que lado a lado com os 
seus irmãos de armas soube lutar, mor 
rer e vencer, pediu um minuto do st- 
lêncio pela memória dos bombeiros do 
Mundo inteiro que deram as suas vidas 
em prol do seu semelhante . 

Finda a sessão, continuou o cortejo 
triunfal até ao Campo Municipal dos 
Desportos, 

No Campo dos Desportos, depois de 
um toque de clarim, foram hasteadas as 
bandeiras das Nações Unidas, tendo s!- 
do prestadas as respectivas continências. 
Nesta altura falou pelo microfone ão 
povo de Agueda o sr. dr. Adolfo de Al- 
meida Ribeiro, que numa sentida ora- 
ção falou de cada um dos países cuja 
bandeira hoje tremulava no Campo dos 
Desportos de Agueda e dos laços de ami- 

ender. 
ERA pe 
de desgosto o consumia. que era o de 
ter construído com um grupo de amigos 
o Arco da Vitória por onde pretendia 
que todos os bombeiros passassem, mas 
as rajadas ciclônicas que toda a nolte 
sopraram. destrulram-no, mas prometia 
solenemente que mal tivesse em Águeda 
uma rua condigna, mandaria edíticar em 
pedra das nossas serras um Arco da Vi- 
tória que tornaria imorredoira através 
dos séculos a manifestação sincera do 
povo de Agueda. Para tal fim, apesar 
da sua modesta bolsa, punha já á dis- 

posição dessa construção cem conto! 

No final, como num hino á Vitória, 
disse: 

—Não estamos aqu! a glorificar ven- 
etdos ou vencedores, mas unicamente os 
bombeiros do Mundo inteiro, que em 
defesa do seu semelhante, debaixo da 
metralha e do fogo, souberam cumprir 
o seu lema. «Vida por vidas 

AS ruas de Aqueda encontravam-se 
vistosamente engalanadas. e das jane- 
tas viam-se pendidas riquissimas colch 
e de vez em quando verdadeiras chuv 
de flores cobriam por completo as far- 
das e os capacetes dos briosos bombei- 
ror portugueses, 

Tanto o Campo dos Desportos como 
o salão do Orfeão de Agueda, encontra- 
vam-se repletos da melhor socledade de 
Agueda, sendo os oradores muitas vezes 
interrompídos por salvas de palmas 

A" tarde foi servido na esplaaada 
Sum dos cafés da vila um lanche aos 
visitantes, tendo-se nessa altura propor- 
clonado a ocasião para uma série de brin- 
des, em, que usaram da palavra o prest- 
dente da direcção dos Voluntários de 
Tihavo, comandante dos Voluntários Gut- 
lherme Gomes Fernandes, de Aveiro, e o 
comandante dos Voluntários da Aguda — 
Gala-que felicitaram os corpos directl- 
vos dos Bombeiros Voluntários de Ague- 
da por tão feliz e Inédita festa. — 


FÊZ BOM EXAME. 


e foi muito felicitado pelos seus tios, 
parentes e amigos. No final seu Paí 
recompensou-o, oferecendo-lhe um 
excelente relógio da ZURIQUE, da 
Rua de Santa Catarina, 370, acima 
de «O Primeiro de Janeiro». 


-———— ee 


«Bodas de Prata» 


do inspector do culto da 
Ordem da Trindade 


Realizou-se, em 7 do corrente, a no- 
menagem prestada ao mesário da Ordem 
da Trindade, sr. Rodrigo Martins Fle- 
ming, a propósito do vigésimo quinto 
anfversário após a data em que tomou 
posse, pela primeira vez. do referido 
cargo, mele se tendo conservado inin- 
terruptamente até hoje, e desempenhan- 
do, com aprumo moral e a maior assl- 
Auldnde, as funções de Inspector do 
culto, 

Fol uma carinnosa e merecida mant- 
festação promovida pelos seus colegas 
da Mesa Administrativa, e que decorreu 
em ambiente de carinhosa simpatia e 
elevação espiritual. Teve Início por uma 
missa celebrada por sua intenção na Igre- 
ja da Ordem, e terminou por um almoco 
intimo, servido no Grande Hotel do Por- 
to, antes do qual o provedor sr. dr 
Francisco Marla de Sousa leu e entregou 
ao homenageado uma significativa men- 
sagem assinada por todos os seus colegas, 
primoroso trabalho de iluminura do sr. 
Lincoln Mendes, 

Finda a leitura, recebeu o sr. Martins 
Fleming a Medalha de Ouro de «Bons 
Serviços», condecoração da Ordem que 
a poucos é dado ostentar. O almoço, a 
seguir, decorreu com a malor antmação. 
A ele assistiram todos os colegas da ho- 
menageado srs. Luís de Oliveira e Sá, 
Manuel Camanho, José S. Cortês, Rober- 
to D. Pinto, Bernardo O, Sá, António 
Mendes de Oliveira, eng” Arsénio da 
Fonseca, Agostinho Ricon Peres, Lino 
M. do Nascimento, José de Oliveira, José 
M. Rodrigues, comendador Raúl de Sou- 
sa Ferreira e Narciso da Silva Matos, es- 
tando também presentes dois filhos do 
homenageado. sr* D. Vireínfa Fleming e 
Arnaldo Fleming, a provedora honorá- 
ria sr* D. Henriqueta Salgado de Sousa 
eo reitor da Igreja rev. Adriano Pacheco 


os traços predominantes do carácter do 
sr. Rodrigo Fleming. 

Este agradeceu. por fim, muito como- 
vido, todas aquelas provas de camara- 
dagem e afirmou que embora fulgasse 
não merecer tão carinhosa mantfestacão 
de simpatia, se sentia imensamente reco- 
nhecido. e a todos abraçava, guardando 
no coração a mais grata lembrança da 
Homenagem que acabava de lhe ser 
prestada. 


Câmara Municipal 
SESSAO ORDINARIA 


Sob a presidência do sr. dr. Fer- 
nando Jorge de Azevedo Moreira, reu- 
niu, a Câmara Municipal de Gaia, em 
sessão ordinár-a estando presentes to- 
dos os vereadores. 

Lida e aprovada a acta da 
anterior, foi despachado diverso 
diente 

ORÇAMENTOS — A 
vou os seguintes orç 

«Para aquisição duma moto-bomba. 
e outro material de Incêndios para n 
Corpo de Sajvação Pública (a ceder por 
empréstimo 4 corporação de bombeiros 
de Avintes) — 17001800; e para regu 
rização da caixa para pavimentação a 
macadame da estrada do Bolhão na fre. 
guesia de Oliveira do Douro — orça- 
mento adicional ao anterior — 1060500. 

PROCESSOS PARA OBRAS —O sr 
presdente apresentou a seguinte pros 
posta: «Submeto à apreciação da Cãs 
mara 55 processos devidamente Infor- 
mados peia Direcção dos Serviços Técnl- 
cos, a saber: com pedidos de Licença 
para construção e ampliação de pré- 
dios, de barracões, obras e assuntos 
diversos o levantamento de depósitos 
proponho que os mesmo sejam despa. 
chados de harmonia com o parecer que 
neles exareio. 


A entrega de plantas topográficas 


O sr. presidente apresentou a 
guinte proposta 


sessão 
exDe- 


Câmara 
ventos ; 


apro- 


se. 


«Tendo a prática demonstrado não 
ser conveniente a entrega dos originais 
das pintas topográficas aos municípios 
que às requisitem, por se verificar ser 
fácil introduzir-lhês alterações e pres- 
tar-se a viciações c considerando «er 
necessário, para evitar estas possíveis 
irregularidades, niterar a deliberação 
municipal de i9 de Novembro de 19%, 
na parte referente à taxa e à entrega 
das referidas plantas topográficas. Pro- 
ponho: 1:— Que, doravante, não seja 
entregue o original aos munícipes, mas 
sim três cópias, em papel heliográficu, 
ficando o original arquivado na Di- 
recção dos Serviços Técnicos; 2º — Que 
numa das cópias que deve acompanhar 
sempre o projecto e requerimento para 
construção, reconstrução e ampliação 
de prédios, construção e reconstrução de 
muros e ailnhamentos, seja implantada 
a tínia carmim, a obra a executar. 

Nesta cópia deverão ser ohservadas 
as disposições da Lei do Sélo: 3 
As plantas topográticas requisitaday 
compreend.das na área da Vila, cuja 
planta já se encontra levantada, ou na 
orla marítima quando a respecuva 
planta estiver concluída, passam a ser 
fornecidas na escala 1/100 com as se- 
guintes dimensões e taxas 


0,720 x 0,80 — 40500; 0,5204.0,016 x 0.24 
— 80500; 0,020 + 0,"16 + 0,916 x 0,030 — 
120500; “0,"20:+0,51640,/216+/0,"16 x 0,0% 
180800; 0,820 +: 0,216.+0,"16 + 0,016 + 0."16 
("0 — 200500. 


4:— As plantas topográticas a le- 
vantar fora da área da Vila ou na orla 
maritima, enquanto não estiver con- 
eluida a respectiva panta e que, por- 
tanto, terão de ser levantadas no lo- 
cal, serão fornecidas na escala 1/500 « 
pagarão as seguintes taxai 


0,220 x 0,530 — 60800; 0,"20.+0,716 x 0,0v0 
— 100800; — 0,:20 + 0,"16 + 0,016 x 0,510 — 
140500; 0,"20+0,716 0,516 0,216 x 0, 
150500, 


5:—A planta topográfica é sempr 
obrigatória quando se destine a nela 
serem implantadas obras de constru 
ção, reconstrução ou ampilação de pré- 
dios, construção ou reparação de mu- 
ros confinantes com a via pública, mu- 
ros sujeitos a alinhamento e cotas de 
soleira ou quando os Serviços Técnicos 
Municipais Imponham a sua apresenta 
ção para qualquer informação que ne- 
cessitem 

&*— Quando o municipe o desejar 
e lhe seja fornecida qualquer cópia a 
mais além do número de cóplas indi- 
cado no nº 1 desta proposta, pagará 
por cada cópia a mais a seguinte im- 
portância : 


Nas plantas cuja taxa 40r de 40500 
ou 60500 — 2500: de 50800 “ou 100500 — 
3800: de 120800 ou 140500 — 4500; cw 
1b0s0o ou 160800 — 5800. 


desta 
nº 3 desta 
propost 
8:— À Direcção dos Serviços Técn 
sos Municipais passará uma guia ao in- 
tezessado que a apresentará nos Ser- 
viços de Contabilidade, afim de lhe ser 
passado o respectivo conhecimento para 
úquidação da respectiva taxa, na Te 
souraria Municipal. 
d+ — Que seja publicado o respectivo 
edita. 


A henemérita Liga Portuguesa de 
Profilaxia Social foi louvada pela 
Camara Municipal de Gaia 


O sr. Albano Moreira da Silva, ve- 
reador da Câmara Municipal de Gaia, 
depois de tecer os mais rasgados elo- 
gios a obra grandiosa da Liga Partu- 
guesa de Protiaxia Socia, exaltando a 
acção benemerente dos mus directores 
srs. dr. António Emillo de Magalhães 
e Gil da Costa, em prol do beim comum, 
com o maior espirito de abnegação é 
de sacrifício, apresentou s seguinte pro- 
posta, que foi aprovada por uanim! 
dade e com caloroso aplausos do pre- 
sigente da Câmara Municipa 

«Tendo a Liga de Profilaxia Social, 
do Porto, depois de porfados esforços, 
conseguldo internas, 5 leprosos deste 
concelho, tenho à honta de provor um 
voto de "agradecimento aos Exmos Srs 
directores da Ligm. e Quo este voto 
conste na acta desta sessão e seja en- 
viada cópis à entidade Interersada». 


Festas da Assistência 


VILAR DO PARAISO, 10. — Inaugura- 
-se, no próximo domingo, 14 do corrente 
a época das Festas de Beneficência no 
Parque de S, Caetano, com o seguinte 

rograma : A's 15 horas, concentração no 
ardim do Paraiso de todas as colectiv 
dades convidadas, organizando-se um cor- 
tejo que seguirá para o Parque, com a 
banda do B. Voluntários de Espinho. A's 
16 horas Infeio do concerto musical no 
Parque: às 18 horas concursos e disputa 
de vários prémios e outros divertimentos ; 
às 20 horas aposição de insígnias nas 
bandeiras de todas as colectividades re- 
presentadas. pela Cantina Escolar de Vi- 
lar do Paraiso. No recinto funcionarão 
barracas de prendas, frutas, ete,, servidas 
por gentis menínas. colaboradoras da be- 
neficente cruzada. — C. 


Legião Portuguesa 


Os legionários do Nucleo ge Assis- 
tência nº 8 do Terço Independente nº 
20, devem apresentar-se, na sua sede, 
no próximo sábado, pelas 18 horas, afi 
de tomarem conhecimento de assunto 
de seu interes: 


Furto de ouro e roupas 


Por melo de arrombamento, audacio- 
sos larápios assaltaram na madrugada de 
ontem o prédio n. 81, da Rua de Gene- 
ral Torres, onde resido o sr. José Ve- 
loso, furtando ouro, roupas e outros 
objectos no valor de 22380. 


Criadas larápias 


Recolheu ao Aljube José Carvalho, de 
Rio Tinto, por furtar na Praça de Mou- 
sinho de Albuquerque um relógio a An- 
tónio de Oliveira, de Gondomar, 

— Alice Celeste Teixeira Gonçalves, 
costureira, da Travessa da Fontinha, 
queixou-se à Polícia contra umn servi- 
cal que indicou, arguindo-a do furto de 
roupas e outros objectos de valor. 


Furto duma pistola 


António de Sousa, soldado do Regl- 
mento de Infantaria 6, fartou uma pis- 
tola ao comerciante José Francisco da 
Costa, de Sandim. Gafa, numa taberna 
da Rua de Cimo de Vila, pelo que foi 
preso, recolhendo ao Aljube 


Apanhado em flagrante 


Fol preso em flagrante, quando assal- 
tava a quinta da Capela, em Rio Tinto, 
do sr. dr. Alberto de Sousa Pereira, O 
cadastrado António Teixeira Barbosa, do 
Marco de Canaveses. 

O larápio, hábilmente interrogado pe- 
lo regedor sr. Miguel Antônio da Sil 
va, declarou que, além dum motor 
eláctrico que lhe fot apreendido, preten- 
dia roubar aves e coelhos, com outro 
larápio que se pôs em fuga, 

Recolheu às prisões de Gondomar. 


O navio hidrográfico 
«Almirante Lacerda» 


FOI SOLENEMENTE ENTREGUE 
A MARINHA DE GUERRA 
PORTUGUESA 


Com a presença de toda a missão 
naval portuguesa e representantes do 
Almirantado inglês, realizou-se no por- 
to britânico de Sheerness a cerimônia 
da entrega a Portugal do aovo navio- 
«hidrogrático «Almirante Lacerdas. 19- 
centemente adquirido por iniciativa di 
sr. ministro da Marinha, conforme à 
lnprensa já referiu 

À cerimônia decorreu com grande 
implicidade, na presença da guami- 
ção formada na tolda, No convés da 
vopa reuniram-se os oficiais do navio 
e cs pilotos aviadores de Marinha que 
foram a Inglaterra para conduzir ao 
Tejo as vedetas-ambulancias para a 
Aviação Naval, também adquiridas re- 
centemente naquele país. 

Depois de ldas as portarias ae en- 
sorporação do «almirante Lacenuas no 
efectivo da Armada Portuguesa e de 
momeação do sr. capitão de fragata 
Luis de Noronha Andrade para exer- 
«er o seu comando, procedeu-se à ce- 
rimónia do içar da bandeira nacional, 
à popa, da «jacky à pros e da flámul 
to mastro grande. O pavilhão portu- 
gués foi arvorado ao som dos toques 
regulamentares e perante a oficialida- 
de e a marinhagem em continência, 

Findo o acto, o sr. comandante No- 
zonha Andrade recebeu os cumprimen- 
tos de toda a oficialidade, passou re- 
vista à guarnição, alinhada ao longo do 
convés e assistiu, por ultimo, ao des- 
áile dos seus marinheiros, 

Depois de assumir o comando do 
movo navio da Armada Nacional, 0 8r. 
capitão de fragata Noronha Andrade 
expediu um rádio de cumprimentos ao 
sr. ministro da Marinha, no qual tam- 
dém fazia votos por que a Armada 
possa continuar a «ua bela tarefa da 
hidrografia, 

O «Almirante Lacerda» e as vedetas. 
-ambulancias devem largar dentro de 
hreves dias do Tamisa para o Tejo. 
donde o primeiro partirá, depois de 
alguns trabalhos de adaptação, para 
Moçambique, afim de continuar o le- 
vantamento da certa hidrográfica do 
espectivo litoral, começada há anos 
velo «Bérrios e nunca interrompida, 
apesar deste navio já ontem, não ofe- 
recer condições para tal serviço. 

Há dias, os oficiais da missão naval 
portuguesa, actualmente em Inglater- 
ra, efectunram uma visita a alguns dos 
pontos de Londres mais atingidos pe- 
los bombardeamentos néreos e, mais 
tarde, falaram pela B. B. C. para euas 
famílias, 


Grémio do Comércio de 
Exportação de Frutas 


Uma assembleia geral extraor- 
dinária 


Na Associação Comercial de Lisbon 
reuniu, ontem. à noite, a assembleia 
geral extraordinária do Grémio do Co- 
mércio de Exportação de Frutas, que 
toi presídida pelo sr. Manuel Saldanha. 

O sr Mário Freire, requereu que 
tosse lído antes da acta, o requerimen- 
to de cento e oito sócios que fizeram 
a convocação para a assembleia geral 
extraordinária. O requerimento não fo 
aceite, Depois fo! lida a acta da sessão 
anterior que foi aprovada. O sr. Mário 
reire, enviou para a mesa um reque- 
rimento no sentido de serem presen- 

na assembleia todos os documen- 

referentes à distribuição e expor- 
tnção da azeitona. Aprovado este re- 
querimento o mesmo sócio apresentou 
outro. para que fosse feito um ingué- 
rito à sua actividade, como director, e 
que o resultado desse inquérito fosse 
tornado publico. Depois esciareceir a 
assembleia que esta reunião tinha o 
fim de prestigiar e de digmíficar a or- 


e leleg: 
junto do Grémio, sr. dr. Almeida Ser- 
Ta, estudasse toda a documentação esó 
depois disso fosse marcada nova assem- 
bleia geral pars continuação do de- 


bate. 
ge 
A vaga de calor 


Os serviços do Observatório Meteoro- 
lógico Infante D. Luís registavam, ante- 
«ontem, 39'8. Ontem, porém, houve uma 
ligeira rectificação a fazer: a temperatu- 
ra máxima ante-ontem observada fo! de 
309. Quer dizer: o dia 10 de Julho de 
1446 of, de facto, o dia mais quente do 
ano — é, pior do que isso, o dia do mês 
de Julho mais quente dos ultimos 90 
anos! 

Desde o dia 30 — o penultimo domin- 
go — que os observatórios andavam a ass!- 
nalar constantes subidas do mercurio, E. 
neste onze dias do mês, só quinta e sexta- 
-feira ultimas nos proporcionaram dois 
pequenos oasis, fora da casa dos trinta 
e tal graus à sombra. 

Vejamos, entretanto, alguns dados 
curlosos, assinalando-se desde já, que o 
calor registado, actualmente, nada tem 
com as experiências de Bikini, pois, tra- 
ta-se, apenas, das regulamentares e pe- 
ríódicas massas de ar quente, deslocadas 
do Sahara. 

Assim, q temperatura de 3919, reais- 
tada, anteontem, no Observatório do 
Infante D. Luís, é, como dissemos, a mai 
alta registada em Lisboa no mês de Ju- 
lho, desde 1856 — ou seja, desde que exi 
tem os serviços daquele observatório. Mais 
alta do que esta só se registou, nos mes- 
mos 90 anos, a temperatura de 401,3 — 
mas no dia 16 de Agosto de 1943. Imedia- 
tamente abaixo da temperatura de ante- 
-ontem, registaram-se 39t4 em 19 de Ju- 
lho de 1913. 

Como curiosidade. iremos. ainda que. 
em todo o País, a temperatura mais alte 
ante-ontem registada foi em Campo Malor 
onde o termómetro subiu a 411,3, logo se- 
guída das Caldas da Raínha, onde se re- 
gisteram 408. A temperatura mais baixa 
registou-se na Abrunhosa, onde a máxi- 
ma fo! apenas de 26 graus. seguindo-se as 
Penhas da Saude. onde o mercurto mi 
diu a 27,9. 

Ontem, porém, chegou-se a uma tem- 
peratura máxima superior à de ante-on- 
tem, pois, às 15 e 30, segundo os regis- 
tos do Observatório Infante D. Luís. o 
mercurlo subiu para 39',3, sendo a míni- 
ma de 22t2, enquanto no mesmo dia do 
ano passado se registou a máxima de 27, 


» 
Um jornalista brasileiro 


de passagem em Lisboa 


De passagem para Londres, Suécia « 
países do Norte da Europa, onde val em 
missão de estudo de questões econômicas 
e corporativas, chegou ontem a Lisboa. 
por via aérea, o jornalista brasileiro Car- 
los Lacerda, redactor parlamentar do 
Correio da Manhã, de São Paulo, e co- 
mhecido e categorizado comentador poli- 
tico e financeiro do Brasil. 

Em conversa com os jornalistas portu- 
gueses, o sr. Carlos Lacerda mostrou-se 
encantado com a sua visita à Europa, f 
que faz pela primeira vez, Acérca do de- 
batido caso da língua portuguesa da. 
clarou: 

DA nossa língua é a mesma; é só uma 
A ideia levantada no Brasil pertence a 
alguém que sonhou um pouco. O secre- 
tário geral da Academia Brasileira não é 
anti-português, creia. E' um sonhador e 
deixou-se arrastar pela imaginação. E 
aqueles que o acompanharam iá disso es- 

arrependidos. 
ga os argumentos de Gilber- 
to Freire ? 

— Sim. As palavras de Gilberto Fretre 

e de Lino do Rego puzeram a questão 
com la é, 
ONO Na verdade as línguas podem enri- 
Sem que tenham de mugar de 
nome. Não há língua brasileira; há a lin- 
gua portuguesa que nós. os brasileiros, 
ônriquecemos com o nosso vocabulário, 
nada mais. Tudo quanto não seja isto — 
é sonho; é utopia. 

O Joinalista” brasileiro, que é tilho do 
antigo político Maurício Lacerda, segue. 
hoje, de manhã, para Londres 


A inauguração dos no- 
vos Paços do Concelho 
do Entroncamento 


ENTRONCAMENTO. 11 — No próximo 
dia 98 visita esta vila O sr, ministro do 
Interior, sr, tenente-coronel Botelho Mo- 
nis, que inaugurará oficialmente as mo- 
delares Instalações do imponente edift- 
elo dos Paços do Concelho. 

O sr, governador civil de Santarem 
acompanhará tambem o ministro, 

No Refeitório dos Indigentes — um dos 
melhores estabelecimentos de Assistencia 
que, mo seu género, existem no país — 
será servido, por senhoras desta vila, um 
almoço rustico. de homenagem ao sr. 
tenente-coronel Botelho Monis, ao qual 

assistirão cerca de 70 convidados, 


VE O CA OD Gp 


O Estádio do Lumiar 


e o seu arrelvamento 


A direcção do Sporting Clube de Por- 
tugal esteve, ontem, na Direcção G 
dos Desportos a convidar o sr. coronel 
Sacramento Monteiro, para presidir à 
ceromônia do lançamento da semente 
para arrelvamento do Estádio do Lumiar 
cerimónia que se efectuará no próxima 
dia 38, 


as quo 
Comissão de Propa- 
ganda da União 
Nacional 


ontem, a Comissão de Propa. 
ganda da União Nacional, que se ocunt 
de várias assuntos referentes à act 
dade daquele organismo, 

op 
Serão cultural brasileiro 


Amanha, às 94 horas e meia, realiza 

no salão de festas de «A Voz do Opera- 
rios, Wm serão cultural brasileiro, Este 
serão a que assistirá a artista declama- 
dora, sr* D. Margarida Lopes de Almel- 
da, será Iniciada com algumas palavras 
pronunciadas pelo escritor dr. João 
de Barros. terminando com a execução de 
um escolhido programa musical pela 
una Comercial de Lisboa. 


Reundu 


A elevação de Inham- 


bane 


à categoria de capital do Sul 
do Save 


O sr. ministro das 
ontem, o sr. Candido de Sousa Teixeira, 
um dos mais importantes proprietários 
fle Inhambane, de onde é natural, e 
actualmente de passagem em Lisboa, o 
n nome dos naturais daquela “cl- 
que para tal lhe telegrafaram, foi 
agradecer ao professor dr. Marcelo Cae- 
tano o facto de pela reforma admínis 
trativa das colônias, Inhambane ter sido 
elevado a categoria de capita da pro- 
síncia do Sul do Save, 


Ze 
Notícias de Marinha 


Deixou temporariamente o cargo qe 
chefe dos serviços de Saúde da Escola de 
Aviação Naval Almirante Gago Coutinho, 
o 1.º tenente-médico uia oroe Brandão 


Colônias recebeu 


Fo! mandado prestar serviço na Di- 
recção da Marinha Mercante o 1,0 tenente 
Ferreira Roriz, regressado há pouco de 
Paris, onde foi em missão do Ministério 
da Marinha. 

* 


Assumiu o cargo de instrutor da Es- 
cola Naval, o 1º imente Machado de 
Sousa. 

* 


Fo! julgado apto para O serviço nas 
colônias, o 2.º tenente Sales Henriques de 
Brito, que vai comandar a lancha-canho- 
meira «Tete». em serviço em Moçambique 


Fot louvado o 2.º tenente Joaquim Car- 
los Esteves Cardoso, pelas suas apreciá- 
veis qualidades de trabalho e intellgen- 
ela, manifestados em estudo apresentado 
superiormente sobre Instalações de de- 
tesa anti-submarina. 

— Foram autorizados a usar as In- 

entas da Ordem do Império Britânico, 
com que foram agraciados pelo rel de 
Tnglaterra os 1.4 tenentes Morgado Belo. 
Agostinho Roriz e João Ramalho Rosa 

—Va! ser nomeado comandante da 
lancha-canhoneira «Tete», em serviço na 
Marinha privativa da colónias de Mo- 
cambíque, o tenente José Luís Sales Hen- 
riques de Brito. 

ua 


Lugares a concurso 
Está aberto concurso pa 


tério do Interior, ao qual poderão ser 
admitidos alem dos funcionários da clas. 
so fmediatamente inferlor com as condi 
ções de promoção, os licenciados em dt- 
reito ainda que estranhos ao referido 
quadro desde que tenham obtido a clas- 
sificação minima de bom, no final do 
curso e entreguem na Direcção Geral da 
Administração Política é Civil até 5 de 
Agosto próximo. os requerimentos pe- 
dindo a sua admissão ao mesmo con- 
curso, 

Na referida classe e categoria existem 
presentemente três vagas de 1.0m oficiais 
e 5 de chefes de secretaria de Câmaras 
Municipais. 


Conferência 


Na sede do Carnide Clube realiza, ama 
nhã, o publicista sr. Raul Esteves dos 
Santos, uma conferencia promovida pela 
secção cultural do mesmo clube subordl- 
mala do tema: «O sofrimento: triste 
capital do trabalhador», 


nadar 
Carreiras aéreas 


Em avião, partiu para Espanha q sr. 
EAuáNio Kalrez, ministro da Nicartgua 
em Lisboa, 

— Por via aerea dave partir 
para Os Estados Unidos da America « 
tes. Manuel Rocha, adjunto do secreta- 
rio geral da Acção Catolica, que val tra 
tar da edição do poema sinfonico «Fatl- 
mar. do maestro espanhol Marius Ma- 

— Regressou ontem à Lisboa, por via 
acrea O sr. eng. Ernesto Santos Bastos, 
divwetor do Rolary Intemmacional, que 
constitue uma federação de 5700 clubes 
Rotários. com 250 mil socios e que vem 
de assistly às reuniões em Onicago, da as- 
sembleta internacional, que se efectuou 
proximo de Boston. e do congresso Atlam- 
tis City, que teve à particinação de mais 
de 11 mil congressistr 


no dia a 


Os congressistas da Pax 


Romana 
chegam hoje à capital 


Os congressistas da Pax Romana que 
visitam o nosso País, a convite do Comis- 
sariado Nacional da Mocidade Portugue 
Sn, chegam hoje às 16 horas e mela à 
estacão do Rocio. Os visitantes em nume- 
ro de algumas dezenas. são na sua maio- 
ria, universitarios e entre eles contam-se 
distintos professores da America Latina, 

Estarão deste modo representados enti 
nós. as juventudes das seguintes nactona- 
Tdades: Espanha, Franca, Belgica, Ho- 
landa, Suiça, Canadá, Irlanda Guatema- 
la. Cuda. Colombia Equador, Venezuela, 
Pem e Mexio 

Na fronteira, os membros da Pax Ro- 
mana foram recebidos elos srs. eng. Ca- 
milo Mendonca. dr. David Gajean e Bal- 
fazar Rebelo de Sousa, dirigentes da M 
P. que lhes apresentaram saudações de 
boas vindas. Os visitantes demorar-se-ão 
tres dias no nosso País e acompanhados 
velos universitarios portugueses visitarão 
Entima. Batalha, o triangulo turístico de 
Lisboa e tomarão marte em diversas reu- 
niões de camaradazem que darão enseto 
a afirmar uma vez mais os sentimentos 
mo estreita solidariedade qme prendem a 
Mocidade Portuzmesa  4s war Izacões 
vens de todo o mundo, 


forno; 
Governador da colónia 
de Timor 


Deve partir na terça-feira nara Amster 
aão. nor via aerea, em viagem para Díli 
o canitão Oscar Ruas governador da nos. 
sa colonia de Timo, 


Cinquenta mil ovos 
de truta 


com destino aos lagos da Palestina 


Passaram de avião por Lisboa, vindos 
du Nova loca, com destino ao Cairo, 50 
mil óvos de truta, para incubação, e des- 
tnados à povoar os lagos do Norte da Pa- 
Jestina, Vão ser colocados em lagos arti- 
flclais, alimentados pelo Pío Jordão, e des- 
tinam-se ao Departamento Marítimo e de 
Pesca (Agencia Judaica para a Palestina, 
em Tel-Aviv. E' à primeira vez que se 
fez a introdução de ovos de truta na Pa- 
Jectiua. onde » povoamento se vai reall- 
zar a Útulo de experiencia, 


Identificação de um 
cadáver 


No Insiitito de Medicina Legal foi, on- 
tem Identificado aquele homem que an- 
teontem adoeceu, subitamente, quando 
vasuava no largo da Graça, Tratava-se 
de José Inacio de Sousa. de 70 ANOS, DIO: 
mrictario. natural da freguesia de Fer. 
retras Povoa do Lanhoso, casado com 
Elvira Chagas de Sousa, acidentalmente 
residente na calçada da Graça 


Diário de Lisboa 


Vão ser construídas 


mais duas pistas no aeródromo 
do Porto 


No Gabinete Técnico dos Aeró- 
aromos Civis, realizou-se ontem, às 
12 horas, um concurso para arre- 
matação da empreitada das obras a 
realizar no campo de Pedras Ru- 
bras, Porto. 

As obras constam de construção 
de duas pistas e de dois caminhos 
de ligação à plataforma: do estacio- 
mamento. O concurso abriu, sem 
base de licitação, mas as obras es- 
tão estimadas em cerca de 9.000 
contos. 

O juri do concurso, que foi pre- 
s' “do pelo director do gabinete, eng. 
F cisco Melo e Castro, recebeu 
três propostas que vão ser estuda- 
das e que foram apresentadas pelas 
seguintes firmas: Sociedade de Obras 
Públicas e Cimento Armado, Lda.; 
Construtor fo Tâmega, Lda; e 
Antero de Andrade e Silva, 


A 
A falsificação de notas 


de pesetas 


Uma brigada de agentes da Polícia 
Judiciária, procedeu a várias diligências 
no nosso País acerca da falsificação de 
notas de pesetas, encontram-se já pre- 
sos nos calabouços do Torel, três indi- 
víduos, um deles de nacionalidade es- 
panhola, faltando prender o cadastrado 
António Pinto, de alcunha o «Pintainhon, 
que é um dos principais falsiticadores 


Por delitos anti- 
-económicos 


O Tribunal Colectivo dos Géneros 
Alimentícios condenou. por fabrico de 
pão de inferior qualidade: Guilherme 
Valente Rey, de Alfeizeirão, em esc. 
550800 e 20 dias de cadeia, e a Padaria 
Central do Póço de Bispo, Ltd, de 
Lisboa, em 7000500 e o gerente em. 30 
dias de prisão, e, por ter á venda pão 
impróprio para consumo, Costa & C», 
de Lisboa, em 1125500. 


ee 

Um concerto na Estufa 
Fria 

pela Orquestra Sinfónica Nacional 

A Emissora N. 


a vartir das 2145, 
questra Sinfonica 


cional transmite, hoje, 
um concerto pela Or- 
Nacional dirigida pelo 
maestro Pedro de Freitas Branco, Este 
concerto realiza-se na Estufa Fria e é 
organizado pela Camara Municipal de 
Lisboa, No Intervalo será lida a cronica 
semanal do prof. qr. Vitorino Nemezio. 


a 
A exposição da Guiné 
encerra-se amanhã 


O st, embaixador de Inglaterra visita, 
hoje. às 11 horas da manhã, a exposição 
da Guiné, que à Socledade de Geografia 
orcantzou com o alto patrocinio do st 
ministro das Colonias. 

A exposição encerra-se amanhã, à noi 
te, avesar do grande interesse que o publi. 
co tem manifestado por ela — nais de 
cincoenta mil pessoas a visitaram—mas 
muitos objectos que all figuram têem sido 
enviados para a Guiné, afim de figura- 
rem tambem numa vrande exposição qu 
A governo da colonia realiza em Bissau, 


E 
Um posto dos C. T. T. 


funcionar, desde ontem, na Feira Popu- 
lar. um posto de correio. telemrato o teli 
tands da Administração Geral 


EE pa 
Há falta de café 
no... Brasil 


Uma comunicação recebida em Lisboa 
diz que em virtude da falta de cafe, Toi 
proíbida. no Rio de Janeiro, à venda d 
ta bebida à chavena 


Novo governador de 
Cabo Verde 


Val partir para Cabo Yerde afim de 
reassumir o cargo de governador daque 
la colonia, o capitão de fragata João de 
Figueiredo. 


Pragas de gafanhotos 
em Angola 


m virtude de terem aparecido 
de gafanhotos em alguns pontos da colo 
nta de Angola, foram dotados os servicos 
auricolas da mesma colonia com as ver 
bas necessarias para procederem no sc 


extermínio a 


Novas carreiras de 
auto-carros 


No dia 14 do corrente começam a vizo 
rar os horarios das novas carreiras de 
anto-carros entre Encarnacão e a Praca 
«do Chile, as quais, assim melhoradas. sa- 
tisfazem na medida das possibilidades, 
conforme o desejo do sr. ministro da 
Obras Publicas e Comunicações. as recla 
macões dos moradores daquele povulo:" 
bairro, 


Serviços hidráulicos 


Foi concedida uma comparticl- 
pação de 10.440$00, pelo Fundo de 
Desemprego, à Direcção Hidráulica 
do Tejo, para a destruição de mou- 
chões no rlo Nabão. 

u ipi fa A 
Mantem-se a proibição 
da exportação da batata 


Os lavradores receberam ultima- 
mente informação de que a batata 
ja subir de preço, por haver sido 
autorizada a sua exportação. Tal 
facto deu motivo ao retraimento de 
saída daquele tubérculo, das regiões 
produtoras e daí o consequente au- 
mento de preço. Por outro lado, os 
comerciantes retalhistas receberam 
idêntica informação e os consumi- 
dores têm corrido aos estabeleci- 
mentos a adquirir grandes quanti 
dades de batata, pactuando assim, 
involuntariamente, com os especu- 
ladores. 

Junto das entidades competentes, 
soubemos ser destituído de funda- 
mento o boato de autorização de 
exportação. E, pelo contrário, foram 
firmados contratos para a vinda de 
novos contingentes de batata dina- 
marquesa, Os quais permitem maior 
afluência de produto e, portanto, 
uma possível baixa de preço. 

Actualmente vende-se a batata 
a preço injustificável . 


Casas para pescadores 

Pelo Fundo de Desemprego, foi 
concedida uma comparticipação de 
400 contos, à Junta Central das Ca- 
sas dos Pescadores, para a manu- 
tenção de um agrupamento de ca- 
sas, em Setúbal. 


E 
Brigadeiro Afonso May 
Vai ser promovido ao posto de 
brigadeiro, na próxima «Ordem do 
Exército», o sr, coronel Afonso Car- 
los Ferreira May, oficial distintis- 
simo, que desde 1943 exerce com a 
maior proficiência o cargo de co- 
mandante geral da Guarda Fiscal, 
onde a sua acção inteligente se tem 
feito sentir por forma benéfica no 
aperfeiçoamento dos serviços. 


Aviso «Bartolomeu 
Dias» 


Conduzindo a bordo o governa- 
dor de Macau, sr. comandante Ga- 
briel Teixeira, que se deslocou a 
Manila para assistir às festas da 
proclamação da independência das 
Filipinas, largou daquele porto, de 
regresso a Macau, o aviso «Barto- 
lomeu Dias:, navio-chefe da Força 
Naval do Extremo-Oriente, do co- 
mando do sr. capitão de mar € 
guerra Manuel Armando Ferraz. 


a 
Navegação estrangeira 


para as colónias 


Foi mandado publicar no «Boletim 
Oficial» das colónias de Cabo Verde, 
Guiné, S. Tomé e Príncipe, Angola e 
Moçambique, para nas mesmas ter exe- 
cução, a portaria n.º 11.399, que per- 
mite à navegação estrangeira, enquanto 
se mantiverem as circunstâncias anor- 
mais que actualmente se verificam, 
fazer o Iráfego de passageiros, nos dois 
sentidos, entre o continente e as ilhas 
adjacentes e entre a metrópole e as 
colônias de Africa, e determina que a 
autorização constante da mesma por- 
taria compreenda o tráfego de passa- 
geiros entre as mencionadas colónias, 
podendo ainda tornar-se extensiva ao 
mesmo tráfego entre os portos de cada 
uma delas todas as vezes que os res- 
pectivos governadores o julgarem con- 
veniente. 


| 
| 
Acidente marítimo | 
Com avarias, arribou ao Tejo O 
vapor italiano «Ernesto», que, ao 
largo do Cabo de S. Vicente, foi 
abatroado por um navio americano. 
O «Ernesto», que procedia de Casa- 
blanca e seguia para Anvers, com 
carregamento de fosfatos e passa- 
geiros de várias nacionalidades, será 
reparado em Lisboa. 
z 


Os jogadores de futebol 
e o certificado de aptidão fisica 


A Direcção Geral da Educação Física, 
Desportos e Saude Escolar, comunicou 
à Federação Portuguesa de Futebol «que 
nenhum jogador de futebol poderá to- 
mar parte em qualquer prova sem ser 
possuidor do Certificado de Aptidão 
Fisica para 1946-47, passado pelo 
Centro de Medicina Desportiva da 


Ad 
E Aquas 
Academia das Ciências 
de Lisboa 


Sessão plenária 
Sob a presidência do sr. dr. Julio 
Dantas, que tinha a direita o br. dr. 
Queiros Veloso e à esquerda o dr, Fe: 
reira Forjaz, no impedimento, por fal- 
ta de saude, do sr. Joaquim Leitão, 
xeglizou-se, ontem, a sessão plenária da 
Academia das Ciências de Lisboa. An- 
tes da ordem do dia foram apróvados 
votos pelas meinoras do sr. Eduardo 
Schwaloach e Josquim Leitão, 


ai jo Na 

quim de Carvalho, de congratulação 
pela investidura do prof. Mendes Cor- 
reia, das tunções de presidente das 
Juntas das missões geográficas e inves: 
ligação cientifica colonial; de boa via- 
gem ao académico, prot. dr, Vitor Hu- 
go de Lemos, delegado da Academia 
das Ciências às comemorações newto- 
nianas de Londres é por tim um voto 
pelo luto do prot, Mark Atias. 

O presidente dr. Julio Dantas tes- 
temunnou o reconhecimento da Aça- 
demia ao sr, ministro da Educação Na- 
cional pelas providências adaptadas no 

da revisão da nossa legislação 

respectiva a propriegade in. 
telectual, de forma não só a harmoni- 
zá-la com o direito internacional, mas 
assegurar devidamente a protecção au 
direito do autor, nas multiplas formas 
de transmissão de pensamento, criado 
e na sua dupla expressão patrimonta 
+ moral, 

Em seguida, o sr. dr. Julio Dantas, 
referiu-se à comemoração do primeiro 
jubileu do cinema, certo de que a 
Academia não deixaria de congratu- 
lar-se por tão relevante facto. 

Entrando-se em seguida na ordem 
do dia, o sr. dr, Queiros Veloso, comu- 
nicou à assembleia que o Vocabulário 
Resumido já se encontra a compor na 
Imprensa Nacional. Dada a urgência 
da remessa das referidas provas à Aca- 
demia Brasileira foi resolvido, por pro- 
posta do sr. presidente, primeiro que 
a Asseinbleia confio à secção de filo- 
logia e à mesa a resolução de todos os 
actos decorrentes com o acordo de 10 
de Junho de 1945 e respectivo 4 cola 
toração das duas Academias, na obra 
do Vocabulário Resumido da Lingua 
Portuguesa; segundo que efusivamento 
se saude a Academia Brasileira de Le- 
tras pela sua obra notável e pelo seu 
esforço benemérito no sentido da uni- 
dade da lingua comum; terceiro, que 
se agradeça a colaboração da Impren- 
sa Nacional que está a proceder a com- 
posição do Vocabulário, cujas provas 
serão em breve remetidas à Academia 
Brasileira de Letras; quarto, que se 
expresse mais uma vez ao prot. dr. Re- 
belo Gonçalves, o reconhecimento da 
Academia, pela obra notável que rea- 
lizou como relator da douta secção de 
Filologia, na revisão do texto do Voca- 
bulário Minimo, que ficarão para os 
dois países irmãos, a escrita da lingua 
portuguesa de harmonia com o dispos- 
jo na convenção de 29 de D o 
jo ma q de Dezembr: 

E po 


Festa Nacional 
Francesa 


Com motivo na celebração na Festa Na- 
cional Francesa, o srs Jean WU Saul mio 
alstro da Franca, recebe a colonia tran- 
cesa no dia 14 de Julho, ds tl mor 
meia no Palacio Marquez de Abrantes 
A's 17.15, do mesmo dia, 9 sr, Jean du 
Snult inaugurara os importantes melhor: 
mentos feitos no hospital de S, Luiz: 11 
nalmente às 2012. nresidirê ao banquete 
dos membros da colonia no «Foyer» dos 
antizos combatentes franceses e Delgas. 


Melhoramentos 
públicos 


Para os melhoramentos abaixo Indi- 
cados foram concedidas peio sr. mínis- 
tros das Obras Publicas e Comunicações, 
seguintes comparticipações prove- 
nientes do Fundo do Desemprego : 

COIMBRA — A" comissão de melhora- 
mentos de Azere, concelho de Tabua, 
para abastecimento de água á popula- 
ção, 1º fase, pesquisas, 3950500. 

LISBOA — A” Camara Municipal de 
Oeiras, para construção de um troço de 
arruamento, ligando a estrada militar com 
a da Torre, 41200500; e construção de 
um lavadouro no Espargal, 12 000800. 

PORTO — A! Camara Municipal ae 
Amarante, para abastecimento de águas 
á vila, 346706550 ; á comissão de benemé- 
Fitos da freguesia de Gestaçô, concelho 
de Baião, para construção do edifício 
escolar de Carvalhais, 26.000800. 

SANTAREM — A's Camaras Municl- 
pais de Almeirim, para abastecimento de 
guas à vila, captações, 55000800; A! 
Piarça, para pesquisas de águas, 62.2008 
e Vila Nova de Ourem. para abastect- 
mento de águas, 57572800. 

VIANA DO CASTELO — A! Junta de 
Freguesia de Pias, concelho de Monção, 
para construção de um fontenário e de 
um lavadouro coberto, no lugar de Cris- 
telo de Cima, 9.300800. 

VISEU — A” Camara Municipal de S 
Pedro do Sul. para construção de uma 
avenida ligando a vila com à estação do 
caminho de ferro do Vaie do Vouga. 
100.900500.. 

HORTA —A' Camara Municipal da 
Horta, para pavimentação de passeios e 
diversas ruas, 29000500. 

Estas comparticipações somam esc. 
846 328550. 

Ea 


(Mais informes de LISBOA 
na 6.º página) 
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6 12 de Julho de 1946 


DE LISBOA 


Sexta-feira, 


técnico de radlocomunicações da Emis- 
sora Nacional Manuel Dinis Pinheiro e 
pelo rádio-mecânico Alípio Assunção. 
No mesmo aparelho, seguiram os sra. 
coronel Pinheiro Correia, delegado do 
Governo junto do aeroporto, engenheiro 
Manuel Bivar, chefe dos Serviços de 
Segurança, dr. Mário Pinto da Cruz. 
Reuniu ontem, a assembleia geral delegado das Alfândegas, e major Ma- 
traondinária da Companhia dos Caminhos | noel Joaquim Forreira, chefe dos Ser- 


de Ferro Portugueses, afim de apreciar. » 
discutir e votar qualquer proposta o) 5% tgp pa Exército. 


conselho de administração, tendente & 
No Palácio da Legação 


A assembleia geral 
daiCuR, 
ocupou-se, entre outros assuntos, 


da aquisição doutras empresas 
ferroviária: 


concentração ou aquisição de outras «um 
presas ferroviárias, 


a Brestdiu (o sr. ar. Bustortt, Silva, Ja Ena 

cado pelos «rs, eng, Lopes de Azevedo 

Jorge Viterbo Ferreira e dr. Alberto Xa- a rança 

Mt semi lo adjunto do Goverus| foram ontem entregues, solenemen- 
unto da € ao sr. Cardeal Patriarca, as 
O Estado, como accionista fez-se re À 

presentar pélo sr, eng. Duarte Ferreira nias de doutor «honoris causay 


da Direcção Geral da Fazenda Publica da Universidade de Montpelier 

O sr, dr, Bustorff silva deu a palavra 
ao presidente do Conselho de Administra 
cão, ong. Vasconcelos Correia, que depois 
de falar sobre o assunto da reunião, deu, 
por sua vez, à palavra ao sr, Fausto de 
Figueiredo, presidente da comissão encar 
regada de tratar da concentração fer 
zoyiária, 

9 sr, Fausto Figueiredo disse que 6 
assunto ha largos anos preocupava a CP 
ca do qual o sr, eng. Vasconcelos 
ja elaborou um valioso estudo léo- 


Sua Eminência o Cardeal Patriarca, 
acompanhado pelo bispo de Ielenopole, 
chegou, ontem, ás 1% e 1ó, ão Paiácio 
da Legação de França, sendo recebido a 
entrada pelo ministro, sr. Jean du 
Sauit 
No grande salão de honra do Palácio, 
Sua Eminência o sr. Cardeal Cerejeira 
ara aguardado pela esposa do ministro 
jo ministro da Educação 
ubsecretários de Estado dos 
clos Estrangeiros e da Educação Na- 
dr, Júlio Dantas, presidente da 
de Lisboa, dr. 


atco. 

Aludtu ao magno problema dos trans 
portes terrestres, recordando a figura 
Inolvidavel do ministro das Obras PobiL 
cas, eng, Duarte Pacheco, cujo problema 
o preocupava, e que não chegou a reall 
valo, pela sua morte prematura. 

Reterluse ao convênio de Paris 
1032, quando era presidente do Conselho 
de administração 9 prof. dr, Rul Ulrich, 
com os accionistas franceses. para res 
gate das acções pela O, P.. é Ocupousa 
das exigências dos portadóres franceses 
das acções da Companhia. 

Disse que à G. P. adquirindo a Betim 
anta e Vale do Vouga tem objectividade 
dentro da proposto de lei 2008, e aflrmi 
que o Governo do nosso país dese, 
arrumar o problema ferroviário, 

Depois fol lido o protocolo das base 
do acordo da fusão da Beira Alta com a 
€. P. e também fot lido o protocolo da 
futegração da Companhia Nacional dos 
Caminhos de Ferro na mesma comp 
nha, pagando-lhe 19 mil contos, ficando 
assim na posse da O, P. os ramais de 
Santa Comba a Viseu. da Regua à Cha 
ves o do Tua à Bragânça. 

Ocupou-se da aquisição da Companhia 
do Val do Vouga q consignatária e a 
exploradora — negociações que serão fel 
tas com O seu malor accionista, o Banco 
Nacional Ultramarino. que vão ser adqui 
ridas por 20 imfl contos, 

Referiuso à situação geral da Compa: 
nhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 
que tem 10128 contos de empréstimo, 
concedidos pela Caixa Geral de Depósitos 
encargos de 65 mil contos anuais, com as 
Caixas de Pensões e Reforma do Pessoal 
da Companhia, e 400 mil contos de abri 
gacões com encargos dê 58% contos. 

Terminou com palavras de louvor ao 
sr. eng. Vasconcelos Correta, eng, Leite 
Pinto é Manuel Vivas, 

Em seguida o sr. eng, Vasconcelos Core 
reia elogiou o trabalho do sr, Fausto Fl- 
Kuciredo, e propôs uma saudação, que a 
assembleia aprovou, 

O sr, presidente nropos que a aprecia. 
cão das oneracões em curso. com as vá- 
empresas ferroviarias fosse suspenen 
nor alzuns dias, afim de os accionistas 
se infeirarem do assunto junto do com 
selho de administração, 

Assemblefa aprovou que os trabalhos 
fossem suspensos, até quarta-feira 47 de 
Julho às 17 horas 

Antes da suspensão dos trabalhos fala 
ram ainda, os srs, eng. Cunha Leal e Le- 
vindo Alves. 


Mais uma brigada 
técnica para os 
Açores 


Num «Dakota», do Secretariado da 
Aeronáutica Civil, seguiu ontem para 
os Açores a terceira brigada do pessoal 
técnico civil que vai equipar o aero- 
porto de Santa Maria, constituida pelos 
agentes técnicos Israel Carlos Silva Pe. 


Horta Pereira, pelo 


Henrique Viana, dr. 3 
donça e coronsi Esmeraldo Carvalnais, 
do protocolo do Estado; dr. Maximino 
Correia, reitor da Universidade de Coim- 

, muitas senhoras, nomeadamente a 
posa do dr. Augusto de Castro, mínis- 
vo de Portugal em Paris, altos funcio- 
do Ministério da Educação Na- 
dr, DiAussac, reitor da Igreja de 
S. Luis dos franceses; o rev. David. pro- 
fessor da Faculdade de Letras de Coim- 
bra, Jornalistas, portugueses, secretários 
«e adidos naval, militar e de Imprensa da 
Legação de França, director do Instituto 
Francés e outras individualidades trau- 
cesas e portuguesas. 

O sr. Jean du Sault, em nome do 
ministro francts da Educação Nacional, 
procedeu à entrega solene das Insígnias 
do Doutor «Honoris Causas, da Univei- 
sidade de Montpeifer, enroladas com fi- 
tas tricolores, a Sua Eminência o 
Cardeal Patriarca de Lisboi 

O sr. ministro da França afirmou que. 
para a Legação era uma grande honra 
receber Sua Eminência o Cardeal Cere- 
Jetra, lembrando que há um ano, neste 
mesmo salão, o sr. dr. Oliveira Salazar 
viera apresentar-lhe felicitações do Go- 
verno português com motivo na lfherias 
ção da terra francesa. Disse que as duas 
visitas são bem um símbolo dos laços 
que unem os dois países q dos sentimen- 
tos afectuosos que os portugueses nu- 
Wem pela França 

Acentuou a grande simpatia que Sua 
Eminência tem mostrado pela cultui 
impregnada de civilizaço latina e cris! 
de que as origens são comuns 
os países. Evocou seguldamente o tempo 
em que Monsenhor Cerejeira, regia em 
Coimbra a cadeira de História da Civi- 
lização. Inutil enumerar — disse — to- 
dos os méritos que legitimam a entre 
destas insígnias, poís Os seus altos mé 
ritos são de todos conhecidos. 

O sr. Jean du Sault, terminou agrt 
decendo ás altas personalidades portu 
guesas presentes, o haverem-se digna- 
do assistir ao acto. 

O sr, Cardeal Patriarca disse, em fram 
cas, que para ele era grande bonra tece: 
Der o diploma duma das mais brilhantes 
Universidades francesas e receber uma dis 
tincão da França que tem eom tuto 
tradições Intelectuais e espirituais que da 
tam de tão longe na Historia. Agradecen- 
do a wentileza de que fol alvo terminou 
dizendo - 

Queira Deus que esta civilização seja 
sempre maior. para uma sempre maior 
culfora humana. 

O sr. ministro da França é «r* du Sault 
acompanharam depois os seus convidado» 
ao «Dbufetts, terminando esta cerimonia 
num ambiente de extrema cordialidade 


A exportação de tecidos 
para Angola 


LUANDA, 9-Angola importou da me- 
trópole, o ano passado, tecidos nacionais 
num valor aproximado de 170000 con- 


A 


dores e técnicos da rádio. O presente 
número insére o esquema e descrição 
completa para a construção de um Te- 
ceptor de escuta superpotente. 
“Pedatura lusitanas — Estão pubiicados 
ojos fascículos 63 e 64 da «Pedatura lusi- 
tana» (nobiiiário de família de Portugal) 

«Afinidades» — Desta revista de cul- 
tura luso-francesa, está publicado o 
número dezassete, com brilhante co- 
Jean Casson. Martin 
Huerlimann, José Cardoso Pires, Ma- 
nuel Campos Lima, Jaime Salazar 
Sampaio. António Miguel, Loyonnet, 
Francine Benoit e Vasco Vidal. 

«Bulletin officli — Está publicado 
o número relativo a 15 de Dezembro 
do ano transacto do Bureau Interna- 
tional du Travail. 

«Indice das minas concedidas: — Pela 
Direcção Geral de Minas e Nerviços 
Geológicos, departamento do Ministé- 
rio da Economia, foi publicado o <In- 
dice das minas concedidas», coligido 
pelo agente técnico de engenharia de 
minas Manuel Marques Pinheiro. 


ese 


As festas do Conde 
de S. Bento 


EM SANTO TIRSO 


EFECTUAR-SE-AO EM 13, 14 E 15 
DO CORRENTE 


SANTO TIRSO, 11. — Começarão no 
leitor sobre as di- | próximo sábado, dia 13, as tradicionais 
festas do Conde de S. Bento. As festas re 

ligiosos realizam-se hoje, apenas dentro 
do Mosteiro benedítino, por ser dia de 
S. Bento e ferindo municipal, 
No domingo, dia 14, a comissão das 


e 
«Abastecimento de omnes» — Com 
título «Abastecimento de carnes (produ- 
tão de bovinos adultos)», publicou o dr. 
Manuel Ferreira Giraldes, presidente da 
Comissão de Abastecimento de Carnes de 
Lisboa, um interessante trabalho, no qua! 
pretende demonstrar que a lavoura com 
Bnental nunca produziu e continua a não 
produzir bovinos em quantidade aut 
o abastecimento do Pais e 
que a adopção de medidas adequadas. 
que possam modificar os hábitos rotine 
oura, permitirão uma maior 
mais regular produção de bovinos adu 


laboração de 


oletim, Portugals-O Secretariado, Na 
jonal da Informação publicou 0 nº 
edição francesa do «Boletim Portugal, 
que insere o seguinte sumário : Apeio do 
Chete do Governo nos portugueses sobre 
& “crise alimentar do Mundo ; Terceiro 
Centenário da consagração de Portugal 
à Virgem Imaculada; Portuga! centro 
aéreo do Mundo ; Novo Embaixador do 
Brasil em Lisboa: Banco de Portug 
Comércio Externo de 1945; Divida pur 
bica ; Publicações. Fotogratias de actuar 
lidades e dos aeroportos da Portela de 
Sacavém e Cabo Ruivo, ilustram este 
numero. 
«Aspootos 


dados fundamentais 
com 


elementos. que, 
udeasem esclarecer O 
forentes facetas do centro urbano que 
é hoje aqueia florescente cidade : 
uma das portas abertas sobre o AL 
tico e praia de velhas tradições que a 
cercam de incontestável renome. Aberto ç 
cercam de income aseritores, portUgue- | festas mandará rezar, pélas 10 horas, uma 
ses, fixou-se o juri no trabalho dos tetas Dor alma do Conde de S. Bento, o 
eusido Pinto « Raimundo Esteves, am- | grande e inolvidável benemérito Ersnetio 
Mari irenses. E" esse trabalho. que | É 

a Comissão Municipal de Turismo ora 
qeu à estampa, com a certeza de que O 
seu pensamento foi fielmente interpre- 
tado pe.os autores, que, numa feliz sim- 
biose, souberam juntar a nótula informa- 
tiva," despertadora de interesse, a uma 
forma elegante de oferecê-la à curlosi- 
dade de quem a procura. O traba-ho 
profusamente ilustrado com. desenhos e 
fotografias de aspectos antigos e moder- 


nos, 
uRovista Técnica Philipss — Respare- 
ceu, depois de interrompida a publicação 
durante a guerra, esta revista técnica 
editada pelos Laboratórios de Fisica da 
«Philips». O n.º 1. do volume & que apre- 
senta óptimo aspecto gráfico, contem 08 
seguintes artigos: «Vidro pulverizado» : 
«Um aparelho de Raios X para a terá 
pia por contacto»; A medida de Jmpe- 
articu:ar nas ondas deci- 


ruas da vila em direcçi 
saudoso benemérito que deu o nome a 
tas festas concelhias. Nesse préstito cí- 
vico encorporar-se-ão a Camara e demais 
autoridades, em representação dos respec- 
tivos fabricos e povo representante de 
todas as freguesias do concelho, em nu- 
mero de trinta e duas. Multas dezenas de 
senhoras transportarão flores para serem 
depostas junto à estátua do Conde de S. 


Bento. 
O festival da noite de domingo, com 


dancias, em feéricas iluminações e deslumbrante fogo 
métricaio ; «Um aparelho atroboscópicoo | ge artifício, contindo n acreditados piro- 
Os pedidos devem ser dirigidos ao! técnicos, promete ser um. espectáculo 


tribuidores gerais para Portugal: Livra- 
ria Portuguália, Ltd 
«Naturo) ilcou-se mais um nus 
mero de « revista de saude e 
educação fisica. 
«Boletim cultural da Guiné portus 
guesa» — Publicou-se o primeiro numero 
do «Boletim cultura! da Guiné portu- 
guesas, que se apresenta com escolhida 
colaboração e excelente aspecto gráfic 
Neste primeiro numero colaboram Os sf% 


inesquecível, 

Os festejos prossegulrão na segunda 
«feira, com feira franca e com concurso 
pecuário e, à noite, repetiz-se-á o arraial 
com Iluminações e fogo de artifício. 

A Companhia do Norte organizará vá- 
rios comboios extraordinários, por se 
contar com enorme afluência de foras- 
teiros. — C. 
———— e e<———— 


prot. de, Marseio Casino. comandam | BOLSA DE LONDRES 
Mendes Moreira, Fausto Duarte, João E 
mrendaio dota EM 11 DE JULHO 


«Jornal da Marinha Morcanten — Este 


magnífico orgão de divuigação das acti-) Portugal, 3 % (Le série)... dE 
vidades marítimas e da aviação comercial Idem, 3 Ta AS série) 96 
ho Mundo, completou quatro anos de) Brasil, 5% (1805) ... 46 
publicação A orientação seguida peio Idem, 5 & (1898) .. RE | 
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Oficina de S. José 


«Gadornos históricos» — Desta interes 
sante colecção, foi publicado mais um 
volume, da autoria do ilustre escritor Ro- 
cha Martins, que trata da Maria da 
Fonte faz a história do célebre levanta: 
mento ponular, 

«A téonioa publicitárias — Em | ser 
parata da «Revista de Contabilidade 
e Comércio», foi publicado, da autori 
do dr. Mário Goncalves Viana, um 1! 
teressante trabalho intitulado: <A t 
enica publicitária», em que me Apon- 
tam as vantagens da publicidade e à 
melhor forma de a realizar. 

«Antenas —O nº 60, referente aos 
meses de Abril e Maio, desta conheci 
revista meni de 


se D, Sebastião Leite de Vasconcelos, aca- 
ba de adquirir pela quantia de 200.000500, 
importancia constituida pela capitalização 
de vários legados e contribuição de pes- 
soas da família do fundador e o generoso 
subsídio de 100.000500 foi concedido pelo 
sub-secretário de Estado da Assistência, 
tr, dr. Trigo de Negreiros, um terreno de 
475 m2, adjacente à sun sede na rua de 
Alexandre Herculano, para maior desen- 
volvimento da sua actividade. 

Que a simpatia e caridade dos por- 
tuenses, tanta vez manifestada para com 
esta Instituição, precursora na assistência 
particular, do auxílio em favor da rege- 
neração e educação do menor, mais uma 
vez se manifestem de forma à tornar-se 
possível a instalação dum externato e cen- 
tro de reunião dos antigos alunos, em que 
deveras se empenham a sua comissão 
administrativa e direcção. 


com 
profusamente ilustra: rochei 
ensinamentos úteis para todos os Am: 
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O Comercio do Porte 


PAÍS 


Portelo de Cambres 
(Lamego) 


No dia 17 de Junho foi aberta ao 
culto a velha capelinha de Santo An- 


tônio, da Casa da Azenha, proprieda- 
de da família Perfeito de Magalhães 
é Meneres (Vilas Boas). Presidiu às 
obras o sr. Joio Amaral, do Museu 
de Lamego, que, com muito bom gos 
to, deu À velha capelinha do século 
XVIL o interessante e típico aspecto 


don monumentos daquela época artis- 
tica: restaurando os quadros, de in- 
Eênuas pinturas que formam o teto, 
alusivas nos milagres de Santo Antó- 
nio o dando à colocação do altar a 
melhor orientação 

A grande o linda imagem de Santo 
Antônio, rodeada de açucenas brancas, 
parecia” sorrir, lá do alto, quando o 
ároco rev. Antônio Pinto Duarte, so- 
lenemente, revestido da capa de as- 
perges, empargiu com a hissope de 
água benta o chão e as paredes da 
sua pequenina 


casa restaurada, 
tebruo a missa o abade da S 
Lamego, cónego Ismael Augusto Gue- 
des que foi acolitado pelos revs. An- 
tónio Pinto Duarte o Frei Francis- 
co Pires — que à homília, com muita 
eloquência, evocou a vida de Santo 
António — o primeiro Doutor da Igre- 
ja, em Portugal. 

Durante a missa, o rev. Verissimo 
foz ouvir no órgão hinos religiosos in- 
terpretados com maestria. Assistiram 
à cerimônia as pessoas de mais repu- 
tação da freguesia, entre as quais nos 
lembramos ter visto as srs D. Maria 
de Serpa Pimentel, D. Adeinide Pinhei- 
ro da Fonseca, D. Branca Ferraz da 
Silva Monteiro, D. Maria Augusta 
Guedes, D. Irene Vaz Osório Wands- 
cheneidor, D. Cacilda Pina de Morais, 
D. Edima Lobão, D. Rosa Branca de 
Lacerda, D. Ana dos Prazeres, D. Ma- 
ria Luísa Malheiro, D. Maria da So- 
ledado do Araujo Correia, D. Maria 
Emilia de Araujo Correia, D. Maria 
Virginia do Araújo Correia, D. Maria 
Adelaide Ferreira Guedes de Paiva € 
D. Maria Julla de Figueiredo; é os ars. 


António de Araujo Correia, Adolfo 
Wandscheneider, José Luís Ferreira 
Guedes de Paiva, etc. — E. 


Gandra (Ponte do Lima) 


As tradicionais festas do Senhor da 
Saúde, na freguesia de Sá, deste conce- 
lho, a realizar nos dias 3 e 4 de Agosto 
próximo, prometem ser revestidas de 
grande esplendor. As solenidades reli- 
glosas serão deslumbrantes, e os arraiais, 
dentro das normas estabelecidas pela 
Igreja devem atingir desusado brilhantis- 
mo. 

Já estão contratadas as bandas de mú- 
sisa de Revelhe — Fafe, S. Martinho da 
Gandra e Ponte do Lima 

— A Maria Vieira Cardoso, da fregue- 
sia de Bravães, foram apreendidas al- 
gumas razas de milho destinadas ao «mer- 
cado negro. Aquela já tinha vendido al- 
gumas razas ao preço de 100800 cada, se- 
gundo informações fidedignas e como 
erecompensa» por esta procza pagou 
500800 de multi 

— Os vinhos que há nas adegas, já se 
vendem entre 1.500 a 1.800 escudos a pipa 
de 500 litros. — €. 


Gestaçô (Baião) 

Continua melhorando de saúde o sr. 
António de Almeida, chefe da P. S. P., 
do Porto, que aqui se acha em trata- 
mento e em casa de seu sogro, sr. Jus- 
tino Cerqueira, presidente da Junta desta 
freguesia. Desejamos-lhes pronto restabe- 
Teblmento. 

-— Realizaram-se os exames da 3º 
classe. Foi presidente de jurl o sr. Ar- 
naldo Marques, professor no Marco. Fo- 
ram a exame 6 alunos do sexo feminino 
e 6 do masculino. Ficaram todos apro- 
vados, sendo dispensados da prova de 
aritmética. — 


S. João da Pesqueira 


Passou a romaria do Salvador do Mun- 
do, que, em tempos idos, chamava aquela 
ermida alguns milhares de forasteiros, 
mas que, hoje, está reduzida a escassas 
dezenas de pessoas, devido ao abandono à 
que têm sido votadas as coisas daquele 
santuário, um dos mais bem situados do 


sucessivos trata- 
mentos cupricos, apresentam, graças ao 
benéfico calor ce? tem vindo, excelente 
aspecto ; as searas estão, também, muito 
prometedoras e já começou a faina da 
ceifa de centeios temporãos, cuja produ- 
ção é boa. Os batatais estão com aspecto 
magnífico e os olivais parecem jardins, 
estando, nos fundos, já limpa & azeitona, 
que promete abundantíssima colheita, se 
o Setembro não deitar abaíxo as espe- 
ranças do lavrador-oleicuitor. 

— Foram, recentemente, reparados os 
telhados da cadeia comarcã e calada, de 
novo, a fachada do edifício. 

Os Arcos da Praça também já se acham 
reparados, quanto à cobertura, porque, 
interiormente, conservam o mesmo esta- 
do de deplorável abandono. 

— Acompanhado pelo seu médico assis- 
tente, sr. dr. Francisco Bernardes, seguiu 
para o Parto o nosso conterraneo, sr. Má- 
rlo Julio Anunciação, que tem melhora- 
do considerávelmente da gravíssima doen- 
ça que, há três meses, o atacou. Deseja- 
mos-lhe rápido regresso e completa me- 
lhoras. Acompanho-o, também, sua espo- 
sa, sr* D. Helena da Silva Anunciação. 

— Para as termas de Melgaço seguiu, 
acompanhado por sua esposa, sr" D, Bea- 
triz Fontes Alegre, o sr. Antônio Figueira 
Alegre, proprietário nesta vila. — C. 


Valbom 


Decorreu com o maior brilhantismo, 
ordem e respeito, a imponente procissão 
do Senhor aos Entrevados, realizada no 
dia 23 de Junho. 

Toda a extensão do percurso, calcu- 
lado em mais de seis quilómetros, com 
excepção de alguns metros, encontrava- 
-se com as mais surpreendentes e suges- 
tivas ornamentações, rivalizando os mo- 
radores entre si em apresentarem os mais 
lindos enfeites, vendo-se todo o solo co- 
berto de espessa e perfumada camada de 
verdes. 

Esta procissão, que tinha extensão su- 
perior a 400 metros, saiu pelas nove horas 
e meia e rgressou às 16,40, sempre com 
a mesma compostura e pompa. 

Foram sacramentados cerca de 40 en- 
fermos, a cada um dos quais, que eram 
pobres, foram entregues pela comissão 
organizadora 40800 e pela Junta da fre- 
guesia, 20800. — C. 

“= 


Castelo de Paiva 


Realizou-se, nesta vila, a festa em 
honra do Corpo de Deus que se re- 
vestiu do maior brilho. 

Na procissão, que percorreu as prin- 
cipais ruas da vila, encorporou-se gran- 
de número de fieis e ao pálio pegaram 
representantes da magistratura local, da 
Legião Portuguesa e do comércio, Foi 
orador sagrado, com muito brilho o rev. 
dr. Carolíno, director do Colégio do Sa- 
grado Coração de Maria, de S. Vicente. 

— Apraz-nos registar que o nosso 
conterrâneo, sr. engenheiro Nicolau de 
Freitas Carvalho, chefe dos Serviços de 
Estudo das Estradas do Norte, foi re- 
centeemnte promovido à primeira classe, 
por concurso. 

— Nos “últimos dias tem chegado a 
este concelho, de visita às suas famílias, 
«grande número de nossos patrícios que, 
há muitos anos, haviam emigrado para 
as Terras de Santa Cruz. Como é natu- 
ral, a sua visita foi muito festejada. 

— Seguiu para a Beira Baixa o alfe- 
res miliciano Fernando de Carvalho 
Damas, da casa de Carreiros, freguesia 
de Bairros. 

—A Administração Geral dos Cor- 
reios, com o propósito de aformosear o 
edifício local dos C, T. T.. mandou abrir 
novo lo em cantaria e encimar 
aquele edifício com um letreiro em que 
se lê: «Correio» em caracteres de ta- 
manho destacado. — C. 


Alfandega da Fé 


A Camara Municipal, da presidên- 
cia do sr. dr. António Manuel Zilhão, 
mandou fazer uma obra que se im- 
punha e que era de necessidade: a 
modernização e higienização do talho 
local que ficou obra bonita e perfeita, 
não deslustrando qualquer grande 
centro. 

Também está a regular-se o largo 
em frente o em volta dos Paços do 
Concelho a que os montões de pedra e 
entulho que ali havia davam péssimo 
aspecto, Bem é que se vá aformosean- 
do a nossa vila, obra que a Camara 
transecia principiou e que a actual 
está a continuar. 

— Está nesta vila o sr. Mário Al- 
meida, proprietário nesta vila e co- 
merciânte em Africa, Acompanham-no 
sua esposa e filhos. 

—De visita a sua família, está 
nesta vila o sr. Amado da Fonseca, 
conceituado comerciante em  Matosi- 
nhos e proprietário nesta vila. 

— Reuniu a comissão de festas ao 
mártir S. Sebastião, presidida pelo sr. 
Mário da Costa Almeida. Foi resolvido 
dar a maior imponência aos ditos fes- 
tejos e fixar para eles o dia 25 de 
Agosto próximo. — C. 


Mondim de Basto 


A procissão do Corpo de Deus rea- 
lizou-se com a pompa do costume, 
através das ruas atapetadas com ver- 
des e flores odoríteras e as sacadas 
com ricas colchas, sendo o respeito 
absoluto à passagem da Sagrada Hós: 
tin. Encorporaram-se todas as entid! 
dea civis, religiosas e militares do con- 
celho com os seus estandarte 

Os lavradores reuniram-se, mais 
uma vez, para tratarem da criação do 
seu grêmio. 

— Deci 


reram com animação os fes- 
tejos a São Pedro, com cascatas nos 
bairros do Souto e Outeiro, naquele 
mais animados que neste, por ser mais 
folclórico o arraial. 


Castelo de Vide 


Fo! rectificado e actualizado o pro- 
jecto da continuação das obras das ca- 
sas amarelas, onde serão instaladas 
quase todas as repartições públicas 
deste concelho. Aguarda-se a respectiva 
comparticipação para início das obras. 

—O sr. engenheiro Alexandre Du- 
rão Cordeiro deliberou não aceder, por 
agora, ao pedido que uma comissão lhe 
fez, numa representação de 400 assina- 
turas, para continuar na presidência da 
Câmara Municipal deste concelho, pois 
que muto precisa dum período de re- 
pouso. No entanto, afirmou que conti- 
nuará a prestar a Castelo de Vide O 
seu auxílio. 

— Acompanhado por sua esposa sr.* 
D. Maria Zamora Vívas e por suas fi- 
lhas sr“ D. Fernanda Carrasco Vivas e 
D. Cândida Carrasco Vivas, esteve nesta 
vila, o sr. Manuel Berenguer Vivas, im- 
portante proprietário, residente na fre- 
guesia de Beira e presidente da Câmara 
Municipal do concelho de Marvão. 

— Esteve nesta vila o muito esti- 
mado sr. dr. Possidonio Laranjo Coelho, 
Ilustre castelovidense e conservador do 
Arquivo da Torre do Tombo. — C. 


Santa Cruz da Trapa 


Aperta o calor e os lavradores ani- 
mam-se com a promessa de boas coihei- 
tas. 

= Promovida pela Escola Agostinho 
Valgode, resou-se, na igreja matriz, missa 
peio aniversário da morte deste grande 
benemérito. 

— Vão muito adiantadas as obras da 
construção do Hospital-Ásilo «Alice Men- 
des Duarte Felix» —C. 


Favaios 


Os festejos ao São João e São Pe- 
dro decorreram com invulgar anima- 
ção e com o inevitável arrufo entre 
os dois bairros, do Cima da Rua e de 
Além da Fonte. 

— Continua o míldio a atacar as vi- 
deiras que estavam prometedoras, ape- 
sar do aturado tratamento cúprico, 
cuja ineficácia se atribui a diversas 
razões, desde as orvalhadas à defi- 
ciência de percentagem do sulfato de 
cobre. 

— O calor tem amadurecido os ce- 
roais que prometem rendimento, e fa- 
vorecido a floração das oliveiras que 
Enunciam um ano farto do precioso 
óleo. 

— Ainda há aqui, para vender, al- 
gumas adegas de vinho de pasto, bran- 
co e tinto, bons para consumo. 

— Partiu para V. N. de Gaia a sr.t 
D. Palmira Morais e regressaram O 
sr. Eugénio Cavaleiro e esposa, — O. 

Anadia 

Está entre nós, onde vem fazer a 
sua habitual cura de águas na Curit 
o gr. Abel Lenchmann, distinto enge- 
nheiro e chefe dos serviços da União 
Eléctrica Portuguesa e a quem o con- 
celho muito deve. Entregou, já ao sf. 
Oscar Alvim, para a sopa dos pobres 
de Anadia, a quantia e quinhentos 
escudos, dadiva do sr. Albano de Sou- 
sa Guiso, sócio da firma Ferreira Sou- 
sa & Companhia, do Rio de Janeiro. 


Ponte de Sor 


Fol dada posse, pelo presidente da Ca- 
mara Municipal, sr. dr. Antônio Maria 
Santana Maia, á nova Comissão Adminis- 
trativa dos Bombeiros Voluntários, n 
meada em reunião dos industriais, co- 


ficou constituida peios srs, 
cho, industrial; Ramiro Pires Ellipe, co- 
merciante ; João Leal Matos e Silva, res- 
pectivamente presidente, tesoureiro e se- 
cretário, e mais os srs. Américo Soares 
Correia, industrial, e Daniel da Silva. 
industrial, como substitutos. —C. 


Deu á luz uma menina a sr.* D. Ma- 
ria do Rosário Cruz Farrajota Melo e 
Sousa, esposa do sr. dr. José Melo e Sousa. 
Mãe e filha estão bem. 

— Fez anos a gentil menina Tereza 
Picão Caldeira, filha dos lavradores da 
Quinta do Chicharro, sr. D. Maria do 
Ceu Picão Caldeira e do sr. Antônio Cal- 
deira, que ofereceram uma festa que ter- 
minoú ás seis horas da manhã. —C. 


Castelo. da Vide 


Partiu para Coimbra, acompanha- 
nhada por seu genro sr. dr, Joaquim 
Antunes de Azevedo, a D. Lúicré- 
cia Magalhães Franoto. 

— Estiveram nesta vila os srs, Ma- 
de Lisboa, e 


dro Durão Cordeiro, Manuel Berenguel 
Vivas o capitão Afonso do Paço, 

— No Paço Ducal, em Vila Vicosa, 
abriu-se a “extensa “galeria dos seus 
salões e deu-se carinhosa é penhoran- 
to recepção às artes plásticas do 
Alentejo. Ali teve Castelo de Vide uma 
brilhante representação devido aos 
apreciávels trabalhos dos srs. Martins 

jarata, Ventura Porfírio, João Bara- 
ta, Sousa Lopes, João Tavares e Al- 
berto Nery Capucho, 

— Vindas de várias terras do País 
têm chegado a esta vila algumas fa- 
mílias que vém tratar da sua saude e 
passar, por algum tempo, a estação 
cCalmosa nesta magnifica região. 

— Vindo de Pivas, onde reside, 
chegou, no ultimo sábado, a esta vila, 
hospedando-se em casa da sr. D. M 
ria José Pinheiro Mourato, O sr. capi- 
tão João Miguel Simões. 

— Fizeram anos, o sr. 
zarte Laranjo Coelho e y 
ria Benedita Repenicado Gordo, cas- 
telovidenses muito estimados, 

— Vindo de Portalegra, está nesta 
vila, A passar uma temporada, O sr 
capitão António Joaquim Simões. — O; 


Terras de Bouro 


A tratar da sua saude, seguiu para a 
terra da sua naturalidade, o pároco desta 
rev. Leonardo de Oliveira Fai 

— Entrou em convalescença da grave 
entermidade de que foi acometido, o sr. 
Antonino Nogueira Martins, chefe da se- 
cretaria da Camara deste concelho. 

— Na próxima freguesia de Vilar, des- 
te conelho, realizou-se a costumada roma- 
ria da Senhora do Livramento, tendo to- 
dos os actos decorrido com a maior sole- 
nidade e respeito. 

Fol muito conorrida, como de costume. 

—'Tem sentido melhoras nos seus pa- 
decimentos o rev. Manuel Joaquim Mar- 
ques, pároco da Ribeira, deste concelho. 


Tabuado (Marco de Ca- 
navezes) 


Andou nesta freguesia a proceder ao 
estudo da linha telefónica, desde a esta- 
ção dos C. T T. do Marco de Canavezes, 
um agente técnico de engenharia ao ser- 
viço dos C, T. T. na Circunscrição do 
Douro Litoral, cuja sede é nessa cidade. 
Os estudos ficaram concluídos e a mon- 
tagem da linha deve iniciar-se dentro 
de poucos dias. 

— Prosseguem, activamente, 
construção do novo cemitério 
de Ovelha, freguesia vizinha 
dias iniciadas. E" uma obra de 
de imperiosa necessidade. 

Partiu para Caldelas, em 
to da sua saude, 0 rev, Manuel Fernan- 
des Paiva, pároco de Várzea de Ovelha. 

— Encontram-se em gozo de bem me- 
recidas férias, os estudantes desta fre- 
guesia Amadeu Carlos M. Encarnação, do 
Colégio Almeida Garrett, dessa cidade, 
Antônio Cardoso S. de Carvalho, do co- 
Jégio de S. Gonçalo, Amarante, e António 
A. de Vasconelos, António I. Gomes e 
Acácio Ribeiro de Freitas, dos dois Semi- 
nários do Porto. — C. 


Azurara 
Com o tempo de calor que tem feito, 
vão chegando os veraneantes a esta linda 
e recatada praia. 
-—De Favaios do Douro, encontra-se 
aqui a sr* D. Ana da Trindade Carvalho, 
sendo esperada, brevemente, a sr.* D. An- 


orácio Same” 


tônia Pinto de Carvalho, da mesma localt. 
ai 

— Chegaram, também, com longa de- 
mora, as crianças do Patronato das Pri- 
sões, dessa cidade, dirigidas pelas irmãs 
dominicanas, em numero de quarenta e 
tantas pessoas. 

— Estão a ser procuradas bastantes ca- 
sas para aluguer durante à época calmo- 
sa, atendendo à posição da freguesia que 
é arejada, higiênica e com lindos reman- 
sos para descanso na praia, fonte do Con- 
£o, monte de Sant'Ana, etc. E' pena ha- 
ver poucas casas. — C. 


Par redes 


Por acordo firmado entre a Emprêsa 
das Águas do Gerez e a D. G. de Ássis- 
tência, é prestada, naquela estância, tra- 
tamento gratuito aos indigentes que so- 
frem do fígado e aos doentes pobres, 
que não estejam em condições de su- 
portar a totalidade dos respectivos en- 
cargos. compartilhará a Direcção da 
Assistência no pagamento, de harmonia 
com as possibilidades da economia fa- 
miliar dos assistidos. 

—O comandante do contra-torpe- 
deiro «Douro» e o govermador civil do 
distrito do Porto, enviaram à Câmara 
Municipal deste concelho, expressivos 
ofícios, agradecendo a recepção que 
lhes foi feita e felicitando-a pela forma 
brilhante, animada e correcta, como de- 
correu o chá dançante em homenagem 
aos oficiais da nossa Marinha de Guerra, 

—A Câmara Municipal está empe- 
nhada muma campanha destinada a 
obter terrenos para construção de edt- 
fícios residências na Avenida da Repú- 
blica e outras ruas principais desta vila. 

A cooperativa «Problema de Habita- 
ção» vaí já iniciar uma dessas constru- 
ções, na avenida principal desta vila e 
outras entidades estão, já, em negocia- 
ções para o mesmo fim. Registamos, com 
agrado, esta mútua compreensão dos 
proprietários e capitalistas, para solução 
do problema da habitação e para en- 
grandecimento e arescente progresso 
desta terra. 

—A Pensão do Parque, que, este 
amo, passou a nova gerência, está sendo 
enriquecida com melhoramentos desti- 
nados & proporcionar aos hospedes as 
maiores comodidades, 

— Depois das obras de limpeza e de 
beneticiação que acaba de receber o 
edifício onde se encontra instalado o 
Colégio de «Antero de Quental», aquele 
locul veltou a possuir a grandeza e o 
belo aspecto que tinha, quando, all, 
estavam instalados os Paços do Con- 
celho e repartições públicas. Há, porém, 
necessidade de refrescar o ambiente, 
pondo em funcionamento os chafarizes 
existentes nos dois pequenos lagos que 
lhe ficam fronteiriços, e restaurar e 
enriquecer o jardim com arbustos apro- 
pirados e com alguns bancos. — 


Freixo de Numão 


Pelo sr, António de Almeida Arau- 
o Gomes, residente em Aguiar da 
eira, distrito de Viseu, foi requerida 
licença para a exploração de uma car- 
reira regular de caminhetas entre Po- 
cinho (estação) e Viseu, passando por 
Fozcõa, Freixo de Numão, Touça, Se- 
dadelhe, Cedovim, Ranhados, Penedo- 
no, Antas, Bezelga, Serzedo, Sernan- 
celhe, Ponte do Abade, Aguiar da 
Beira, Rãs, Satão -e Cavernães. E' 
este, de facto, um melhoramento im- 
portante para o Domo concelho, pois 
esta carreira vai ligar-nos coma sede 
do distrito, cujos meios de comunica- 
são se vinham fazendo por Figueira, 
onde tinhamos de pernoítar tanto na 
ida como no regresso, — C. 


Es 
Palhaça 

Visitamos, há dias, a Relojoaria 
Moderna, propriedade do sr. Antônio 
Domingues F. Julião. Merece especial 
atenção o relógio colocado na frontaria 
do seu edifício. 

—A Junta de Freguesia acaba de 
adquirir um sino para a nossa torre 
em substituição do “velho, que se en- 
contrava inutilizado. 

Pedem-nos para chamarmos a aten- 
ção da referida entidade para o aban- 
dono a que está votado o cemitério 
desta freguesia. 

— Mais uma vez chamamos a aten- 
ção de quem de direito para a falta 
que está fazendo a iluminação publi- 
ca. Com o aumento de consumidores, 
mais se acentua a falta deste impor- 
tante melhoramento. 

— Na frontaria do edifício das ofi- 
cinas da firma Samagalo & Irmão, foi 
colocado um relógio que pode consi- 
derareão de interesse publico, visto es- 

r colocado no ponto mais 
dota pen a 

Er atata de consumo está a ser 
vendida a 30$00 cada arroba, sei 
de semente a 45500. picado 

O vinho regula entre 45800 e 50500 


-se a sra D. Mar) 
Cidália de Oliveira, com o sr. João &i- 
mões Melão. Foi, depois, servido aos 
120 convidados, opíparo banquete. Os 
noivos fixaram residência nas Quin- 


— De passagem, esteve no edifício 
dos C. 7. T., desta localidade, o enge- 
nhéiro-administrador junto, sr. Ca- 
Iheiros. 
-— Em visita de inspecção aos ser- 
gisos (de, ampliação da” rede. telefónica 
dos G. 7. T., esteve entre nós o sr. 
engenheiro Alexandre Braga. — Ç. 


Nespereira (Cinfães) 


Esta importante freguesia esteve, d 
rante muitos anos, mergulhada em apa- 
tia que fazia revoltar. 

Felizmente essa tenrível indolência 
passou, e fião sabemos se por encanto, 
começaram a aparecer lá ao longe, raios 
«de vida nova. E, assim, o ano passado, 
fez-se o troço, da estrada de Pereira 
até Santa Marinha, aspiração que se 
fazia sentir há muito. Quando ainda 
se procedia áqueles trabalhos, lembra- 
mos a continuação da mesma estrada 
até à igreja de Santo Iríclo e outro 
ramal até ao lugar de Lourosa, 

E' com muito prazer que transmiti- 
mos que se trabalha, afincadamente, no 
estudo desse projecto, incluindo, aínda, 
9 prolongamento até 'ao lugar de Pin- 

elo. 

— Já foi feito o estudo para as obras 
de restauração da mossa igreja paro- 
quial, tendo seguido o projeoto para a 
3* Secção dos Serviços de Urbanização 
do Centro, em Viseu. 

— Aproveitando esta oportunidade 
em falar sobre melhoramentos, venti- 
lamos, mais uma vez, o assunto da elec- 
trificação ida freguesia e continuaremos 
a emartelar» até que seja o assunto re- 
solvído. 

Já basta de viver às escuras. 

A Companhia Eléctrica Duriense 
deve ter, certamente, verdadeiro ínte- 
resse em desenvolver ao máximo o con- 
sumo da energia, e por isso dar-nos-á, 
de boa vontade, as melhores facili- 
dades. 

Muitas vezes temos falado sobre a 
grande necessidade da criação Mo tele- 
fone. 

A Administração Geral dos C. T. T. 
pediu, já, detalhes sobre a importância 
populacional, comercial e industrial 
desta freguesia, e, assim, estamos con- 
vencidos de que Nespereira — abrigo de 
cerca de 4.000 habitantes — estará, den- 
tro em breve, em contacto com os prin- 
cipais centros do País e, até, do estran- 
geiro. 

Assim seja. — C. 


Eye 


Tondela 


Realizou-se a assembleia geral da 
«Casa dos Pobres-Cantina Escolar» para 
eleição da nova direcção a qual ficou 
assim constituída : presidente, José Pe- 
reira Marques ; vogais, D. Eduarda da 
Cunha Veloso e João Cardoso ; tesou- 
reiro, Antero Lopes ; secretário, Adriano 
Horta e Vale; auxiliares: sr D. Ma- 
ria Antónia Gouveia, D. Felicia de 
Almeida Cardoso, D. Felicia de Mouré 
Marreca e D. Fernanda de Moura Casta 
nheira. 

— Está a ter o melhor acolhimento 
a subscrição destinada a angariar fundos 
para a construção de um monumento ao 
dr. Candido de Figueiredo. Vários inte- 
lectuais têm dado o seu óbulo para esta 
iniciativa. 

— Na igreja matriz desta vila rea- 
lizóu-se o baptisado da filhinha do sr. 
Caetano de Matos Rodrigues Tapada, 
comerciante e agente correspondente de 
O Comercio do Porto, e da sr* D. Maria 
da Soledade de Matos Neves Tapada, a 
qual recebeu o nome de Maria da Luz. 
Foram padrinhos os tios da baptisada, 
sr/ José de Matos Neves, comerciante 
em Nova Lisboa (Africa Ocidental) é 
presidente da Câmara Municipal da- 
quela cidade, e sua esposa sr.* D. Maria 
da Luz Deyilot Matos Neves, os quais 
foram representados por procuração 
pelo sr. dr, Amadeu Rodrigues, profes- 
sor de ensino secundário e director de 
«A Voz Desportivas de Coimbra, e sua 
esposa sr: D. Maria Candida Fernandes 
Jorge Rodrigues, 

— Estão em vias de conclusão um 
contrato entre a firma Almiros, Ltd. 
concessionária da energia eléctrica pars 
esta vila, e a empresa da Central Hidro 
Eléctrica da Serra da Estrela. Por esse 
contrato va! melhorar muito o forne- 
cimento da energia para Tondela e, ao 
mesmo tempo, vão beneficiar as 
Euesjas do concelho. — C. 


M papi 


ra do Minho 


Atim de fazer parte dum tribunal 
colectivo, segulu para Cabeceiras de 
Basto, o juiz desta comarca sr. dr. Ma- 
nuel Fernandes Costa. 

— Regressou de Lisboa a sr“ D. Maria 
do Carmo Silva. 

—Com. grande actividade, continuam 
os trabalhos do «Parque Florestal de 
Vieira do Minho», que está formoso e 
digno de ser visitado. 

Dem estado doente a sr: D. Ra 
quel Maria Vieira Rebelo Barbosa, de: 


dicada esposa do sr. Domingos Barbosa. 
ajudante de notário nesta comarca, 

—De visita a seus pais encontra-se 
aqui a sr: D. Candida de Jesus Cesar, 
residente em Aveiro. 

— Depois de muito frio e multa 
chuva, veio o desejado sol, pelo que os 
nossos lavradores estão muito contentes. 
dos três concelhos e das suas fregue- 


Rezende 


Val iniciar-se, segundo nos infor- 
mam, a construção do edifício da nova 
cadeia, necessidade reclamada desde 
longa data. A velha cadeia, além de 
ficar distante desta vila e de dificil 
acesso, não reunia condições de higiene. 

— Foram examinados pelas entida- 
des competentes os terrenos onde po- 
dem ser construídas as escolas que não 
funcionam em casa própria. A constru- 
ção da de Vinhós já foi iniciada e val 
começar a da freguesia de Carquere, 
cujos estudos já estavam feitos e apro- 
vados. São estas as primeiras casas de 
escola que vai ter o concelho, cons- 
tando que outras se projectem, 


—O jardim público está a sofrer 
melhoramentos. — €. 
Es 


Chaves 


Na igreja de Cedofeita, dessa cidade, 
realizou-se o enlace matrimonial do sr. 
dr. João P. Azevedo com a sr* D. Adélia 
Teixeira Reis. Foram padrinhos o sr, 
João Assunção Azevedo Correia e sua 
esposa sr D. Maria Sára Gomes Castro 
Azevedo Correia 


Entre-os-Rios 

As vinhas e os batatais, apesar de 
terem sofrido alguns prejuízos com a hu- 
midade excessiva, apresentam-se, em ge- 
ral, prometedores. Os centeios, porém, 
batidos por vento forte que soprou nos 
últimos dias e devido aos constantes 
aguaceiros que inundaram os terrenos, 
encontram-se, em alguns sítios, derru- 
bados. A não ser que se modifique o 
tempo, a colheita deste cereal não será 
tão abundante como se esperava, 

— Apareceu, já, à venda, batata nova. 
O preço vai baixando à medida que o 
mercado é abastecido. — C. 


Paços de Brandão 


Comemorando o X aniversário da 
instituição da secção da Juventude Ope- 
rária Católica Masculina nesta fregue- 
sia, realizou-se uma sessão solene, to- 
mando lugar na mesa da presidência 
os srs. Joaquim de Sousa Figueiredo, 
professor oficial, Ramiro Correta da 
Rocha, presidente da secção local da 
J. O. C., António de Oliveira Marques, 
presidente do Sindicato Nacional dos 
Operários da Indústria de Serração de 
Madeiras do distrito de Aveiro, Ramiro 
Relvas, em representação da Imprensa, 
etc. Aberta a sessão e pronunciadas 
algumas palavras que explicaram à 
assistência os fins deste acto, o presi- 
dente da J. O. C. passou a ler um dis- 
curso em que se referiu à origem do 
movimento jocista, aludindo ao início 
desta secção da J. O. C. e concluindo 
por afirmar em nome da secção a que 
preside a disposição firme de servir a 
Cristo na pessoa dos seus irmãos ope- 
rários. Falaram, depois, Fernando Go- 
mes, Gilberto Monteiro e o sr. profes- 
sor Figueiredo, que agradeceu o favor 
de o contarem entre os jovens. 

—Regressaram das longínquas pos- 
sessões portuguesas do ultramar todos 
os rapazes desta localidade que como 
expedicionários para lá seguiram em 
consequência da última grande guerra, 
os quais decidiram promover uma sole- 
nidade religiosa em acção de graças por 
terem feliz regresso aos seus lares. 

As solenidades na igreja paroquial 
foram ; comunhão geral, missas, exposi- 
ção e adoração do Santíssimo, com ser- 
mão, benção e canticos. Seguidamente, 
organizou-se grandiosa procissão que 
saiu do templo e percorreu as ruas mais 
importantes da localidade. Nesta toma- 
ram parte todas as irmandades, contra- 
rias e agremiações religiosas locais, 
estandartes de organismos da Acção 
Católica, numerosos anjinhos, andor de 
Nossa Senhora da Conceição, ornado 
de mimosas flores, pálio, grupo musical 
de Moselos, Feira, e grande massa de 
povo que se associou devotadamente a 
esta homenagem colectiva que se tra- 
Guziu bem numa verdadeira afirmação 
de reconhecido agradecimento à Virgem. 
Os expedicionários que promoveram a 
solenidade foram os sez ntes: Elísio 
Alves da Cruz, Bernardo vúlio de Oli- 
veira e Silva, José Rodrígues da Costa, 
Joaquim Pereira de Oliveira, Jaime dos 
Reis Marques, António Pereira de Sou- 
sa, Maximino Alves Gomes, Francisco 
de Oliveira Rocha e Augusto de Oli- 
veira Rocha, 

Na igreja paroquial de Santo Ilde- 
ton: le, realizou, há pouc 

6º o protessor oficial 
nesta localidade, sr. Manuel Francisco 
Serralva Júnior. da freguesia de Olei- 
ros, com a * D. Maria das Neves 
“Aguiar, prendada filha do sr. João Fer- 
reira Aguiar e er* D. Ana da Silva 
Neves. 

— Também na igreja paroquial de 
S. João da Madeira, realizou o seu 
casamento, o sr. Joaquim Alves Dias 
Coelho, filho do industrial sr. Joaquim 
Dias Coelho e da sr* D. Maria Alves 
Coelho, com a sr* D. Filomena Gomes 
de Paio Calhau, estremosa filha do 
sr. José Gomes de Pinho Calhau e da 
sr* D. Maria das Dôres de Pinho Ca- 
Thau, de S. João da Madeira 

— Teve o seu feliz sucesso, dando 
à luz uma menina, a sr* D. Umbelina 
Ferreira Pais, Epi qe sr. Carlos Al- 
berto Fernandes Ribeiro. 

— Regressou da Africa Oriental Por- 
tuguesa, onde esteve bastantes anos, O 
ar Mantel Alves Couto. 

-—Paro à mesma possessão ultramar 
rina, vai seguir O sr Américo Alves 
Ferreira, que veio passar alguns meses 
com sua famila nesta localidade, — C, 


Murtosa 


Desde o dia 12 de Maio que a Camara 
Municipa: principlou a obra de remoção 
de areias na praia da Torreira, para 
desobstrução de ruas que se encontravam 


assoreadas 
* “uma obra da mais alta im- 

portancia e que se impunha, registando-se 
O Interesse que a Camara Municipal sem- 
tem manifestado pelos problem 
mais instantes e da mais necessária sol 
ção, compatíveis com as disponibilidades 
do seu orçamento, pois de todos é sabido 
ue para grandes obras é preciso muito 
inheiro. Começararr. esses trabalhos e 
prolongar-se-ão, ainda, sabe Deus até 
quando 

DC Fala-se instantemente e com paixão 
na construção dum campo de futebol nesta 
vila, obra a realizar peio Sport Marítimo 
Murtosense, desta vila, Oxalá tal inici 
tiva seja convertida em realidade e den- 
tro em breve possamos constatar a exis- 
tência deste grande melhoramento, que 
honra e engrandece o clube, bem como 
a terra que é seu berço. O Sport M. Mur- 
tosense também acaba de abrir uma e 
cola de natação, para O que começará 
brevemente com os treinos, estando já a 
inscrição aberta, 

— Durante à presente satra e até ao 
tim. do mês anterior o rendimento total 
das três companhas de pesca que laboram 
na praia da Torreira no ano corrente, 
atingiu o seguinte valor: «Senhora da 
Paz», 341608850; «S. Patom 340.874$00 ; 
«Senhora da Conceição», 308.207$00. 

—Foi nomeada professora da escoia 
de S. Silvestre, da freguesia do Bunheiro, 
à sr* D, Etelvina Candida Varanda. — 


Já chegaram a esta vila, a gozar 
merecido repouso no selo de suas fa- 
mílias, depois de ausência de alguns 
meses” nos mares do Norte, da Grone- 
landia e da Terra Nova, alguns dos 
nossos pescadores, que nos dizem ter 
feito pesca feliz e abundante. Ao me- 
nos valha-nos isso para que o «fiel 
amigo» nos possa visitar mais assi- 
duamente e nos deleite com O seu sa- 
bor tão agradável. 

— Parece-nos que os estaleiros do 
cais do Bico não morrem, pois O seu 
roprietário e nosso conterraneo sr. 
oão Carlos Tavares não esmoreceu, 6 
pelo contrário, prossegue nos seus in- 
tentos, enriquecendo à nossa marinha 
mercante com mais navit e, por ou- 
tro lado, dando o seu contributo para 
o progresso desta terra e para dar de 
comer a tantas bocas que pedem pão 
e trabalho a tantos braços que deles 
necessitam. Principiou a construção 
de mais um navio, que irá acompa- 
nhar o «Maria das Flores» a já está 
no alto mar, pescando o «flel amigo», 
o bacalhau. 

OA Camara Municipal terminou, 

por este ano, a primeira fase de remo- 
Cão de areias da Torreira. Agora, & 
Avenida de Hintze Ribeiro, junto ao 
mar, apresenta já aspecto intelramen- 
te diferente e atraente, pois nela es- 
tava areia que chegou a atingir, em 
alguns pontos, cerca de três metros 
de altura, Vai a Camara iniciar agora, 
a conclusão da reconstrução da Avent 
da Hintze Riboiro, 
Nos ultimos dias da semana p 
sada, o mar, na costa da Torrei 
contémplou as redes das Compamha: 
do Pesca com esplêndida safra de cor- 
vinas, enorme não só pela sua quanti- 
dade, como pelas dimensões dos seus 
exemplares. — O. 


Mondim. de Basto 


As chamadas telefónicas n 
celho ficam carissimas, porque 
são urgentes (e estas mesmo demoram 
duas horas e mais) temos de desistir 
ou perder tempo infinito na estação 

As ligações são muito demorada! 
em Amarante e, outras vezes, as Ii 
nhas, ou melhor, a linha única que 
serve o nosso concelho e Celorico de 
Basto está ocupada por outros postos 
e daí mais outra demora para se obter 
ligação com Amarante; mas, repeti- 
mos, a maior demora é em Amarante, 
Pois se até as chamadas oficiais ur- 


NOTICIARIO 


ESTRANGEIR 


No Tribunal de Nuremberg 


prosseguiram, ontem, 
as alegações feitas 


pelos advogados de defesa 


de Hans Frank, Wilhelm 
Frick e Julius Streicher 


NUREMBERG, 11 — (Do correspon- 
dente especial da Reuter», William 
Hamsher) — Começou hoje no Tribunal 
de Nuremberg o discurso de defesa a 
favor de Hans Frank, de 45 anos de 
idade, que foi governador geral da Po- 
lónia. O discurso foi feito pelo advoga- 
do, dr. Alfred Seidl, antigo membro do 
partido nazi, o quai o Tribunal se re- 
cusou a ouvir, quando ele fez repetidas 
referências à «injustiças do Tratado de 
Versalhes, num discurso que pronunciou 
a favor de Rudolf Hess, na semana pas- 
sada. Durante a primeira hora do seu 
discurso, Seidl fez apenas uma ligeira re- 
ferência ao Tratado de Versalhes. Frank, 
que, no seu testemunho, há 3 meses, 
confessou «sentir-se terrivelmente cul- 
pado em sua consciência», foi apresen- 
tado hoje por Seidl como um homem 
que lutou 5 anos contra todas as medt- 
das policiais violentas, na Polónia, e pe- 
diu 14 vezes a sua demissão. De cada 
vez, Hitler inutilizou o pedido de de- 
missão de Frank, pretendeu provar o 
advogado, acrescentando que quanao 
Frank pedira a Keitel, em 1942, para o 
deixar entrar na «Wehrmacht», como te- 
nente, Hitler também o tinha evitado. O 
advogado disse que Frank seria o úln- 
mo a negar que durante a guerra ti- 
nham sido cometidos terríveis crimes no 
governo geral da Polónia, A destruição 
em massa de seres humanos tinha stao 
lavada a efeito, os refens tinham sido 
fuzilados e fizeram-se expropriações. 
Seidl alegou, contudo, que Frank, no mês 
de Junho de 1943, num memorando di- 
rigido a Hitler, chamava a atenção deste 
para as violências praticadas e para os 
excessos da polícia de segurança e outras 
autoridades superiores da polícia. Quan- 
do este protesto não foi escutado, ele 
tentou mais uma vez obter a sua de- 
missão. 


A AUTORIDADE DE FRANK NA 
POLÓNIA, ESTAVA SUJEITA 
AOS PODERES ILIMITADOS 

DE HIMMLER 


«Há uma coisa que o meu constttutn- 
re decerto não fez — disse Seidl. Não 
ingressou nas fileiras dos traldores do 
seu país. Não tomou parte em qualquer 
plano que tivesse como fim eliminar Hi- 
Hery. Frank nunca pertenceu ao círculo 
dos mais íntimos colaboradores de Hi- 
tler, declarou Seidl. Na Polónia, a au- 
taridade de Frank estava sujeita aos po- 
deres ilimtados de Himmler, asstm co- 
mo às limitações que lhe impunha a 
tWenrmachtr. «Desde O primetro dia do 
seu governo, os poderes que eram atri- 
dbuidos às «SSp puseram Frank em fren- 
te de dificuldades intransponíveis», ex- 
clamou o advogado. 

O Ministro do Interior de Hitler, Wt- 
theim Frick, de 59 ancs de idade, fot 
classificado pelo seu advogado como um 
típico funcionário civil do Ministério do 
Interior, no começo do discurso final de 
defesa, esta tarde. Durante a guerra os 
seus poderes estendiam-se até à Alsácia 
Lorena, o norte da Noruega e no inte- 
rlor até à Boémia e Marávia. 

O seu advogado, dr. Otto Pannendt- 
ker, afirmou contudo que Frick encara- 
va o seu papel como restringido ao cam- 
po doméstico e sem qualquer relação 
com os problemas da politica externa, 

Frick é um dos dois réus — sendo 
Hess O outro — que não testemunhou 
em sua defesa. Ê 

O advogado disse que Fick não t- 
nha tdeia de que Hitler tivesse a tn- 
tenção de realizar a sua política exter- 
na por outros meios além dos pacíficos. 


A DEFESA DE FRICK 
E DE STREICHER 


O advogado disse que Frick não tt- 
nha qualquer responsabilidade nos cri- 
mes de guerra cometidos nas regiões 
ocupadas, e não tinha qualquer jurisd!- 
ção na política seguida, a qual era di- 
rigida inteiramente por Himmler. O dr. 
Hane Marz, iniciando o seu discurso ft- 
nal de defesa do seu constituinte, Ju- 
Uus Streicher, disse que ele tinha sido 
preso pelos aliados como «inimigo n9- 
mero 1 dos judeus», mas que no último 
Ubelo aparecera apenas como um homem 
responsável por propaganda anti-semita 
Era tomado como um homem sem o qual 
no teria havido os campos de extermt- 
nto de Auschwitz, Maidenek e Mat- 
tanusen; mas — acrescentou o advoga- 
do — era agora claro, em virtude do 
que a acusação dissera, que Streicher não 
era acusado de assassinatos em massa, 
sendo, pelo contrário, menos directamen- 
te culpado do que qualquer outro dos 
véus, — (Reuter). 


A ACUSAÇÃO SOVIETICA CEN- 
SURA O ADVOGADO DE FRANK 


NUREMBERG, 11 — O Tribunal dos 
Crimes de Guerra manteve esta manha 


a objecção feita acusaço soviética, com- 
tra a atitude do Dr. Alfred Seidl, advo- 
gado de Hans Frank, fazendo do Tribus 
mal uma tribuna para criticar o enten- 
dimento de Potsdam. O advogado Setdl, 
no seu discurso final em defesa de Hans 
Frank, governador geral nazi na Polónia 
ocupada, procurou justificar os planos 
nazis, que fazem parte do libelo, de dem- 
locação de populações, no entendimento 
feito por Truman, Estaline e Attlee, em 
Agosto de 1945, para a transferência para 
o Reich dos alemães vivendo na Polônia, 
Checoslováquia e Hungria. Imediatamen- 
te, o chefe da acusação soviética, ge- 
neral Roman Rudenko, se levantou, de- 
clarando: «Parece-me que a decisão da 
Conferência de Potsdam mão tem qual 
quer relação com os casos que este Tri- 
bunal tem que julgar. Seidi disse qua 
se via «forçado a referir-se ds decisões 
de Potsdam, afim de verificar se uma 
certa conduta constitula um crime de 
guerra ou um crime contra a Humant- 
dade», 

Depois duma breve consulta com os 
seus colegas, o Presidente do Tribunal, 
Lord Lawrence, disse a Seidl: «O Tri- 
bunal considera que as vossas referências 
ao entendimento de Potsdam são desca- 
bidas e que por consequência se dove 
manter a objecção apresentada pelo ge- 


Ultimas 


notícias 


SOLDADO RUSSO MORTO 
A TIRO POR UM SOLDADO 
AMERICANO 


LONDRES, 11, — Segundo uma 
comunicação publicada pelo «pre- 
bostey do 3.º Exército americano na 
Alemanha, citada pela «rádio» de 
Francfort, um soldado russo foi 
alvejado a tiro e morto por um 
soldado americano, durante um in- 
cidente entre soldados russos e 
americanos. 

Acrescentou : «A investigação le- 
vada a efeito pelos russos e ameri- 
canos provou que o americano fez 
fogo em legitima defesa». 

«Os russos — diz a comunicação 
— estavam sob a influência do al- 
cool e assaltaram uma rapariga ale- 
mã que passava para a zona ame- 
ricana, Uma patrulha nocturna que, 
se aproximou para investigar foi 
alvejada a tiro pelos russos. Quan- 
do um soldado russo atacou um dos 
homens de baioneta armada, o sol- 
dado americano disparou à distan- 
cia de dois metros e matou o russo». 
— REUTER. 


AS TROPAS NORTE-AMERI- 

CANAS PERCORRERAM A; 

RUAS DE TRIESTE, PARA RÉ- 

PRIMIREM AS DESORDENS 

TRIESTE, 11 — As tropas norte- 
-americanas com um equipamento com- 
pleto de guerra e ocupando carros blin= 
dados, percorreram as ruas da cidade 
para auxiliar a polícia a terminar com 
os tumultos provocados por 20.000 
eslovenos, que foram ameaçados pelos 
italianos de efectuar uma contra-acção, 
Os eslovenos durante a manhã de hoje 
entraram nos mercados públicos e pro- 
vocando tumultos destruíram as insta 
lações dos mesmos. A polícia local foi 
obrigada a intervir e disparou mais de 
100 tiros que causaram ferimentos pelo 
menos em 10 pessoas. Os manifestantes 
começaram a dispersar apenas quando 
as tropas norte-americanas envergando 
capacetes de aço, apareceram no local 
dos tumultos completamente armados e 
equipados como se estivessem em pé 
de guerra, — UP. 


gentes demoram duas horas e mais é 
quase sempre terminam numa desis- 
fência! Pedimos providências, entre 
elas uma linha directa com Amarante 
só para Mondim de Basto. 

DO que será feito do nosso Posto 
do Peixe? Morreria 40 nascer?, — O. 


São Martinho do Pêso 
(Mogadouro) 


Realizou-se, aqui, a festa do Sagrado 
Coração de Jesus. 

Houve missa solene e, ao Evangelho, 
subiu ao pulpito o rev. António Pinto 
Rodrigues que produziu belo sermão. 

A festa terminou por uma brilhante 
procissão. 

Pelo seu zélo, merece os maiores 
louvores, o pároco desta freguesia, rev. 
Manuel Joaquim Afonso. — C, 


Castendo 


O tempo corre quente e sêco, favo- 
recendo bastante a alimpa do vinho e 
azeite, de que se espera farta colheita. 
Começaram as ceifas do centeio e trigo, 
prevendo-se escassa produção. Os ba- 
tatais temporães nada produziram, 
havendo terrenos que não deram as se- 
mentes. 

— Vão adiantados os trabalhos da 
construção da escola masculina, que fica 
situada no Largo da Feira, contra & 
vontade dos comerciantes daquele 
bairro, baseando a sua queixa no facto 
de prejudicar o seu comércio e haver 
outro local mais apropriado para a edi- 
ficação — 


Tarouca 

Realizou-se, com toda a solenidade, 
a festa a São Pedro, padroeiro desta 
freguesia, sendo abrilhantada pelas fl- 
larmónicas de Tarouca e Lalim. 

Já há muitos anos que a festa de 
São Pedro se não realizava nesta vila 
com a solenidade deste ano, mas O 
pároco, rev. Duarte dos Santos, ca- 
prichou em realizar uma festa que a 
todos deixou penhorado. 

— A cultura da batata está em al- 
guns pontos bastante desanimadora e 
o escaravelho mais prejuizos traz, pois 
apareceu, este ano, mais intensamen- 
te do que nos anteriores. 

data de visita a esta sua terra o 
distinto médico no Pinhão, sr. dr. 
Duarte da Fonseca Lobo. — C, 


Cedovim (Douro) 


Acabamos de receber a lável. 
noticia de que, pelo sr. Antônio de Al- 
mejda Araujo Gomes, de Agular das 
Beiras, foi requerida uma carreira de 
caminhetas de passageiros entre Viseu 
e o Pocinho, com passagem por esta 
freguesia. Trata-se dum grande me- 
lhoramento, pois que é a completa 1l- 
gação da Beira Alta com a Beira Bal- 
xa, entre as quais há grandes tran- 
sacções comerciais que não se têm 
desenvolvido mais, por falta de melos 
de transporte. Além disso, será a 
oportunidade de nos vermos servidos 
com material de absoluta confiança, 
ois que o concessionário tem excelen- 
es Carros € É pessoa de recyrsos. 

— Vai para dois anos que à carreira 
entre esta localidade e o Pocinho está 
parada o que tem causado grandes 
prejuízos a esta região. Isto não se 
admite, tanto mais que o concessioná. 
rio da carreira, que alega motivos vá- 
rios para esta suspensão tão demora- 


da. continua a manter a carreira de 
Meda ao Pocinho. I 

— Começaram já os trabalhos de 
construção dum edificio próprio para 
as Escolas primárias desta fregue 
Cedovim tende a progredir e a 1 
tem direito pelas suas belezas o riqu 
zas, bem como pela industria local 


Alcains 


no partido médico muni- 
cipal desta vila, vago por ter atingido o 
limite de idade o sr. dr. Ferreira da 
Silva, o sr. dr. Leonardo José de Sousa, 
que já aquí exerceu clínica durante 
algum tempo, sendo multo estimado, Es- 
tava, actualmente, exercendo as mesmas 
funções no partido de S, Vicente da 
Beira, 

— Vão prosseguir as obras da cabin 
que há-de fornecer energia ciectrica és 
freguesias de Tínalhas e Póvoa de Rio 
de Moínhos, interrompidas durante 
gum tempo por falta de ferro. Consta qua 
deve ser inaugurada a luz electrica, na- 

las 'oações, no próxime 
Setembro — 6. á fURES ção 


Foi provid) 


Caminha 


Pela Direcção dos Serviços Hidrau- 
lcos, foi comimicada à Câmara a Gon- 
cessão de cem contos para as obras dc 
desassoreamento do Ribeiro do Real, em 
Argela. A Câmara já agradeceu e val 


assumir o encargo da 

ER obra em regime 
uniram na Câm 

freguesia Interesundas eo 6 tas (de 


Caldas do Moledo 


Chegaram ao Grande Hotel Ti ; 
os srs. Antônio Coelho Carvalho Barros, 
de Tabuaço; Jaime Andrade Matos, 
esposa e filho do Rio de Janeiro, e AI 


berto Soares M: 
derio, | loura e família, dessa 
— Chegaram, também, os srs, dr 


Aníbal Saraiva Andrade e esposa ; 

Coelho da Silva, José Vasques Osório e 
família ; João Vasco e família, é José 
Elias dos Santos e família. — 


Seixas 


Pelo juiz da Confraria de S, Bento, 
foi-nos mostrado o projecto do cruzeiro, 
que val ser levantado no posto de pesca 
Ronan o qual é da autoria do 

o sr, Joaqui osta Júnior, 
domiciliado no Rio de Janeiro. os 

Naquela capital, todos os elementos 
losos da nossa terra, se congregaram 
para angariar os fundos necessários afim 
de levantarem aquele pedestal, bem 
assim outros melhoramentos que muito 
vêm valorizar a nossa freguesia. 

—Do Rio de Janeiro, regressou o 
sr, Carlos Silva. 

— De Luanda veto o sr. António Ter- 
leira ; para a mesma cidade seguem, em 
breve, os srs. Antônio Malheiro, Mi- 
guel Camilo e João Valente. 

— Para Lourenço Marques seguiu o 
engenheiro sr. Abílio Tomada Martins. 

—Já principiou a recoha da batata, 
sendo diminuta a produção com poucas 
excepções. 

—Os cereais também estão sendo 
celtados, sendo prometedora a colheita 
de centelo, — C. 


Sexta-feira, 
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FINANÇAS 


Cotações de 11 de Julho 


vHagar «om «mar 
Londres (cheg.) YUS5U  1UMSIU 
Nova lorca (ch)  2Asty tas 
Suécia (ch) ..  OSBAS os: 
Suiça (ch.) 5873 5574 
Itália (ch.) 1825 1525,0 
Berlim (ch.) 

Madrid - 


Argentina 5$95 
Dinamarca 

ris 820% 
Bélgica ..... 

aulio 
Libra, ouro ...... 485500 49580) 
Ouro (mil réis)  5SUL  SO84U 
Duro (barra) ... 39550 40850 
Platina (grama sCsou 70500 
Prata tina (gr) s7 s15 


CANDIDO DIAS, L.ia 


Notas e moedas estrangeiras, ouru, prata, 
Papeis de Crédito e Cupões 
Numismática 
Rua das Flores, 202 — Teletone 811 — 
Telegramas: ADIDIAS» — PORTO, 

ou 


BOLSA DO PORTO 


Em ty de Julho 


Efecluado 


Cent, 4 % 19% 
ACÇÕES 

comp diversus 
Cimento Tejo 


Gás e Electricidade cp. 
Portugal. e Colónias (Ind.) 
Tab. de Portugal cp. 
Vid. M. & P, Salgadas 
Comp colonial 
Colonial do Buzi aeB$ão 
Zambezia 146500 
Ofertas 

Dto, interna fundada : 

comp vendu 
Cons. 2 8/4 9, 1943 1, 10 1,0085800 1,005500 
Cons. 3 % t. 40 2 1027800 1,02 
Cons. 3 1/2 % 191 t. 10 1051500 1083500 
Cons. 3 3/4 % 1036 t. 10 1007500 1.010500 
Cons. Cent. À % 190 .. 2602500 — — 
Obr. T 3/2 1º s Li0 10850 — — 
Externo 3 % ta série... 190500 — — 
Externo 3 % 3 1900500 — 
Ext, cautelas 301500 206500 
Obr. T 9 1/2 % 961.10 100080 — — 

ACÇÕES 
Bancos 

Alentejo — 240500 
Aliança 


Lisboa 4 Açores 
Portugal ass, 


1055500 


Portugal port, — 
Comp de segui 

Argus 1900800 
Mundial 1,550500 


Tranquiti 
Comp. diversas 


a QU Sa 


Cimento Tejo ossos 
Crédito Predial (G.) “28800 
Gás e Electricidade cp. 826500 
Portugal e Colônias ... 326800 


Portuguesa de Tabacos 


Tab. de Portugal cp 612500 020800 
U E, Portuguesa 800800 a1nsgo 
Via. M, & P, Salgadas 350800 570500 
Vínhas' do Alto Douro 11H80. 1% 0008! 
Comp coloniais 
Colonial do Buzl anseo — 230504 
Zambezia 14SS00 44700 
OBRIGAÇÕES 
comp. diversa 
O. M. do Porte — 10280 
é P. Salg. 7 20800 189800 
inhnns ate. ferro 
Norte de Portugal 5 13850 115800 
Cambio 
Porto, 11 de Julho. 
Comp venda 
S/Londres (cheque) 0850 100800 
Earp nana) sn 


Comerei O| 


Alfândega do Pôrto 


JULHO, 11 
1.198.000$00 


EXPORTAÇÃO 
EM 8 DE JULHO 


Rendim. aproximado 


110 meias pipas aguardente, 34,100 kgs.; 
2.501 cx. idem, 52525 kgs.; 770 barris e 
ex. vinho comum, 42.806 kgs.; 60 barris 
idem. idem, 1.840 kgs.; 467 cx. vinho do 
Porto, 11.046 kgs; 060 pipa o barris idem, 
idem, 298.032 kgs.; 9 Cx. lousas, espelhos 

tes, 838 kgs.; 4.260 tábuas madeira 
85.000 kgs.; 2 cx. espelhos, 324 
3 ex. produtos químicos, 624 kgs.; 
272 sacos rolhas e aparas de cortiça, 13. 
kgs 1 ex. aguardente preparada, 23 kgs.; 
|) cx. ferragens e rede de ferro, 462 kgs. 
24 bobines cartão canelado, 257 kgs.; 5 
vassouras escovas piassaba, 1.707 
55 vol. artigos de papelaria, 5.263 
580 sacos garrafas de vidro vazias, 
kgs.; 4 grades tapeçarias e perga- 

60 fardos loureiro em 
50 vol. rede e ferragens 
: 4 vol. tecidos de al- 


folhas, 
de ferro, 
Hodão, 420 kgs. 


EM 9 DE JULHO 


47145 cx. vinho do Porto, 96.659 kg. ; 
1.312 pipas e barris vinho do Porto, 1312 
700 cx. lápis de lousa e lousas, 37.000 
7 gd. águas minerais, 581 kg, ; 1 por- 
ção carvão em pó, 125.000 kg; 1.100 cx 
aguardente, 25.300 kg.; 120 pipas, idem, 
36.360 kg.; 4 ex. cápsulas para garrafas, 
164 kg.; 26 cx. material eléctrico, 2:73 
kg. ; 100'ex. conserva em azeite, 2.900 kg. ; 
120 gd. lousa em chapa, 37.190 kg. ; 8 cx, 
louça de ferro esmaltada, 590 kg.; 15 cx. 
aguardente preparada, 345 kg.; 100 cx 
idem, 2.800 kg. ; 6 cx, louça ferro esmal- 
tada, 609 kg. ; 173 barricas pês louro clas- 
sificado, 80.371 kg. ; 2 ex. louça ferro 
maltada, 199 kg. ; 3.800 gd, lousa em 
cas, 315400 kg.; 45 gd. águas minerai 
3.135 kg.; 1 porção carvão nacional em 
pô. 500,00 kg.; 125 cx, aguardente pre- 
parada, 2.875 kg.; 20 gd. águas minerais, 
1.660 kg.; 8 cx, guarda-sois e sombrinhas, 
3 fd. desperdícios de algodão. 
O cx. vinho do Porto, 200 kg. : 
. água-raz, 22.934 kg.; 1 porção 
de gasoleo, 25.000 kg.; 12 cx. sabonetes 
perfumarias, 1,844 kg.; 5 cx. louça de 
porcelana, 309 kg.; 20 cx. material eléc- 
13 fd. papel e papelão, 
800 cx. conservas em azeite, 
4 O cx, vinho comum, 1.000 kg. 
42 ex. vinhos do Porto e espumantes, 1.089 
kg. ; 4 barricas ácido tartárico, 216 kg. ; 
11 cx. louça de ferro e alumínio, 1,005 
kg. ; 329 fd, tecidos de algodão, 39,971 kg 


IMPORTAÇÃO 
EM 8 DE JULHO 


49 feixes vareta de latão, 10,008 kgs.; 

1 cx. peças de máquinas, 322 kgs.; 2 vol. 
produtos químicos, 180 kgs.: 16 rolos tiras 
de couro para chapeus, 1.298 kgs.; 1 ex. 
motores eléctricos, 147 kgs.; 10 barricas, 
tabaco em folha, 5.220 kgs.; 208 tamb. óleo 
mineral, 46035 kgs.; 180 tubos de aço, 
7.305 kgs.; 5 tamb. prod. químicos, 7.146 
kgs.; uma porção sal a granel, 210.000 
kg: 10 cx. geradores eléctricos, 1.250 
kgs; 8 ex. peças de velocípedes, 1.085 
5 ex. motores de explosão, 1.841 


kgs.; 2 fardos flo de seda, 153 kgs.; 42 
rial circulante, 3.108 kgs.; 1U 
barricas tabaco em folhas, 5.386 kgs; 2 


ex. ferramentas, 366 kgs.; 2 bobines cao 
1 ex. lanternas eléctri- 
rolos aros para bicicle- 
cx. pentes, 72 kgs.; 10 cx. 
motor 


em obra, 
éctrico, 375 kgs, peças de auto- 
516 kgs.; 9 cx. aparelhos eléctri- 
cos, 318 kgs. 1 automóvel ligeiro, 600 

s.; 220 tamb. asfaitos, 49.040 KBS.; 2 cx. 
latão em bruto, 1.092 kgs.; 5 cx. Óculos, 
352 kgs.; 4 cx pentes, 33 kgs.; 1 cx. pa- 
pel não esp, 53 kgs.; 5 cx. peças de velo- 
ciclos, 452 kgs.; 23 feixes latão em bruto, 
5.541 kgs.; 10 cx. latão em obra, 4.849 
kgs.; 1 cx. pedras para desgastar, 24 KES.; 
2cx. cartas de jogar, 205 kgs.; 2.500 sacos 
de cimento, 125.000 kgs.; 14 barricas prod 
químicos, 3,550 KEs.: 8 cx. lâmpadas elée- 
tricas, 441 kgs. 1 cx. artigos desportivos, 
55 kgs.; 2200 sacos cevadinha, 100.269 
kgs.; 3 cx. livros e Impressos, 130 kgs.; 
4 cx. chapas de cobre, 1.481 kgs.; 1 grade 
motocicleta, 300 kgs.; 1 grade idem, 300 
kgs.; 1 cx. material eléctrico, 79 kgs.; 39 
vol. anfiínas, 1.007 kgs; uma porção de 
gasoil, 3.247 kgs.; 4 cx. serras mecânicas, 
do es.; 10 barricas tabaco em foiha 
5,126 kgs.; 16 ex. peças de automóveis, 9! 
kgs.; 1 cx. utensiltos para artes, 109 X 
1 ex. máquinas de coser peles, 27 kg: 
ex peças de velocípedes, 102 kgs.; 75 5: 
cos grafite em pô, 5.150 kgS.; 15 Cx. lan- 
ternas e pilhas, 1.180 kgs; 1 cx. limas, 52 
kgs.; 10 barricas tabaco em folhas, 5.354 
kgs. 1 cx, lançadeiras, 45 kgs; 2 chassis 
de caminhetas, 6.910 kgs.; 471 rolos ar- 
cos de ferro, 65.219 kgs.; 189 vol. aço em 
druto, 14472 kgs. 


EM 9 DE JULHO 


120 feixes ferro. 39.664 kg.; 1.180 vol 
ferro maneéável, 34020 kg.; 2 ex. aparé- 
lhos industriais, 860 kg.; 73 ex. fio de 
seda, 7.153 kg. ; 152 tamb. de ferro, 3.800 

. ; 291 sacos farinha de trigo, 10.375 kg.; 
2 td. pape para forrar casas, 214 kg.; 2 
ex. celuloide de folhas, 192 kg.: 2 vol. 
produtos químicos, 133 kg. ; 4 ex. fio eléc- 
trico, 690 kg.; 149 ex. fio de seda, 17.999 
kg. ; 1.861 sacos produtos químicos, 98.076 
kg.; 4 tamb. níquel, 1.040 kg.; 10 barris 
produtos químicos, 2,869 Kg. ; 
tas não preparadas, 11.246 kg. : 
produtos químicos, 11.253 kg. ; 1 fd. te: 
dos de lã, 150 kg. ; 1 atado pneus e cama- 
ras de ar, 60 kg. ; 70 ex. baterias para au- 
tomóveis, 4.628 kg.; 20 tamb. lanolina, 
1107 kg. cx. peças de velocípedes, 108 
kg.; 8 Idem, 404 kg. : 4 barricas tin- 
tas não preparadas, 1.130 kg.; 100 pac: 
tes celulose, 3.168 kg.: 50 tamb. ferro 
em tambores (taras), 1.250 kg.; 59 rolos 
cobre em fio, 4521 kg. ; 14 cx. celuloide 
em folhas, 1.704 kg.; 3 fd. flo de linho, 
1,083 kg. ; 2 fd. papel para forrar casas, 
166 kg.; 416 vol. lingotes em alumínio, 
10.026 kg. ; 3 cx. lampadas e instrumentos 
de observação, 138 kg. ; 13 vol. tinta líto- 
gráfica e borracha, 1.005 kg. ; 168 ex. alu- 
mínio em chapas, 6.314 kg.; 53 vol. É 


me de ferro, 8,081 kg. ; 39 sacos crueira, 
28.968 kg. ; 5 atados ferro em bruto, 7.258 
kg.; 2 fd, fio de linho simples, 508 kg. ; 
Irá vol. aço, 9.130 kg, ; 380 sacos pedra 


pomes em pó, 27.000 kg.; 4 cx. tubos de 
borracha e carregadores de baterias, 181 
kg.; 12 ex. de cartão globos geográficos, 
125 kg.; 1 cx. ferramentas, 82 kg. : 4 vol. 
ferro, 4008 kg.; 1 automóvel, 1,595 kgs. ; 
94 tamb. de ferro (tara), 2.350 kg.; 861 
sacos crueira, 67.841 kg.: 2 cx, celuloide 
em folhas, 198 kg.; oleo mineral, 98,646 
kg: 20 barricas ácido tartárico, 1.088 
; 5 barris ácido acético, 1.106 kj ” 
latão, 15.662 kg.; 2 ex. alumínio, 148 
. 4 13 vol. produtos químicos, 2.150 kg; 
2 cx. artigos de escritório, 274 kg. ; 3 cx. 
peças de velocipedes, 151 kg.; 100 sacos, 
produtos químicos, 4575 kg.; 8 tamb 
bronze em pó, 582 kg.; 5 cx. produtos 
químicos, 1.019 kg.; 9 ex. asfalto, 1.968 
kg.; 400 sacos cevadinha, 18.325 kg.; 1 
ex. ferramentas, 17 kg.: 1 fd. tecidos in- 
dustrials, 9 kg.; 9 ex. tintas preparadas, 
1.260 kg.; 10 cx. de cartão sal comum, 
2.000 kg. ; 8 cx. de cartão borracha em 


1 cx., idem, 
10 sacos pro- 
35 garrafões 


Ma kg 
dutos químicos, 2.542 kg 
ácido fênico, 3.112 kg. 


Navegação 


Em 14 de Julho 


DOURO 
ENTRADAS 


Setubal, vapor português Marta Joana, 
cap, Calhato, 300 ton. 2 dias de viagem, 
com adubos, à David José de Pinho, FL 
mos. 

Leixões. vapor sueco Mjolner, cap. El: 

diversa, à AgéN: 


na, 
s. vapor. espanhol Cachamífia, 
cap. Conollles, 400 toy. com adubos, à 
Rodolfo Lolon (arribado para meter com: 
Dustível, 
SAIDAS : 

Lisboa 


vapor belga Henrt Gerbinger, 


cap. Beyie, com carga diversa 
Te vapor holandês Mr, Linthorst 
Homan, cáp. Boerma, com carga diversa. 

LEIXÕES 


ENTRADAS : 

Lisboa, vapor português Costeiro, cap. 
nior, 388 ton. 1 dia de viagem, 
divérsa, à Comp. União Fabril, 


“vapor português Alferrarede, + 
fagem, com carga diversa, à 
união Fálril, de Lisbon, 


vapor sueco Gdynta 

xom, com carga diversa 
Lisboa. Jate-motor português Alentejo 
rielo, com conservas e carvão. 
Mjolner, cap. Erte 


cap. Pu- 


“on, 
Porto, 
Conetiles 


Sa, 
vapor espanhol Cachamulha, 


cap. com adubos, 


Ns 21 horas ; 
Fora da barra nada se avista. 
Vento S. E. (brando) e mar bom, 


PES 
TEJO 


Em ty de Julho 


Entraram os vapores : português S. Ma 
cdrio, de Bona, com fosfatos; de pesca 
Almancilha e Albufeira, ambos do mar 
alto e Las Palmas, com peixe; am a 
no Zane Grey, de Baltimore, com carvão; 
sueco Vikingland, de Gotemburko e Lel- 
xões: Basílla, de Immingam; holandês 
Martha, de Rouen e Porto, espanhol 
Monte Almunzor, de Nova Orleans e Ha- 
vana, com 11 passageiros em transito, 
carga geral, e tate portugues Marta Lu- 
cilta, de Casablanca, com fosfatos, 

Despacharam os vapores holandês 
Hercules. para Gibraltar, nova, Ale: 
xandria, Maifa e Estambul; sueco Vikin- 
gland, Malta, Haifa, Irão e Estam- 
bul; italiano Tito Campanelta, para Ge- 
nova, todos com carga geral 


Galo & Lima cics: 


dos relógios «Omega» e «Tissot» 

Grande sortido das mais reputadas 

marcas. Oficinas de reparações, 
Rua de Santo António, 171 


TEMPERATURA 


LISBOA “ORTO 

Máxima 39,3 37,3 
Minima 222 19,0 
Marés | Preamar... 2-40 15-00 
em 12 | Baixamar.. 810 20-50 
Lua cheia a... 14 
Quarto minguante a 2! 

ip a 
Tempo provável 
para hoje 


Bom tempo. Bruma local, Vento 
predominante dos quadrantes de E 


moderado, Temperatura sem gran- 
de alteração. 
(Intormaçau do Serviço Meteorologia: 


do Exérnito) 
Câmaro W unicipal 
de Barcelos 


ANUNCIO 


Empreitada para a constiução 
de um hairro de 100 casas, 
para classes pobres 

Faz-se público que, até às 17 
horas do dia 10 de Agosto próximo, 
se acha aberto concurso público 
para a adjudicação da empreitada 
supra citada : 


Base de licitação . . 
Depósito provisório. . 


2.159.626878 
21.000800 


O projecto e demais documentos 
estão patentes aos interessados na 
Repartição Técnica da Câmara Mu- 
nicipal, das 11 às 17 horas, nos dias 
úteis, 

AS propostas deverão ser apre- 
sentadas em papel selado e enve- 
lope lacrado, juntamente com a guia 
de depósito provisório. 


Barcelos e Paços do Concelho, 11 
de Julho de 1946. 


O Presidente da Câmara Municipal, 
Mário Miguel Gândara Norton. 


ANUNCIO. 


No dia 24 do corrente, pelas 14 
horas, na sala do 5.º Tribunal Civel, 
instalado no Edifício da Bolsa, à rua 
de Ferreira Borges, desta cidade, pro- 
ceder-se-á à abertura das propostas 
que foram apresentadas em carta fe- 
chada na respectiva secretaria para 
a compra do usofruto vitalício de 
uma casa térrea, sita no Largo dos 
Aviadores, n.º 112 e 116, de Vila 
Nova de arde ne Cormpe- 
tente Conservatória no liv) 88, a 
| fis. 157, sob on. “Gg 421, é Insenita 
na respectiva matriz, sob o art.º 841, 
o qual foi penhorado ao executado 
Renato António Romariz, nos autos 
de execução por custas pendentes 
na 1º secção da mesma secretaria 
e foi avaliado em 13,600$00. 


Porto, 5 de Julho de 1946. 
O Juiz de Direito, 
Dr. José da Costa 

O Chefe da Secção, 

António da Costa Moura. 


Aviso ao comércio 


José Moreira de Queirós, com es- 
tabelecimento de mercearia na rua 
Vasques de Mesquita, 96, perdeu 2 
carimbo comercial e não se respon- 
sabiliza por marca alguma sem a 
assinatura do mesmo reconhecida, 


Porto, 12-7-946. 12399 


O. Inês Neves de Castro 
Dias 
FALECEU 


Sua irmã D. Júlia Neves de Cas- 
tro e filhas D. Antónia e Maria 
Ester comunicam o falecimento da 
sua saudosa irmã e tla, & bordo do 
vapor <D. Pedro II» e sepultada em 
São Vicente. 

Hoje celebrar-se- pelas 9 horas 
uma missa sufragando a sua alma, 
na capela de Santo Amaro, junto à 
Leixões. 

D. Júlia Neves de Castro 

D. Antónia Neves de Castro Dias 

D. Maria Ester Neves de Castro. 


CAMINHOS DE FERRO 


DO VALE DO VOUGA 


SARL 
Novo horário das automotoras 
ENTRE ESPINHO E VISEU 11426 

(a) (Db) Diária 
Espinho. - Part 1828 21.40 |Viseu mncomonnto Part 10,03 
Termas de S. Pedro Co Sul » 2058 010 | Termas de S Pedro do Sul... » 1045 
Viseu » Cheg 2142 043 Espinho aee Cheg 1317 

ENTRE AVEIRO E VISEU - Diárias 

Aveiro Part 13.10 [Viseu - Part 1650 
Termas di » 15%2 [Termas » Wii 
Viseu Cheg 1545 lAveiro Cheg 1903 


(a) Excepto aos domingos ; (b) Só 


se efectua aos domingos 


As Agências da Companhia dos Wagons-Lits/Cook, do Porto « de Lisbua. 


vendem bilhetes e marcam lugares para as 


«Automotoras» 


Os cartazes afixados indicam qutras alterações ao respectivo horário 


Cota em Fábrica de lacticinios, com 
zona demarcada, vende-se, Carta à esta 
redacção a M. F. — Indústria 

12248 


ARREMATAÇÃO 


No dia 27 do corrente mês de Julho, 
pelas 14 horas, neste Tribunal, vão À 
praça para serem entregues & quem 
maior lanço cima dos valo- 
res que vho indicados, em virtude do 
deliberado nos autos de acção de ar- 
bitramento que Alice Emília Martins 
de Sousa, solteira, mator, doméstica, 
da Rus da Senhora da Lapa, n.º 4 
desta cidado, move contra Wilomen: 
Martins de Sousa e marido António 
José Ferreira, residontos no Largo de 
Sho João Novo, n.º 422º, também 
desta cidade e outros, os SEGUINTES 
BENS IMÓVEIS, — UMA PROPRIE- 
DADE que se compõe do rez-do-chão 
o 1.º andar, quintal, sita na Run da 
Glória, nº By hoje com o nº 40, an- 
tiga Run do Monte de Salguelros, fre- 
piesia do Cedofelta, desta, cidade, val 

praca por 19.800800; — UM PRÉDIO 
que se compõe de morada de casas 
térrena, com quintal, poço de meação 
Se Jnais portenças, atto na Run de 
Francos, n.º 18), desta cidade, val à 
praça por 12980800. A cargo dos arre- 
matantes ficam as despesas da praça 
so pagamento da sima por inteiro. 

Porto, 8 de Julho de 1946. 

O Chefe da 3.4 Secção do 6º 
Tribunal Civel, 
Viriato Rebelo da Silva, 

Verifiquei: 

O Jutz de Direito do mesmo Tribunal, 


F. X. Albuquerque. 


AVISO 


(5 único do art. 22º do Cód. 
Proc, Civil) 


Nos autos de requerimento para 
suspensão de deliberações que o re- 
querente, MANUEL ANTONIO DA 
SILVA FONTES, casado, gerente 
comercial, residente na Quinta das 
Camélias, à R. 5 de Outubro, em Vila 
Nova de Gaia, pelo 1.º Tribunal CI- 
vel desta comarca do Porto (1.º sec» 
ção) move contra a requerida, SO- 
CIEDADE DE REPRESENTAÇÕES 
MOTOREX, L.DA, com sede na Av, 
dos Aliados, n.º 160, desta cidade, 
foi nomeado representante especial 
desta requerida, em Juízo, 0 seu ex- 
-gerente BERNARDO JOAQUIM RI- 
BEIRO GONÇALVES BASTO, o que 
se faz público nos termos da lei, 


Porto, 5 de Julho de 1946. 


O Juíz de Direito, 
Júlio de Castro Pereira Lopes. 


O Chefe da Secção, 
Joaquim Augusto Cambraia, 


O Solicitador, 
António da Graça Morais, 


Entulho de desaterros 


Aceita-se qualquer quantidade na 
Sociedade de Oleos e Sabões do Nor- 
te, Lida, Rua da Pasteleira, 161 — 
Lordelo do Ouro. 


Festasas. Bento 
em Vairão 


(Servidas pela estação de Mindelo) 
No dia 14 de Julho de 1946 


Por este motivo estabelece a Compa- 
nhia do Norte um comboio especial para 
o regresso, com partida da Póvon de 
Varzim às 21,18, lla do Conde 21,25, 
Azurara 21,32 e Mindelo 21.4, para che 
gar ao Porto-Trindade ás 2235, o qual 
regressa à Póvoa, partindo de Porto-Trin. 
dade, às 1.30 do dla 15 (madrugada). com 
paragem em todas as estações do  per- 
GUIMO. o Amma om 
“B” corffboio que parte de Póvoa ao 
Varzim às 21,18, tem ligação para Mato: 
sinhos pelo comboio especial que parte 
de Porto-Trindade ás 22,28, 

Para mais esclarecimentos. Informa-se 
nas estações. os 


ARREMATAÇÃO 


Peio Tribunal das Execuções Fiscais 
do Porto, no dia 23 de Julho. pelas 16 
horas, na rua dos Mártires da Liberdade, 
nº 80, vão á praça 1 fogão de ferro, grande 
e outros objectos | .nhorados a Fran. 
cisco Guimarães. São citados os crédores 
incertos e desconhecidos, 12338 


Emprêsa de camionagen. 


José Rodrigues Navo 
6 € Led: 


AGUEDA 


rreira de passmgéicos en 
tre Aveiro e Caramulo (Estação). 


451; Tra- 

nheira 

a do 

c é partidas 18405 S, João de 
do Vouga, 17.01: Agueda, 17.28 : Travass) 
MAL, Eixo, 18,01 ro, chegada, 18,20 
im-se todos ns 


alas excepto nos domingos 


Empreza de Auto-Cars 


Palmelense 
Linha Setubal-Cacilhos — Sk 
partidas: 930, 1259, 11.00, MOO 
21-30 (a). Cacilhas, chegadas 10-45, 


14-10, 18-15, 20-25, 22-45. 

Cacilhas, partidas : 0-45. 12-50, 16-25, 
19-50, 23-45 (a), Setubal, chegadas: 11-00, 
14-05, 17-40, 20-35, 1-00. 

(a) Só se efectuam aos Domingos, 

Linha Setubal-Palmela — Pajmeia, 
partidas : 8-30 10-00, 12-20 (8), 15.4 
18-40, 20-25 ta). Setubal, chegada; 
8-50, "10-20, 12-40, 15-40, 19-00, 20-45, 

Setubal, partidas — 11-10 (b), 14-20, 
16-30 (b), 19-30 (b), 20-50, 1-05 (dy. Pal- 
melo, chegadas : 11-30, 14-40, 16-50, 19-50, 
21-10, 1-25, 

Linha Palmeta-Quinta do Anjo — 


Palmela, partidas: 97-20, 11-35, 17-00, 
20-10, Quinta do Anjo. chegadas ; 7-28, 
11-43, 17-08, 20-18. 

Quinta do Anjo, partidas: 7-30 (a), 


11-45 (a), 18-10 (a), 20-20 (b). Palmela, 
chogadas”: 7:80, 11-59, 18-18, 30-28, 

(n) Tem ligação para Setubal, 
Tem ligação pelo Cam. de Ferro. pa 
Setubal e aos Domingos também pela 
caminheta, 

Linha Palmela-Vila Nos 


etra Azeitão 


— Palmela, partida: 84-20 (dá iigação 
em Azeitão Cacilhas) ; V, N. Rseio 
tão, chegada, , V. N. Azeitão, par. 
tida, 20-: ecebe em Azeitão ligação 


Linha Paimel 
Palmela, partidas : 7-45, 19:55. 
(Estação) chegadas : 1-53, 20-08, 

Palmela (Estação) partidas: 4-J0, 
20-05 (tem ligação para a Quinta do 
Anjo). Palmela, chegadas: 8-18, 20-13, 

inha Palmela-Setubal, via Baixa de 
Palmela — Palmela, pariida, 8-50, pas- 
sagem em Baixa Palmela. 9-05, Setubal, 
chegada, 19-00. 
19-00, pi 


ANUNCIO 


Ministério das Obras Públicas 
e Comunicações 


Comissão Administrativa dos Novos 
Edifícios Universitários 


NOVO HOSPITAL ESCOLAR 
DE LISBOA 


Fornecimento de caixilhos metálicos 
para as janelas do Hospital Es- 
colar de Lisboa e seu assenta- 
mento 


A's 15 horas do dia 26 de Agos- 
to de 1946, proceder-se-á na sede da 
Comissão Administrativa dos Novos 
Edifícios Universitários, na Aveni- 
da António Serpa, 26-3.º-Dto,, em 
Lisboa, e perante a Comissão para 
esse fim nomeada, ao Concurso pu- 
blico para o fornecimento acima in- 
dicado, 

O depósito provisório é da quan- 
tia de Esc. 150.000500 e o definitivo 
será de 5 por cento do valor da adju- 
dicação. O respectivo programa de 
concurso e Caderno de Encargos 
encontram-se patentes na sede da 
Comissão e na sua Delegação do 
Porto (Avenida Duque de Loulé n.º 
98-1.º-Dto.), todos os dias uteis das 
11 às 17 horas. 12388 


Lisboa, 12 de Julho de 1946. 


Pela Comissão Administrativa dos 
Novos Edifícios Universitários 


Pelo Vice-Presidente 


O Administrador-Delegado, 
Manuel Guilherme Tavares Cardoso. 


DEMETRIO 


AVISO 


O Dr. José da Costa, Juiz de Di- 
reito do Quinto Tribunal Civel da 
comarca do Porto; — Faz saber que, 
por seu despacho proferido no dia 6 
do corrente nos autos de Acção Or- 
dinária pendentes na 2.º Secção de 
processos da Secretaria do dito Tri- 
bunal Civel, instalado no Edifício da 
Bolsa, à Rua Ferreira Borges, desta 
cidade, em que é Autor Manuel An- 
tónio da Silva Fontes, casado, ge- 
rente comercial, da Quinta das Ca- 
mélia, à R. Cinco de Outubro, em 
Gaia, e Ré a Sociedade de Repre- 
sentações Motorex, Lida, com sede 
na Avenida dos Aliados, n.º 160, 
desta mesma cidade, nomeou o só- 
clo da dita sociedade Ré, de nome 
Bernardo Joaquim Ribeiro Gonçal- 
ves Basto, seu representante espe- 
cial para a causa, nos termos do 5 
único do art, 22.º do Cod.” de Proc, 
Clvil, devendo como tal ser citado, 
E para que chegue ao conhecimento 
de quaisquer interessados se lavrou 
o presente aviso e outro de igual 
teor, que vão ser afixados um na 
porta do Tribunal e outro na porta 
do prédio da sede da dita Ré, decla- 
rando o oficial o dia e local da afl- 
xação. 


Porto, 8 de Julho de 1946, Visto. 
O Juíz de Direito do 6.º Tribunal 
Civel do Porto, 
José da Costa. 
O Chefe da 2 Secção de processos, 
interino, 
RD RE 
O Solicitador, 
António da Graça Morais, 


Nossa Senhora do Rosá- 
rio de Fátima 


Corôas em prata, de todos 
os tamanhos 


Medalhas da coroação, em prata, 
com o tamanho de 22 mm. 
OURIVESARIA RIBEIRO 
Rua do Loureiro, 68 — PORTO 


Executam-so pedidos para 
a Provincia 


ANUNCIO 


Ministério das Obras Públicos 
e Comunicações 


Comissão Administrativa dos Novos 
Edifícios Universitários 


NOVO HOSPITAL ESCOLAR 
DE LISBOA 


Fornecimento de «tubos de queda de 
águas pluviais e respectivos aces- 
rios». 


A's 15 horas do dia 30 de Julho 
de 1946, proceder-se-á, na sede da 
Comissão Administrativa dos Novos 
Edifícios Universitário: Avenida 
António Serpa, n.º 26-3.º-Dto,, em 
Lisboa, e perante a Comissão para 
esse fim nomeada, ao concurso pu- 
blico para o fornecimento acima in- 
dicado, 

A base de 
254.000$00. 

O depósito provisório será de 
Esc. 6.350$00, e o depósito definiti- 
vo será de 5 por cento do valor da 
adjudicação. 

O respectivo Programa de Con- 
curso e Caderno de Encargos, en- 
contram-se patentes na sede da 
Comissão e na sua Delegação do 
Porto (Avenida Duque de Loulé n.º 
98-1."-Dto,) todos os dias uteis das 
11 às 17 horas. 12389 


Lisboa, 11 de Julho de 1946. 


Pela Comissão Administrativa dos 
Novos Edifícios Universitários 


licitação é de Esc. 


Pelo Vice-Presidente 


O Administrador-Delegado, 
Manuel Guilherme Tavares Cardoso, 


8 volta, 90 Amp, 13 plaoss — 
850500 


8 volts, 105 Amp, 
700! 


e carregadas 
em Se 12 volts, para 
todos os tipos de automóvele 
T. 8. F. eto. 
Um ano de garantia 
Distribuidores no Norte: 


). TÓrres, 1.02 


194, R. de Sá da Bandeira, 198 
Pórto— Tele. P, B. X., 2310 € 
2358 — Teleg. Popular 


Quadros a Oleo 


Retocam-se bem como imagens 
esculturais 


tuo agramonte, 18 


QUEM SEMEIA COLHE... 


Semeie lindos presentes de 


MANDARIM 


e terá farta colheita 
de amizades... 


MANDARIM 
(LISBOA-PORTO) 
LOUÇAS — CRISTAIS 
— NOVIDADES 
R. de Santa Catarina, 12 a 20 
Telefone, 7239 — PORTO 


Ministério das Obras Públicas 
e Comunicações 


COMISSÃO DE OBRAS DA LEPRO- 
SARIA NACIONAL ROVISCO PAIS 


Empreitada para a execução da 
instalação de aquecimento cen- 
tral no Hospital da Leprosaria 
Nacional Rovisco Pais, à Tocha, 
concelho de Cantanhede 


ANUNCIO 


Faz-se público que no dia 28 do 
corrente mês, pelas 16 horas, nas 
suas instalações da Travessa da 
Hera, n.º 4-1º, em Lisboa, e peran- 
te a respectiva Comissão, se há-de 
proceder ao concurso publico para 
a arrematação da empreitada acima 
referida. 

Base de licitação ... Esc, 371000800 


| Depósito “provisório Esc. 9.275800 |/ 


O Programa de Concurso e mais 
Condições podem ser consultados 
todos os dias uteis, das 11 às 17 
horas, na Secretaria desta Comi 
são, à Travessa da Hera, n.º 4º 

12398 


Lisboa, 8 de Julho de 1946. 


Pela COMISSÃO, 
Raul Américo Maçãs Fernandes. 


SE GOSTA DE POUPAR 
E SER BEM SERVIDO, 


se pretende uma boa mobília por 


ALGUNS CONTOS DE REIS 
A MENOS, 


Consulte a 
Gde FÁBRICA DE MOBÍLIAS 
DA GRANJA 


onde há lindas mobílias mais 
baratas 30 &, 

Depósito: R. Santa Catarina, 
341 — PORTO 


Festas de S. Bento em Santo 
Tirso, nos dias 13, 14 e 15 
de Julho 


Por este motivo efectua a Compa- 
nhia do Norte alguns combóios espe- 
ciais, no dia 14 e madrugada de 1: 
sendo o horário geral O seguinte 

Para a ida — De, Porto-frindade, às 
9-01, 9-15, 13-48, 19-32 e 20-35; Senhora 
da Hora, às 9-15, 9-30, 14-07, 19-43 e 24 : 
Castélo, às 9-38, 9. 02 e 21 
Trofa, às 10-02, 10: 
Matosinhos, às 7-57, 
20:28; Guimarães, às 7. 
Vizela, às 7-42, 11-40, 12-20, 
19-10 & 21-20; Lordelo, às 7-5 
12-29, 14-55, 17-44, 19-23 6 21-% 
los, às 8-05, 12-16, 12-89, 15-11, 17-57, 
19-36 e 21-43, 

Para o regresso — Para o Porto, às 
18-14, do dia 14 e 0-35, 2:30 e 542, da 
madiugada de 15. Para Matosinhos, às 
18-10 de 14 e 0-35 da madrugada de 15. 
Até Lordelo, às 20-20 e 20-40 de 14 é 
0-55 e 2-35 da madruga de 15. Para 
Vizela, às 20-20 e 20-40 de 14 o 235 de 
15. Para Guimarães, às 20-40 de 14 e 
2-35 de 15. 

Para mais esclarecimentos, consul- 


5, 


te-so o Cartaz que so encontra afixa- 
do nas estações. 


NO ANO 446 


ANTES DE CRISTO 


poucos podiam ouir os grandes artistas, hoje por intermédio 
dos qualificados aparelhos RADIO-PHILIPS todos podem, 
ouelr os consagrados artistas do Mundo inteiro 


A Grande 
Marca de 
Reputação 
Mundial 


Hotel da Granja 


Telefone, 15 - Arcozelo 


Oferece preços acessiveis para tim de semana 
Sábado a Segunda feira 110800 Esc. 


Titulos 
Emissões francesas 


A casa bancária António Coim- 
bra & Irmão, Ltda, avisa os seus 
clientes que, pelo acordo feito re- 
centemente no Rio de Janeiro, vão 
ser resgatadas todas as emissões de 
titulos brasileiros emitidos em Fran- 
ça. 

Como o referido resgate não se 
pode realizar sem os títulos esta- 
rem devidamente registados até ao 
fim do corrente mês, vêm anunciar 
que se encontra à disposição de seus 
clientes para estes serviços. 


308 — Rua das Flores — 312 
PORTO 


Já os bisavós de V. Ex 
não dispensavam o divino 


Porto Constantino 


como V. Ex. 
hoje o não podem dispensar ! 


Festas à Senhora de Antime 


em Fafe, nos dias 14 e 15 


Por este motivo efectua a Compa- 
nhia do Norte, alguns combóios espe- 


ciais, nos dias 14 e 15, 


pelo que o 


horário hos referidos dias, será o se- 


guínte: 


Dia 14 — Para a ida — Partida de 


Porto-Trin 
de Matosinhos, às 9-04 
De Guimarães, às 12- 


Dia 


| 16-23 o 21-43, 
15 — De Porto-Trindade, 


-48 e 19-32, 
13-19 e 19-08. 


às 


$:15,6 18:26, De Matosinhos, hs 9.04 6 


18-08 Guimarãe: 
Para o regresso 
e 22-00 até 
nhos. 
Dia 15, às 315, 6-2 e 
Porto-Trindade e Matosinhos. 


às 12-01 e 20-35. 


estações, 


Domingos Nascimento 
Afonso 


MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filho e mais família 
agradecem reconhecidamente a to- 
das as pessoas que os acompanha- 
ram na sua dor e participam que 
será celebrada hoje pelas 9 horas, 
na igreja de Santo Ildefonso, uma 


missa em sufrágio da sua alma. 


Dia 14, às 16-12 
orto-Trindade e Matosi- 


16-12 até 


Para mais esclarecimentos consultar 
o Cartaz que se encontra afixado nas 


JOTELL 


A marca que marca brilhan- 
temente em ciclismo. 


Leve — Robusta — Veloz 
A PRESTAÇÕES ACESSÍVEIS 


R. Augusto Rosa, 54-A—Porto 


ARREMATAÇÃO 


Pelo Tribunal das Execuções Fiscais 
do Porto, no dia 23-de Julho, pelas 14 
horas, à porta do Tribunal, na rua dos 
Mártires da rdade, n.º 148, vão á 
praça 10 pares de sapatos para senhora 
de numeros diversos, em camurça preta, 
e 10 pares dt sapatos de senhora em calf 
castanho, penhorados a Viterbo Sonres 
& Lemos, São citados os crédores incer- 
tos e desconhecidos. | 12339 


ETUDO PARA CICLISMOS 


CRESPO E BORGES LD 


GICANDIPO BE/S,42 -YE.tF 2259 PORTO 


ANUNCIO 


Ministério das Obras Públicas 
e Comunicações 


Comissão Administrativa dos Novos 
Edifícios Universitários 


BLOCO HOSPITALAR DO 
TU! 


INSTI- 
'O PORTUGUES DE ONCOLOGIA 


«Instalação eléctrica de: iluminação, 
sinalização, telefones, alimenta- 
cão de aquecimento, força-motriz 
e eléctro-medicina» 


A's 15 horas do dia 10 de Agos- 
to de 1946, proceder-se-á na sede da 
Comissão Administrativa dos Novos 
Edifícios Universitários, Avenida 
António Serpa, n.º 26-3º-Dto., em 
Lisboa, e perante a Comissão para 
esse fim nomeada, ao concurso pu- 
blico para o fornecimento acima in- 
dicado. 

A base 
2.000.000800. 

O depósito provisório é de Esc. 
50.000500, e o depósito definitivo 
será de 5 por cento do valor da 
adjudicação. 

O respectivo Programa de Con- 
curso e Caderno de Encargos, en- 
contram-se patentes na sede da 
Comissão e na sua Delegação do 
Porto (Avenida: Duque de Loulé n.º 
98-1.º-Dto,) todos os dias uteis das 
11 às 17 horas. 12390 


Lisboa, 11 de Julho de 1946. 


de licitação é de Esc. 


Pela Comissão Administrativa dos 
Novos Edifícios Universitários 


Pelo Vice-Presidente 


O Administrador-Delegado, 
Manuel Guilherme Tavares Cardoso, 


«THULE» 


A marca de cate- 
goria para tomos, 
fresadoras, limado- 
res, rectificadoras, 
etc, de produção. 


Representações 


Soci 
COUTINHOS 


LIMITADA 
P. de D. Joao |, 25-6.º 


TELEFONE, 
vror 


TELEGRAMASL 
MAQUIMOTOS 


rortTO 


O DINHEIRO NÃO É 
ELÁSTICO !... 


E há necessidades inadiáveis: & 
compra dum fogão, por exemplo. 
Então recorre-se ao sistema de 
Vendas a Prestações a que a CASA 
OMEGA se vem dedicando há bas- 
tantes anos e que inclui fogões da 
afamada marca «OLIVA», banheiras 
de aço esmaltadas ou ferro fundido 
esmaitado e muitos outros objectos 
de uso caseiro, 


Queira pedir o catálogo grátis à 
CASA OMEGA 
Utilidades — Fogões 


Rua Sá da Bandeira, 409 
Telefone, 331 — PORTO 


FRISO PUBLICITARIO 


Secção: dirigida por LUIS 


SE AS RAPOSAS 
USASSEM ÓCULOS 
comprá-los-iam 
na casa 
Manoel d'Oliveira e Souza, Sucr. 


Ou elas não sejam 
finas. 


Manoel d'Oliveira e Souza, Sucr. 
Rua Passos Manuel, 187 
Telefone, 6245 — PORTO 


Bai Palinaio o BI Palmei E Cnogado, 
19-30. 

q 

CHA LI-CUNGO 

Ulm des Cons produtos 
NACIONAIS! 

SABE CONHECER O QUE E BOM , 
Companhia da Zambézia - LISBOA 
Agentes no Norte 
4. MATIAS PEREIRA & (+ 


Todas estas carreiras são diárias, 
O CHA PREFERIDO POR QUEM 
Praça Almeida Garrett, 19— PORTO 


Mas se V. nasceu perfeito e 
amanhã perder uma perna, ou 
um braço. ou uma mão. ou 
um 6lho. receberá uma in- 
demnização da G" DE SE- 
GUROS MUTUALIDADE. 
Mas é preciso que esteja se- 
guro contra acidentes 
Porque espera ? 


Agentes no Norte * 
EMILIO LOUREIRO & O. 


Rua de Santo António 7-1. 
Telefone, 478 — PORTO 


Telefone di 
Secc; 


VOUGA 


JANOTA EXECUTA 
PRIMOROSAMENTE 
CAMISAS POR MEDIDA 


Queira V Ex: experimentar 
o corte da 


JANOTA - Camisaria 


PRAÇA DA BATALHA 
Em frente à R, de Santo António 


> 


q 


“a 
» fé 


pulveriza-se PINE e o ambiente 
fica purificado e agradâvelmente 
perfumado, 


PINE 


(Leia Palne) 
Desinfectante gscoc. 
emprega-se em fábricas, hospitais, 
teatros, escritórios, escolas, etc. 
Distribuidores para Portugal 

e Colónias : 

Mo. CRORIE & CRUZ LTD. 
Rua do Infante D. Henrique, 93 


Telefone, 627 — PORTO, 
uno tai 


[ee o eee 


VENHA PASSAR UM MES 
A BEIRA-MAR! 


Levará saúde “para todo o ano e 
saudades para toda a vida ! 
Na Foz do Douro, mesmo em frente 
à sua magestosa barra, num. paraíso 
de reconjortante frescura, espera-o 
o HOTEL BOA VISTA ónde não há. 
luxos mem. preços caros, mas sim 
comodidade, aceto e mesa voa 
e farta, 


HOTEL BOA VISTA 
- ESPLANADA DO CASTELO 
FOZ DO DOURO — Telefone, FOZ-s3 


12 de Julho de 1946 oq Comercio do Porte 


6 Sexta-feira, 


em 


OQUEI EM PATINS 
O Acadêmico conquistou a taça 
«O Primeiro de Janeiro» 


AFRICA 


-Lolonial- «Quanza» « Niassa” de | cixórs c Lisboa y 
Reservo passagens mesmo pare Os snrs” passageiros que as tenham pagas 
em Alrica. Obtenho toda a documentação 


R. do Loureiro, 40 AGENCIA ABREU — Fundada em 1840 — Telt. 1171 


ruRTO A mais antiga de Portugal 


Vopor brasileiro « CAMBOINHAS » 


MÉDICOS 


DR. AZEVEDO LIMA 
Médico do Sanatório Semide. Com prá- 
Bea nos hospitais de Pora = 


Pulmões — 6ífilis — Clínica geral 


Rua Sá da Bandeira 5221" 
Das 16 ás 20 horas — Telefona 2223 


Dr. Corlos Alberto da Rocha 


Médico da Assstência Naciona! 
ao Tubercul 18 


Ontem, no Parque das Camélias, jo- 
gou-se a final do Torneio Ínícioy, para 
disputa da taça «O Primeiro de 
neiron. 

O Académico venceu o jogo decisivo 
por com 4-2 ao Intervalo, Na pri- 
meira parte, os scademistas fizeram exl- 
bição notória, mas no segundo tempo, 
os «lordelenses» tiveram certo domínio, 
por recuo dos avançados alvi-negros. mas 
não souberam concretizá-lo, 

No jogo preliminar, a Académica de 
Espinho venceu o F. C. do Porto por 


PESPORTOS 


Uma representação 


O atletismo portuense tem tido, sob certo aspecto, vida sobrecarregada. Ao 
que porece, os «altos comandos» não dão a devida amplitude ao seu trabalho e as 


CICLISMO 


consequências têm sido desapradaveis. Nã 
assunto, nem alinhar censuras 
seniores, a efecuar, amanha e depois 
A representação portuense 
Confiamos na boa 
de obterem re 
Assim tem de ser 
e vincar presença. 
Esta compet 
que se efectue na capital 
meiro plano, 4 
E, se fór 1 
dalidade imtro-muros 


em 


pertencia-nos, mas 


façam representar, co 


Temos outro intuito 
tá assegurada e, 
fados apreciaveis e trazerem consigo 


para que o atletismo portuense possa aproveitar a oportimidade 


Emencial é que 0: 
o acontecerá 


depois desta competição m 


jo desejamos, pelo menos agora, focar o 
os campeonatos nacionais de 

Lishoa, 
de certo modo, tem amplitude 


posição dos nossos representantes e no desejo que os onima 


o maior mimero de êxitos 


talvez seja melhor, par motivos vários, 


nossos clubes, pelo menos os de prt- 


rima, movimentar ainda a ma- 


vez q pista do Lima, tanto melhor, para 


que a época sejo devidamente aproveitada 


— pasa 


HIPISMO 


= 
O Concurso Hípico Oficial do Porto 


Depois de termos apreciado, nos 
dois primeiros dias, O valor dos cava 
leiros concorrentes e das suas monta 
das, fácil é de calcular o grande inte 
reste que estão despertando as provas 
finais do concurso deste ano, 


No próximo sábado disputa-se o 
Grande Prémio do Porio, a prova 
maior do programa e na qual só so 
inscreverão, possivelmente, os melho 


res cavalos pols os outros correrão na 


Prova de Caça, que se efectua a s1- 
guir, Para o Grande Prêmio estão Já 
inscritos 28 concorrentes que hide 
lutar pelo 1º prêmio de Esc. 5.00080), 


A prova consta de 15 obstáculas com 


a altura máxima do 1,50; prova dus. 
val, por certo, proporcionar altos 
cheios de beleza e emoção. 

O Grande Prémio terá inicio As 15 
horas precisas. 

Com estas duas magníficas provas 
vamos ter, no sábado, uma grand tar 
de hipica e estamos certos de qu 
hipódromo, com a sua priviegiada 
tuação, à beira-mar, oferecendo um 
ambiente agradabilissino, se enchorá 


rom a assistência selecta que tanto bri- 
lho dá a estas provas, 

O concurso termina no domingo com 
A prova que q publico tanto admira 
«Amazonas», para a qual Já estão ins 
eritas as sr” D. Teresa Ivens Ferraz 
vencedora este ano, no Concurso Inter- 
nacional de Lisboa, D, Cristiane Corso. 
D. Helena Fortes e outras. 


AUTOMOBILISMO 


Uma gincana do Vigorosa 


O Vigorosa, no seu parque de jogos 
eQuínta das Cavadass, organiza no do- 
mingo uma gincana de automóveis, com 
o seguinte regulamento 

O Estrela « Vigorosa Sport leva a 
efeito no dia 14 de Julho de 1946, no 
seu campo de joxos, à Quinta das Ca 
das, uma Gincana de Automóveis 

Só será permitida a Inscrição a 
pessoas possuidoras de carta de congu- 
São do automóveis, 

— Os carros abertos, quando peque- 
nos, terão de efectuar a prova com a 
capota subida 

— Em cada carro só pode ter lugar 
o condutor e a senhora que tiver de o 
ajudar (ajudante), No caso do carro ser 
conduzido por uma senhora, o ajudante 
só poderá ser um cavalheiro, 

Os concorrentes respeitarão sente 
Regulamento, submetendo-se à decisão 


do júri, caso se verifique a necessidade 
de resolver qualquer caso omisso. 

— O custo da inscrição é de Esc. 
75800, para um só percurso, de Esc. 
120500. para dois percursos e de Esc. 
150000 para três percursos. Qualquer 


concorrente que queira inscrever-se mais 
do que uma vez. terá de faze-lo antes 
do júri ter encerrado a inscrição. De- 
pois disso, só poderão ser admítidas ins- 


crições condicionais, mediante o paga- 
psp nenio giepriopro o 


pre com o mesmo carro, mas a ajudante 
só pode entrar duas vezes com o mesmo 
condutor « 

— Os percursos serão efectuados por 
ordem numérica estabelecida por or- 

o, 

— A distribuição dos prémios terá lu- 
gar no dia 20 de Julho, às 22 horas, na 
Quinta das Cavadas. 

No caso de empate, ter-se-á em 
consideração: 


n) — O menor tempo gasto no per- 
curso; b) — Ser sócio do E. V. S;; c) — 
A antiguidade do sócio: dj — A idade 
(a favor do mais velho) 


Uma gincana em S. João da Madeira 


A Associação Desportiva Sanjoanense, 
no louvável intuito de proporcionar uma 
bela tarde desportiva, realiza, no dia 
28, pelas 16 horas, no seu campo de jo 
vos, uma gincana de automóveis, em 
que serão disputados valiosos prêmios, 
representados por taças de prata e ou- 
tros objectos de art 

À Inscrição encontra-se aberta na 
tabacaria do Café Império, em S. João 
da Madeira, e na sede do clube or 
nizador. 

Esta organização desportiva, esta tn- 
teurada no programa das festas da vila, 
que se iniciam nesse dh 

Os números da gincana 

Obstáculo n.º 1 — SINO — O condu- 
tor, antes de Ínfclar a prova, entregará 
no fiscal deste obstáculo, o seu boletim 
de Inscrição € ainda em terra, tocará o 
nino 4 vezes, dando assim sinal mo cro- 


nomettista de que principlou a prova. 
Não tocando é descinssificr1o. 

Obstáculo nº 2 — VESTIÁRIO - Us 
dois tripulantes devem descer do carro, 
abrindo cada um a mala que lhe está 
destinada e vestirem o que lá dentro 
encontrarem. conservando a indumenta- 
ria até ao fim da prova (Obstáculo 14) 
Não cumprinda integralmente, desconta 
30 pontos, 


Ôbstáculo nº 3 — FLORES — O con- 
dutor, descerá, comprará um ramo pelo 
preço marcudo, e oferecé-lo-á ao seu 
ajudante, 

On ramos custam desde 1 a 5 escudos, 
devendo levar dinheiro trocado para pa- 
gar «exactamentes o preço marcado. Não 


cumprindo, desconta 5 pontos. 
Obstáculo nº 4 — ÓVOS — O aju- 
dante descerá do automóvel e pegando 


num óvo que encontrará em cima de 
uma mésa, Introduzi-lo-á no orifício de 
um alvo cofocado na sua frente. Não 
executando, desconta 10 pontos, 

obstáculo nº 5 AGULHA E cI- 
GARRO — O condutor cortará uma n- 
nha dum carrinho e enflá-la-á na agu- 
lha que, no obstáculo existe para esse 
efeito, O seu ajudante, com o tabaco e 
mortalha fará um cianrro. oferecendo-o 
no condutor e acendendo-lho com um 
fósforo da caixa à sua disposição. Não 
cumprindo integralmente, desconta 5 
pontos. 
Obstáculo nº & — BURRO — O con- 
or e o ajudante saltam do carro, de- 
vendo o burro ser montado por um dor 
concorrentes, dando uma volta ao auto- 
móvel, Não executando, desconta 10 pon- 
tos 

Obstáculo nº 7 — GARRAFAS — O 
condutor terá que passar com o auto- 
móvel entre duas filas de garrafas, sem 
as derrubar. Por cada garrafa dsrrubn- 
da, desconta 2 pontos. Não executando, 
deionnta 6. pontos 


RUME BOL 


JOGOS PARTICULARES 


No domingo, de manhã, F. O, Porto- 
-Acmlêmica, em Coimbra, 


Os desportistas conimbricenses vão, 
no domingo, presenciar a final da Taça 
«Rainha Santas, entre o F. C. do Porto 
e a Académica, campeões do Porto e 
de Coimbra. Existe, na Lusa Atenas, ex- 
traordinário interesse por esta partida, 
porque os estudantes acreditam no triun- 
fo, embora os portuenses possam apre- 
sentar a sua melhor équipa. Estamos con- 
vencidos de que 0 jogo oferecerá um 
espectáculo empolgante. 

Do Porto deslocam-se muitos despor- 
tistas no combóio que chega a Coim- 
bra às 9 horas da manhã e que parto 
do Porto às 5. 


Aguias do Infante-União da Sé, 5-1 


O agrupamento ribeirinho, Agulas au 
infante Futebol Clube, realizou, no pé 
sado domingo, mais um encontro, E fol 
mais uma vitória, honrosa, que aberbou 


no seu historial, 

Desta foi seu adversário a União D. 
da Sé, que caiu largamente derrotada 
por 5-1 


A partida efectuou-se no campo de 
Benjota e teve a presenclá-la regular nú- 
mero de entusiastas. O futebol pratica- 
do agradou, se bem que o intenso ator 
que se fez sentir tivesse prejudicado um 
tanto todos os jogadores, 

Os vencedores apresentaram a seguin- 
constituição 

Pilas; Teixeira e Emílio; Jorge, Amo- 
rim e Preto; Amadeu, Avelino, Peixoto, 
Amarantino e Velez, 

Marcarm os cinco egoalss Velez e 
Amarantino. O primeiro foi autor de 
dois e último de três, alguns dos quais 


te 


de excelente marca, que foram larga- 
mente aplaudidos. 
Unidos de Campanhã-Sporting 


€. do Campo, 5-0 


No Jogo entre estes dois clubes, a 
equipa do Unidos de Campanhã ganhou 
vor 5-0, 


et 
Vasco Carrelhas assumiu a direcção 
técnica da Piscina - Praia da Curia 


CURIA, 10 — Para a presente época 
de 1946, assumiu a direcção técnica da 
Piscina-Pi da Curia — uma piscina 


modelar e admiráv o conhecido na- 
dador e «recordmans de velocidade, 
Vasco Carrelhas, do Sport Algés e Da- 
fundo. 

Vasco Carrelhas será ,ao mesmo tem- 
po. instrutor de natação, havendo .desta 
maneira, a certeza de um ensino com- 
petente. E' de aguardar que aumente, 
esta época, o número de novos alunos, 
restando a Piscina-Praia da Cu) 


TIRO AOS PRATOS 


No Clube de Caçadores do Porto, 


realizam-se, Amanhã, provas de 
«skeet» e «prancha», em disputa 
de duas taças e de duas salvas 


Semindo & ritmo normal q 
tro aos pratos que o Clube 


ça 


dores do Porto organiza aos sabados e 
quartas-feiras. realizam-se, amanhã, com 
iníelo As 16 horas, provas de -sktcte é 
pranchas, em handicap, em disputa de 
duas tacas e duas salvas, 

Éxtas provas devem ter a concorrem 
cla de todos os atiradores, ara melho 


DIVDALAÇÃO, com vista do proximo Lip 
Don-Porto que possivelmente se disputa em 
Agosto, na capital 


BASQUETEBOL 
Etectua-se hoje, em Coimbra, a final 
rneio da «Rainha Santa 

do Porto-Conimbricense 


c. 
o Vasco da Gama-Olivais 


Os vencedores das imelas-finais do 
torneio de Coimbra, foram o (Olivais, 
que bateu o Sport Conimbricense por 
“i-06, e o Vasco da Gama, que ganhou 
ao É. C. do Porto por 6i-%. Hoje, à 
noite, no campo da Palmeira, jogam, 
às 21,90, 0 F. C. do Porto contra o Co- 
nimbricense para a final dos vencidos, 
cb a arbitragem de Alves Teixeira. e, 
As 10,90, o Vasco da Gama e o Olivais, 
sob à arbitragem de um juiz lisbonens 


Há extraordinário Interésse por es: 
tas duas finais, especialmente pela úl- 
tima «dado o facto do Olivais praticar 


um sistema de jogo parecido com o dos 
vascaínos. Em Coimbra há, mesmo, cer- 
ta convicção de que o Vasco da Gama 
não conseguirá vencer. 


= 
TIRO AOS POMBOS 


Um torneio na Feira Nova, Amaren 


AMARES, 11. — Organizado por um 
grupo de desportistas. «feiranovens 54, 
efectua-se no domingo, na Feira Nova, 
um torneio para a disputa das Taças 
«Calheiros Abreu» mércio é In- 
dustrian. 


e 


Foram adiadas as provas do Estoril 


Por motivo de força maior toram 
adiadas para 6 de Outubro. as impor- 
tantes provas internacionais de tiro aos 
pombos, que deviam etectuar-se, aste 
mês, no Estorti, 


Um torneio na Régua 


REGUA, 10. — Reina grande entu- 
smo entre os atiradores da região 
do Douro pela realização do próximo 


«ll Tito» organizado pelo Sport Clube 


Obstáculos nº & — GARAGE! 
condutor vindo em marcha atrás desde 
o obstáculo anterior, entrará asstm na 
pararem, recolhendo o automóvel com- 
pletamente, Em segulda tocará o «kla- 
xon» e partirá para o obstáculo seguinte 
Não entrando, tocando nas portas ou não 
tocar o eklaxon», descontará 8 pontos, 

Obstáculo nº 9 — BOLA AO CESTO 
= Parado que seia o carro. o ajudante 
apela-se, Em segulda recehorá uma hola 
que atirará dentro do cesto. No exe- 
rutando, desconta 4 pontos 

Obstáculo nº 10 — BALOES — O con- 
autor descerá do automóvel e, pegando 
num balão que encontrará sobre uma 
mêsa, deverá enche-lo de ar com a bô- 
cm, atá que o rebente. Não oxecutando. 
derconta do pontos. 

Obstáculo nº 1 — OS BOLOS — O 
rondutor e ajudante descem do carro, 
devendo comer os holos sem lhes toca- 
rem com as mãos ou qualquer outro 
objocto. Não executando, desconta 10 
pontos. 

Obstáculo 11º 1 — O CHA — Ambos 
concorrentes descem e sentando-se 
à mêsa, tomam cada um, uma chávena 
de chá. Os concorrentes devem baher 
todo o chá das respectivas chávenas. Não 
cumprindo, desconta 5 nontos, 
Obstáculo nº 13 — JOGO DA CORDA 
O condutor salta do antomável e. pe- 
lo fiscal deste obstáculo, lhe será entre- 
gue uma. cordn, com a qual saltará trãe 
vezes passando-a sob os nês, conforme 
pe taz no conhecido jogo. Não cumprin- 
do. desconta, 7 pontos. 

Obstácilo' nº 14 — VESTUARIO — 
Ambos descem. despem os vestuários tra- 
zldos do obstáculo 2 e metem-nos den- 
tro das respectivas malas e fecham. Não 
cumprindo, descontam 10 vontos. 

Obstáculo nº 15 — SINO — O aju- 
dante desce e toca 3 vezes. E' o sinal 
dado ao cronometrista de que a sua 
prova terminou, Se se esquecer de tocar 
o sino, será contado tempo até que se 
lembre de o tocar. 


da Régua, e que deve ter lugar nesta 
wila nos dias 14, 15 e 16 de Agosto pró- 
ximo futuro, por ocasião das festas em 
honra de Nossa Senhora do Socorro. 
Os atiradores regionais, estimulados 
pelas vitórias abtidas no 1 Torneio, 
realizado recentemente, em competi- 
ção com os melhores atiradores do Por- 
to. Famalicão e Pevidém. e até de L' 


boa, preparam-se activamente e ape- 
trecham-se com equipamento próprio 
para competir com estes no próximo 


«Tiro, pelo que é de esperar renhida 
luta para a conquista das Taças «An- 
tônio de Almeidam «Vinicultores da 
Régua» e «Camara Municipal», trofeus 
de valor muito superior no dos dispu- 
tados no Torneio de Junho findo 

O programa. em resumo, é o se- 
guinte: 

Dia 14 — Taça «Antônio de Almet- 
da», com 4 contos até ao 8º classifica- 
do: Taça «Vinicultores da Réguas, com 
8 contos até ao 8” classificado 

Dia 15 — Taça «Camara Municipal 
do Pêso da Rêguar, com 10 contos até 
ao 9º classificado. 

A" noite far-se-á a distribuição de 
prémios aos vencedores no festival do 
Rio Douro. 

Dia 16 — Taça «Casa do Douro», re- 
sorvada aos atiradores naturais, rest- 
dentes ou vinicultores na Região De- 
marcada do Douro. com miniaturas da 
Taça para o 1º classificado e para O 
Grémio dos Viniciltores a que este 
pertencer, e:70 “, das inscrições, 

A primeira prova disputa-se “com 
pratos e as restantes com pombos da 
Enrca. 

O programa e a montagem do 
estand» aproveitarão dos ensinamentos 
colhídos no ultimo Torneto, e a comis- 
são organizadora poder proporcionar 
aos concorrentes que a esta vila se 
eeslocarem a malor comodidade por- 
vível, de forma a que eles retirem com 
us melhores Impressões. — C. 


E preciso detender o velólromo 
do Estádio do Lima... 


Quem como nós tem dispensado es- 
al atenção à pista do Académico, não 
pode, de forma alguma, deixá-la à merce 
da sorte ou da consciência dos ho- 


Depois de grande transformação por- 


pe 


que passou o velódromo, que não é do 
Acadêmico mas, stm, da cidade, foi assal- 
tado por uma onda de entusiasmo de certo 
publico, que lhe provocou alguns estra- 
pos. 

Este recinto velocipédico precisa du 
recta ; UTgR, portanto, que os inte- 
ressudos tomem na devida conta o q 


há q fazer e deitem mãos à obra, afim de 
que a pista esteja apta a receber Os et 
vistas. 


<> 
Ontem. pelo que assistimos, esti- 
veram no Estádio quatro travainadores, 
que serão reforçados, hoje, com mais 
quatro. 
Assim, sim. 


«e dar ao público organizações 


Está reconhecido há muito que o ci- 
elismo dentro do nosso Estádio dá di- 
nheiro, pois o publico, que gosta muito 
da modalidade, corresponde aus esforços 
dos organizadores, 

A Associação, o F. C. Porto, o acago- 
mico e o Salgueiros não têm o direito de 
parar com os festivais, 

Esta estagnação causa três prejuizos: 
O primeiro, para os clubes, que não con- 
seguem receitas para suportar os gastos 
que a prática da modalidade exige; o 
segundo, paraliza uma especialidade des- 
portiva que carece de propaganda e mo- 
vimento; o terceiro, deixa imactivo um 
recinto para o qual se tem dispendido 
muito dinheiro, muitas canseiras e muito 
tavaiho, 

Há, ainda, outros negativos; mas enu- 
merá-los entendemos ser tarefa supértlua. 

Os que apontamos já chegam... 


Mas... 


Sim, podem, imediatamente dizer-nos 
que o imposto à Fazenda subiu extraor- 
dináriamente, que os clubes de Lisboa 
1cam muito caros, ete. 

Muito bem, em parte estamos de 
acórdo 

Todavia podemos replicar com estes 
argumentos: primeiro, o sr. Mário de 
Carvalho. delegado nesta cidade da Di- 
recção Geral dos Desportos, prometeu 
a alguém (e já cumpriu) que o assunto 
ficaria esta semana solucionado; segundo, 
deve-se procurar quem possa preencher 
um programa de forma a condizer com 
a situação e valor, sem que se lhe dê 
possibilidades de abusos no que respeita 
a certas exigências. 


O CIRCUITO DA CURIA 


vai ser disputado, no domingo, 
com os melhores corredores do 
Porto e de Lisboa 


Organizado pelo Sangalhos Desporto 
Clube, efectua-se no domingo, o Circuito 
da Curia, com à participação dos seguin- 
tes clubes 

Sangalhos D. C, — Baltazar Rocha e 
Tulio Pereira, 

F, C. Porto — F, J. Moreira e Onotre 
Tavares, 

Académico — Manuel Cardoso e Jeró- 
“imo V. Souto, 
Salgueiros — Manuel José Pereira. 

Sporting — João Lourenço e Custódio 
Reis. 
Iluminante — José Martins e Jorge 


E iesaaco ravarevan raia ge Esda 
Ribeiro. 

Os prémios colectivos constam das se- 
guintes taças: 

«OP: eiro de Janeiro», 
das Aguas da Curia», «S. LS, «Perrys. 
«Caves Neto Costay, «Sociedade Ciclista 
da Gutfas, eVeledas e elunia de Targino 
gatas 

Individualmente temos: 1.º 
200800; 3.º, 100800; 4.º, 50500. 

A prova começará a ser disputada às 
16 horas e meia, ao longo de 75 quilóme- 
Nos cormapeenidoa Sec o val 

Tecnioaenta a! eSva é alrRiaa pola 
Associação de Ciclismo do Norte, que se 
Fo PA a 

E, como se verifica, um grande es- 
pectáculo, no qual estarão presentes os 
dois melhores estradistas (nesta prova, 
de caracteristicas especiais) de cada clube, 


O Giro do Minho, foi adiado 


O Giro do Minho, que a A. CN 
se propôs realizar no ultimo domingo 
deste mês ficou adiado, por razões alheias 
à sua vontade, para Setembro, 

Aceitamos à transferência mas, fiquem 
desde já sabendo que não podemos, de 
forma alguma, tolerar q não realização da 
prova. 


«Sociedade 


300500; 2.º, 


Os campeonatos regionais 
do velocidade 


A entidade associativa faz disputar, 
no próximo domingo 21, na Povoa do 
Varzim (velódromo «Gomes de Amorim»), 
Os campeonatos regionais de velocidade, 
integrados num interessante festival. 
Deve ser uma jornada agradável, pois 
desde já se tala na luta Moreira-Onvire, 
E muito provavel que esteja ausente, 
por doença, o campeão nacional de «ju- 
niores», q «salgueirista» Silva Correia, 


Sobre a jornada de Colmbra 


A Associação do Norte, que chamou a 
atenção da Federação, da 1orma como 
actuou sôbre a prova para «amadores», 
marcada para domingo, em Coimbra, re- 
ceveu, ha dois dias, uma resposta que 
não a satistez convenientemente — e com 
tazão... 

Claro, houve érro da parte federativa; 
como errar é próprio dos homens... não 
custava nada aos tederativos confessar a 
sua culpa. 

Quanto ao que se passa entre a Asso- 
clação e a Comissão de Festas à Rainha 
Santa apenas sabemos, oficialmente, que 
a entidade regional oficiou ao Chete do 
Distrito Comunicando-lhe que 4 prova 
tnna sido proíbida. 

Sinceramente lamentamos que as 
coisas tivessem tomado esta feição — pois 
Coimbra precisa, novamente, de ter entre 
si, bem desenvolvida, 4 velocípedia. 


O Olrcuito do Norte 


O F.C. Porto continua a trabalhar 
para a sua grande prova, denominada o 
Circuito do Norte, a disputar em seis dias, 
por etapas. 

Neste momento aguarda, apenas, aigu= 
mas respostas de Lisboa, afim de dar an- 
damento à sua actividade, 

O Circuito do Norte — que já tem al- 
guns valiosos prémios — está ilxado, em 
Princípio, para o próximo mês de Agosto. 


A jornada beneficente de Valadares 


A competição que vai disputar-se no 
próximo dia 29, em Valadares, a favor 
da Assistencia local, é uma jornada que 
está a ser aguardada com interesse, não 
só pelo tim em vista como, ainda, porque 
estarão na luta os melhores estradistas do 
Porto e de 
. Be con mos O êxito que teve o 
Circuito do ano passado, há razões para 
prevermos excelente prova, tanto mais 
que a sua quilometragem não ultrapassa 
95, compreendida em 20 voltas, ao se- 
guinte circuito: Valadares, Chamôrra, Vi- 
lar do Paraiso e Valadares 

Os dois melhores ciclistas de cada 
clube entram na divisão de prémios ca- 
lectivos, que são os seguintes: taça «Ca- 
mara Municipal de Gaia», «Comissão de 
Assistência» «Ferraz Carneiro» e, possi- 
veimente outra. 

No que diz respeito a prémios monetág 
rios temos: 3005, 2005, 1005 e 50500. 

A direcção técnica é da A.C. Ne a 
sartida foi fixada para as 16 hora: 


As 24 horas 


Lisboa. 
dl 


De boa fonte sabemos que o F. C, do 
Porto parece estar interessado em asso- 
ciar-se à determinada pessoa no sentido 
de fazer disputar no Estádio do Lima a 
importante corrida em pista que são as 
24 horas, com corredores do Porto, de 
Lisbca e estrangeiros. 

O assunto deve ficar resolvido aínda 
esta semana, segundo cremos, atendendo 
a que um elemento do importante clube 
já falou sobre o assunto à direcção da 
entidade regiona! 


O Circuito de Louzada... 


O Circuito de Louzada, para «amado- 
res» e «independentes», já tem a data 
marcada de 28 do corrente. 


E' uma competição interessante, que 


bi 


deve proporcionar. agradável luta re- 
etonal. em Coimbra 
Haverá prémios por equipas e indi- 
viduais Fntre as duas associações regionais 
E ficou assente à efectivação da final da 
»+8 0 Circuito de Guifões «faca de Portugal Coimbra, nO pro- 
ximo dia M de Julho. 
O primeiro domingo de Agosto foi re- Es 
servado ao Guifões, que val tazer dispu- | AGRADECIMENTOS A 


tar, pela primeira vez, em «amadores» e 
«independentes» o Circuito local, com pré- 
mlos pecuniários e trofeus. 

O Guifões, correspondendo aos estor- 
ços de quem trabalha por bem, vai filiar- 
-se no organismo associativo e praticar 
a modalidade, 

Esta competição, que terá também a 
participação de lisboetas, será enrique: 
cida pela presença de mais um clube, 


A excursão cicloturista a Vila 
do Conde 


Entre O autor destas linhas e o conhe- 
cido cieloturista Carlos Maria Monteiro 
houve, ontem, uma importante reunião, 
com vista à próxima excirsão a Vila do 
Conde. 

. O programa geral já foi elaborado e 
têm sido registadas muitas adesões, não 
só de cavalheiros como de senhoras. 

A excursão ciclo-turista a Vila do 
Conde está a despertar o meio e a inte- 
ressar novos aficionados, tais como o se- 
cretário da A. de C, do N., sr. Filipe Wes- 
termann, que já comunicou a sua ins- 


erição. 
Z. de G. 


pao 
Vigorosa-Sporting, no domingo 
no campo do Luso 


A contra para o Campeonato Nscl 
nal, efectua-Se mo, domingo, no campo 
do Luso, pelas 11 horas, o jogo entre. Q 
Vigorosa e o Sporting. 
omissão Central indicou o ár- 
ditro lisboeta José da Silva Ferreira. 


Jogos para domingo 


Estãy marcados nara dominj e. 
guintes jogos oficiais : os 
Poute dos ultimos, 
ia Rela Vista: às 9 » 9)-Leixões-Aca- 
demico. Arbitro, David Vieira: Juizes de 
linha: Amandio Matos Rafael Ferreira. 
A's 4 horas — Desportivo-Bonvista, Ar. 


bitro. José Reis, 
Na Honjola: As 40 horas: Ferroviá- 
rios-Sport. Arbitro, José Ly juizes de 


linha : Elíslo Pereira e Rolando de Sousa 
Em Soares dos Reis — À's 10 horas: 
Vilanovense-Fontainhas, Arbitro. Vitorino 
Barbosa: juízes de inha : José Magalhães 
* Jaime Matos, 
Pouto dos Juntores. 


Vo Luso — A's 9 horas: Ferroviários. 


Porto. Arbitro, Fernando de Olivetr; 
A's 10 horas: Vilamovense-Academico. 
Arbitro. Amadeu Orlando. 


Tuízes de linha nara ambos os jogos 
Antonio Borges e José Machado. 
CAMPEONATO DE PORTUGAL 
Devem efectuar-se no domingo os jogos 
Vigorosa-Sporting é Cuf-Porto. 


Com o delegado no Porto da D. G. 
dos Desportos, reuniram, ontem, 
os clubes filiados na Associação 


Na sede da Associação de Andebol da 
Porto. lectuouse. “ontem, X noite, uma 


dos Desportos. sr, Marlo de Carvalho, 

Compareceram: os dirigentes da Asso- 
clacão, Fonseca Bastos, Raul Saraiva e 
Belmiro Medeiros e os delegados dos Olu- 
bes representados nor Eloi da Silva, F. 
O. do Porto, Antonio Fixeiredo, Vigoro- 
sa. Deolíndo Amaral Boavista, Lauren- 
tino Teixeira, Desportivo de Portugal 
Manuel Correia. Fontainhas, Albano Tei- 
xeira Bastos, Leixões. Sousa Vieira, Sport 
F. Teixeira, Gola e José Valverde, Ferro: 
viarios. 

Entre O delegado no Porto da Direcçac 


Geral dos Desportos e os renresentantes 
dos Clubes presentes procuram-se impres- 
Sire dcerca do movimento despertivo cla 
modalidade. 

Falaram: Fonseca Bastos da Assocla- 
cão. Eloi Silva Porto Antonio Figueire- 
do. Vigorosa. Laurentino Teixeira, Di 


Per. 


mortivo de Portuxal e José Valver 
roviários 


O campeão da Sulca não deve vir 
no Porto 


A data marcada nara a visita do cam- 
peão da Sulca. o B. T. V. Aarau, era de 
» do corrente. A À H P. apresenton, em 
tempos. certas razões para a não reall- 
zação do encontro, melo que não fot pre- 
varada à representação portuense, 

Anesar de certas demarches am enrso, 
estamos em erer que o logo não se fará 
tanto mais que a Federação acaba de 
marcar para esse dia o Porto-Snorting. do 
Camneonato Nactonrl. que aquela entida. 
de considerou ndioan 


ANTE ASIM O 


Está assegurada a representação 


do Norte, nos campeonatos 
naclonais de séniores 
Entre a Associação Portucnse e a 


Federação Portuguesa, os dois princi- 
país organismos directivas, ficou asse- 
gurada a representação dôs clubes do 
Norte mos campeonatos nacionais de 
Séniores. 

O Acadêmico, Porto. Vigorosa, Acadé- 
mico de Braga e Sporting Clube de Bra- 
ga, estão presentes nas duas jornadas. 

Os representantes do Norte, seguem 
hose, nara a capital 

À  distriniição de atletas, 
6 à seminte : 

Acadêmico — Herculano Mendes, Sam- 
valo Peixoto, António Cadete. Alberto 
Cunha, Coutinho Montero, Mário Perdl- 
gão, Fdgar Tamegão Maceira Dias, 
Hertulano Campos e Nelson Gomes. 

Porto — Antônio Tender. Alvaro Por: 
tela, Leonel Silva, Carlos Pinto. A. AL 
duqherque, David Severino e Alberto Fer- 
reira da Silva. 

Acadêmico de Braga — Nuno Morais e 
José Aranfo Vieira 

Sporting Cluhe de Braga — Carlos de 
Oliveira e José Bastos Machado, 

Vigorosa — Jofo Montalvão. 


por clubes, 


E 
O tomeio do Vigorosa, para disputa. 
da taça «José Pierre Braga» 


Integrado no programa das festas do 
clube, vu Vigorosa, inícia, hoje, nos seus 
«conrisy das Cavadas, O torneio inter-clu- 
bes, em disputa da taça «José Pierre 
Bragar. 

O calendario dos Jogos, e o seguinte; 

A's 10 horas q meia — Mário Fonseca, 
contra Alexandre Magalhães. Luiz Cama- 
rinha, contra Capitão Rato. 

A's 16 horas e meia — Emilio Ferrel- 
1a, contra Carlos Magalhães, Anibal Cos 


ta contra Mário Ferreira, 
A's 7 horas e mefa — Manuel Pelxoto. 
contra Domingos Cruz e Silya. 


alvaro 
Martino, contra Lulz Peixoto do Maga- 
lhãe 


ASS 18 horas e meia — Alberto Peixoto 
de Magalhães, contra Dr, Horacio Silyel- 
ra, Alexandre Samagalo, contra Luiz Nu- 


nes da Ponte, 
A's 1 horas e mela — José Gorlay, 
contra Pedro Gouveia. José Mendonca 


Monteiro, contra Manuel Barrose 


CAMPISMO 


== 
O acampamento popular, efectua-se 
no sábado e domingo, na Quinta 
da Fonte Formosa 


A exemplo dos anos anteriores, a As- 
soclacão de Campismo do Norte, efectua 
O acamnamento popular, de 1946, no sa- 
dado e domingo, na quinta da Fonte For- 
mosa. situada na estrada do Monte da 
Virgem, em Vila Nova de Gaia, com O 
seu programa já estabelecido. sendo lida 
uma mensagem, que servirá de prova 
união de todos os campistas portugueses, 

<> 


A. Associação de Campismo do Porto, 
Rua da Paraíso 217. Ja apelou para todos 
ox associados e simpatizantes no sentido 
de se fazerem representar no maior nu- 
mero possivel, 


15-5 


be Vianense, 
nado 

tos, 
colaboração prestada pelo nosso jornal 
à organização do torneio da Taça «Dr, 
Bento Coelho da Rocha. 


gentileza que muito agradecemos, o Al. 
mada Atlético Clube, de Lisboa. 


O do Figueirense F. O. em home 


domingo, pelas 10 horas da manhã, uma 
festa de homenagem ao jogador Fran- 
cisco Castro, pelos serviços prestados à 
colectividade, 


panhia do Norte efectua, nos dias aci- 


ciais, pelo que o horário, nos referidos 


11-00, 12-30, 13-48, 14-15, 14-55, 15-31, 
16-15, 16-50, 18-15, 19-00, 19-52 é 20-35. 
De Matosinhos, às 7-57, 9:04, 10-00, 
13-19, 14-00, 15-02 e 18-08, De Guima- 


Amarhã, faremos os comentários ha- 


ituais. 
ag 


OQUEI EM CAMPO 
«TAÇA DE PORTUGAL» 
A final efectua-se no dia 21, 


O Comercio do Porto 
Enviou-nos a direcção do Sport Clu- 
um amável ofício, assi- 
por Antônio Lourenço dos San- 
agradecendo penhoradamente a 


Registamos a deferência 


Enviou-nos saudações desportivas 


pç pd 
Festivais desportivos 


nagem ao jogador Francisco 
Castro 


Na sede deste clube, efectua-se no 


Romaria à Senhora do Bom 
Despacho em Barreiros, 
nos dias 14 e 15 de Julho 


Por motivo desta Romaria, a Com- 


ma indicados, - alguns combóios espe- 
dias, será o seguinte: 

Pura a ida — Dia 14 — Partida de 
Porto-Trindade às 8-00, 9-01, 9-15, 9-55, 


rães, às 7-23 e 12-00. Da Trofa, às 13-13. 
Dia 15-Do Porto-Trindade, às 8-15, 
15-10, 17-12 e 18-26. De Matosinhos, às 
U-04, 14-00, 17-13 e 18-08. 
Para o regresso — Dia 14 — Para o 


Porto-Trindade, às 11-50, 13-15, 13-44, 
14-52, 15-35, 16-10, 17-54, 18-20, 18-55, 
19-21, 10-55, 20-36, 21-30 e 22-30 e 


ara 
Matosinhos, às 11-50, 13-18, 14-52, 1-3, 
18-20, 18-55, e 20-56. Para Fafe, 
14-20, 19-53, 

Dia 15 — Para o Porto-Trindade, às 
1.29, 3-22, 6-50, 9-03, 13-44, 19-21 e 20-45. 
Para Matosinhos, às 1-29, 6-50, 9-03, 


19-21 e 20-45, 
Para mais esclarecimentos 


mar-se nas estações. 
Compra-se 


Sebo fundido ou em rama de bol 
ou carneiro qualquer quantidade, re- 
cebe-se preço e amostras. Alves & 
Filho. — S. João da Madeira. 


intor- 


GARAGEM 


—DE— 
omercio do Forto 


CARREIRAS DIÁRIAS 
De conta alheia 
PARTIDAS : 


Póvoa de Varzim — 0,45, 8,00, 
10,30, 12,00, 15,30, 17,30, 18,20 e 


19,00. Aos domingos, às 0,45, 
10,30 e 20,00. 

Arcos de Valdevez e Ponte da 
Barca—7,30 e 16,30. Aos do- 
mingos, 7,30. 

Braga — 7,30, 8,45, 11,00, 14,30, 


16,30, 17,15 e 19,00. Aos domin- 
gos, às 7,30, 8,45 e 20,5. 

Póvoa de Lanhoso e Cabecei- 
ras de Basto — 7,30 e 14,30. Aos 
domingos, 7,30. 

Guimarães —8,00, 12,30 e 18,30. 
Aos domingos, às 8,00 e 17,00. 

Chaves, Montalegre e Vieira — 
8,45. 

Barcelos — 16,95, 17,35 e 18,40. 

Ponte do Lima 17,35, ex- 
cepto aos domingos. 

Oliveira de Azemeis e S, João 
da Madeira — 9,15, 16,00, 17,30, 
18,00 e 19,00 Ans domingos, 9,15, 
19,30 e 20,00. 

Vale de Cambra — 9,15, 16,00 
e 18,00. Aos domingos, 9,15 e 
19,30. 

Macieira de Cambra — 17,30. 

Rio de Moinhos e Entre-os 
-Rios — 17,15 (menos aos do- 
mingos). 524 


Doenças dos pulmões — Clínica geral 


CONSULTÓRIO : Rus da Conceição, 4 
Das 4 ás 6 79 
RESIDÊNCIA - Rua da Constituição, 1024 


“DR. PAULINO FERREIRA | 
CLINICA MÉDICA a 
Consultório: R. Fernandes Tomaz, 


818, das 4 ás 7 horas. Morada: R 
da Alegria, 919 — Telefone, 8323 


Enfermeiro Calheiros 
Ausente em Lisboa até 17 de Julho 


ANUNCIO 


Ministério das Obras Públicas 
e Comunicações 


Comissão Administrativa dos Novos 
Edifícios Universitários 


Bloco Hospitalar do Instituto 
Português de Oncologia 


Isolamanto hidrofugo dos terraços 


A's 15 horas do dia | de Agosto 
de 1946, proceder-se-á, na sede da 
Comissão Administrativa dos Novos 
Edifícios Universitários, Avenida Antó- 
nio Serpa, n.º 26-3.º D.to, em Lisboa, 
e perante a Comissão para esse fim 
nomeada, ao concurso público para o 
fomecimento acima indicado, 

A base de licitação é de Esc. 
340.000500. 

O depósito provisório será de Esc, 
8.500$00, e o depósito definitivo será 
de 5 % do valor da adjudicação. 

O respectivo Programa de Con- 
curso e Caderno de Encargos, encon- 
tram-se patentes na sede da Comissão 
e na sua Delegação do Porto (Avenida 
Duque de Loulé n.º 98-1.º-D.to) todos 
os dias úteis das 11 às 17 horas. 


Lisboa, 11 de Julho de 1946 


Pela Comissão Administrativa dos Novos 
Edifícios Universitários 


Pelo Vice-Presidente 


O Administrador-Delegado, 
Manuel Guilhermo Tavares Cardoso. 


ASSOCIAÇÃO DOS MESTRES 
CONSTRUTORES CIVIS 
DO PORTO 


Assembleia Geral Extraordinária 
CONVOCAÇÃO 


Convido os senhores associados 
a comparecer na Rua de Gonçalo 
Cristovão, 190-1.º, no dia 15 do cor- 
rente (segunda-feira), ás 14 horas 
precisas, afim de em Assembleia Ge- 
ral Extraordinária tomarem conhe- 
cimento e resolverem sobre as dis- 
posições do decreto n.º 35.721. 

A Assembleia reune meia hora 
depois da marcada com qualquer 
numero de sócios presente, sendo 


esta a única convocação. 


Porto, 12 de Julho de 1946. 


O Presidente da Assembleia. 
Geral, 12409 


Luis Ferreira da Rocha, 
Ministério das Obras Públicos 
e Comunicações 


Comissão de Obras da Laprosai 
Nacional Rovisco Pais 


Empreitada para o fornecimento 

montagem do Equipamento do Bloco 

Operatório da Loprosaria Nacional 
Rovisco Pais 


ANUNCIO 


Faz-se público que no dia 24 do 
corrente mês, pelas 16 horas, nas suas 
instalações da Travessa da Hera, 
n.º 4-1.º, em Lisboa, e perante a res- 
pectiva Comissão, se há-de proceder 
ao concurso público para arrematação 
da empreitada acima referida, 
Depósito provisório... Esc. 4.000500 

O Programa de Concurso e mais 
condições podem ser consultadas todos 
os dias úteis, das 11 às 17 horas, na 
Secretaria desta Comissão, à Travessa 
da Hera n.º 4-1.º, 


Lisboa, 9 de Julho de 1946. 


e 


Pe'A Comissão, 
Raul Américo Maçãs Fernandes. 


Máquinas Indústria Textil 


tonos OS TIPOS E QUALIDADES, USADAS 


SLAV — 39, Concelo Velha 


Telefone, 1058 — “ORTO 


A' carga em Lisboa em 20 
e em Leixões em 25 de Julho para 


RIO DE JANEIRO e SANTOS 


Para mais esclarecimentos tratam os Agentes . 


J. VASCONCELOS, L.' 


EM LISBUA 


Praça Duque da Terceira, 
Xeletone, 27208/7 


NO PORTO 


Rua Infante D. Henrique, 75-Z, 
Telefone, 2568 


MALA REAL INGLEZA 


(KOYAL MAIL LINES, LIMITED) 


PARAGUAY 


(Novo e rápido) 


Rio de Janeiro, Santos 
e Rio Grande do Sul 


20 de Julho 


Recebe carga em LEIXÕES DIRECTO para os portos acima 


Agentes no Porto : 


TAIT 


Rua Intante D. Henrique, 19 


11856 


& C.o 
Tel. 7 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BELGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR 


DO RIO DOURO 


Para ANVERS 


MTOELN ist 


MIMER 


Estes vapores acoitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com 


Entrou e recebe 
carga hoje e amanha 


Esperado em 14 
do corrente 


bordo em Anvers), para o interior da BÉLGICA, LUXEMBURGO HOLANDA, 
ROUEN, PORTOS DO RHENO SUÍÇA. TERRA NOVA, CANADÁ CLEVELAND, 


DETROIT. CHICAGO. etc. 
PARA JAKGA [KALAK 


CUM OS AGENTES 


Agência Marítima Lusitano Americana 


Rua Nova da Alfândega, 108-2.º — Telefone 1981 — PORTO 


Norton Lines Ltd. 


Carreira regular entre PORTUGAL e a BELGICA 


“Jw SPRINGHAVEN 


Esperado em 16 do corrente para 
carregar em 17 e 18, no Rio Douro 


Para cargas e esclarecimentos tratar com os Agentes 


E. A. Moreira & C.a, L.da 


Rua Infante D Henrique, 61-1.º — PORTO — Telelone 4200 


Ellerman & Papoyanniines 


“EMPIRE | 
CAMEL* 


4 Para LIVERPOOL 


Icomega em 15 
do comente 


“SARDIS” Dr Loans 


| Esperago «m 
| 22 do comente 


“FENDRIS!! union “ie 


Prevenimos os recebedores do carga para mandarem 
receber as mercadorias à chegada dos navios evitando assim 
que « façamos por suo conta e risco. 


Para mais esclarocimentos tratar com os agentes ; 


WALL & C.a, Ltd. 


Rua da Reboleira, 55 Telctones : 596, 597, 5966 e 5967 
PORTO Telogramas: WALCO — Porto 
EEE 


Leiam Vanfagens para fedos 


ALUGUERES 


AU1OMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para qualquer pouto do Pais 
AUTO ALUGADORA Rua José Falcão 
si Telef 1474 1890 


AUTOMOVEIS 

aluguer, confortáveis, de 4, 5 e 1 luga- 
res. Rua Raimundo de Carvalho, 406, Te- 
tefone, 3154. — Gaia. 11574 


MATOSINHOS 
aluga-se casa boa, 10 divisões, quintal, 
paragem de carros, na Rua Brito Capelo, 


647, Falar na mesma. 12408 
REZ-DO-CHAO 
aluga-se, com seis magnificas divisões, 


quarto de banho, cozinha e varanda, tendo 
luz eléctrica, garagem e quintal Rua Te- 
nente Valadim. 417, Porto (Bessa) 

12196 
SALAS PARA ESCRITORIO 

ou consultório, alugam-se. Prédio mo- 
derno com elevador. Carta á Administra- 
ção a W. A. 12395 


RILHANTES OURO E PRATAS 

Garanto que pago aus mais allus Dievos 
Qurivesaria Santos Carvalho Rua Sants 
Catarina 3 Telet 724% 13vi 


MADEIRA DE PINHO EM TOROS 
Compra-se qualquer quantidade. R. 
Heroismo, 133 — Porto, 


OFERTAS 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 


Juro desde 4 %, fracções 3 a 1.500 con- 
tos, transacção rápida e nas melhores 


condições Rua do Almada, 97. 12202 
MOTORISTA — OFERECE-SE 

com pesado e ligeiro, Carta à Redac. 
ção a V. X. T. 12214 


PEDIDOS 


CRIADA — PRECISA-SE 


para cozinha e mais serviços na Rua 
de Costa Cabral, n.º 90, 12421 


Mecânico-canetas 


consertar canetas precisa-se com 
ica ou com muita habilidade. Far 


Papelaria Araujo & Sobrinho, 
Suors — Largo de S. Domingos, 50 — 
Porto. 12291 


RENDEIRO PARA QUINTA 


grande, cerca 7 hects. lavradio, a 15 
quilômetros do Porto, alto de Arnelas, 
Vila Nova de Gala, Precisa-se. Exige- 
-se seguras informações, Escrever ou 
falar a A. Teixeira. Rua do Moreira, 
58, Telef, 7440 — Porto. 12281 


PERDEU SE 


PERDEU-SE UMA BOLSA 


de carneira azul, contendo utensílios de 
desenho e 4 chaves, que fazem muita 


VENDAS 


«A IMPERIOs TEM 20 MIL CONTOS 


PARA COLOCAR SOBRE HIPOTECA 
con- 


Se tem dificuldades financeiras, e 
veniência em desenvolver ainda mi 
seus negócios, disponha dos nossos 
tais ao mínimo juro Sigilo e rapi 
Organização IMPÉRIO, Rua Santo Antó- 
nio, 148-1.º. Telef 4538. * 12321 


AUTOMOVEL 

ultimo mode.o, vende-se barato. por mo- 
tivo de partilhas. Trata Aíres, Telefone, 
9091 12319 


BONS RELÓGIOS | 


Lindos modelo: Preços baratos. 
RELOJOARIA LAUSANE. Rua de 
Santo Ildefonso, 434. Porto. 


CASA — VENDE-SE 

com 5 andares na Rua Mártires da Li- 
derdade, 160. Toda devoluta meaos o 
rés-do-chão e primeiro andar. Para 
tratar na Rua Santo Ildetonso, 423. 


faita, na quarta-feira, entre o Castelo do 
Queijo e a Delegação da Alfandega de 
Leça da Palmeira Gratifica-se a quem 
à entregar na Avenida da Boavista. 1057 

1) 


TRESPASSES 


PASSA-SE 


uma oficina de cromagem, 
Conde. Falar com o proprietário. 


em Vila do 
12405 


12423 
CHEVROLET 
áechado, 1937, licença aluguer, 4 luga 
res e 4 portas, bem calçado. vende: 
Lino Portela — Caminha 12177 
COFRES, 
fogões, máquinas de costura « outros 


artigos, móveis, etc, a preços baratís- 
simos. vendem-se sempre na LUSA C - 
MERCAL, Rua dos Caldeireiros, 155. 


Esmaltes celulosos 
«Prato e cores» 


DROGARIA CAPITOLIO 
Rua de Santa Catarina, 519. Porto 
Telefone, 1762 


PASSA-SE 


Boa loja com armazem e cave na Rua 
do Almada acima da Trindade. Carta 
Redacção a M. N. 12415 


CALDEIRA 

Vende-se, vertical. com & quilos de 
pressão, quase nova, podendo ver-se à 
trabalhar. Rua do Heroismo, 133 — 
Porto, 12359 


FIAT» 1100 


Ultimo modêlo 


Goragem «Comercio do 2orton- 
—— 


MORRIS — AUTOMOVEL 
vende particular, bem cuiçado, boa me- 
canica. Falar, Joaquir. Batalha. das J4 
ás 19 horas. 12406 


NORA DE COPOS — VENDE-SE 

em muito bom estado Casa Croft & C.. 
Largo Joaquim Magalhães, Vita Nova de 
12330 


Gaia, 


PIANO 

em bom estado, Vende-se, 

Guimarães, 308-1º — Porto, 

PNEUS 5,50x19 — VENDEM-SE 


R. Raimundo de Carvalho. 406 
Nova de Gala. 12246 


SACARIA 


grossa, bom uso vendemos quantidade. 
Trav, Fernandes Tomaz, 108 — Port 
Telef. 1199. 12260 


Rua 


TENAZES PARA FORJADORES 
SERRALHEIROS 
chegou-nos grande remessa 


reço caga 
35800 e 30800 SME 


AGUA, sacos acabados de chegar des- 
de 10500 S, P. Sucatas. R, Almada, 227. 
12122 


TUBOS GALVANIZADOS 
vender-se 500 metros, de 1 1/4, estado Je 


bons. e chapa rincada R Mont: Cativo, 
nº 8 Pereira. 12323 


VENDEM-SE PNEUS 


2 pneus 475x19. Piso de origem; 4 pneus 
475x19 usados, Rua das Flores, X2 
Porto, iz422 


